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LOS E S T ñ ü O S U^ieCIS V ESPfl^H 
E n n u e s t r o ú l t i m o a r t í c u l o d e j á l j a r a c s 

d i i i i o s t i a c l o q u e e l l a b i a d o r e s p a ñ o l n o 
r c u b e l a e i i . ^ e ñ a n z a q u e B é l g i c a p . o p o r -
t i o i a á s u b c u l t i v a d u i e s , y q u e m i e n t r a - , 
n o se e x t e n d i e s e p o r t o d a E s p a ñ a u n s i s -
t c n j a a n á l o g o a l s e g u i d o p o i e l E s t a d o 
b e ] g : a , s e i í a i n ú t i l p r e t e n d e r u n p r o g r e s o 
« o l i d o e n l a a g i i c u l t m a n a c i o n a l . 

E n n u c s t i o p i o p ó s i t o d e d a r á c o a o c c i 
c ó m o l o s G o b i e r n o s d e l o s p a í s e s q u e f o r ­
m a n e n l a v a n g u a r d i a d e l p i o g i c - o a g í ci­
l i o s e p r e o c u p a n d e l a e n s e ñ a n / a ciernen 
iai y pmbi'ta d e l a i t e d e c u l t i v a r e l s u c i o , 
L e n i o s d e l i a c e i e n e l p i c - e n t e a i t í e u l o Uii^^ 
s u c i n t a r e l a c i ó n d e l p i o c c d i m i c n t o e m ­
p l e a d o p a l a e s t e o b j e t o p o r l o s E - t c H l o c 
U n i d o s 

l , a R e p ú b l i c a n o i t c a m e i i c a n a , e n e l d e ­
s e o d e q u e l o s e s t u d i o s d e a g r i c u l t u r a t e n -
S-̂ an u n c a i á c t e i m a r c a d a m e n t e p i á c t i c o c 
i n d u s t i i a l , h a e s p c c i a h / a d o l a s d i v e r j a s 
¡ a m a s d e l a c i e n c i a , p _ i e f a i i e n d o , a l sahio 
íjui, lodo ¡o ¡mesilga y gív€ nada doMina,\ 
e l l i o m b r e p r o í u n d o , c o n o c e d o r d e l s u e l o , 
f lo ia y fe u n a d e u n a l e g i ó n d e t e r m i n a d a 

0 de m i n a d o r a b s o l u t o d e t o d o s l o s s e c i c 
l o s d e u n a c l a s e i m p o r i a n t e d e c u l t i v o 
{ t u g o , c e b e d a , i n a í / , c a ñ a d e a z ú c a í , e t 
t é t c i a ) Y a s í v e m o s c ó m o l a T J n i v e i ' - i d d d 
d o l U m o i s , a t e n t a á e s t e p i o p ó s i t o d e e s 
p t c i a l i / a i l o s c o i i o c i m i e n t o s , t i e n e e s t a 
b l o c i d o s l o c u r s o s d e l i b r e c lco<"ión e n Ir 
S e c c i ó n d e A g r o n o m í a , 2 0 e n l a VSCCUÓIJ 
d e Z o o t e c n i a y 22 e n l a d e H o i t i c u l t i i i a , 
í o i i i c p d o á c a i g o l a e n s e ñ a n z a d e c a d i 
l ina d e s u s a s i g n a t u r a s d e v e r d a d e r o ^ 
m a e s t r o s d e F í s i c a y i e i t i l i z a c i ó n d e l s u c 
lo , si^*^einas d e c u l t i v o , p i o d u c c i ó n v c g c 
í a i , l i o i t ' c u l t u i a j p o m o l o g í a , l e c l i e i í a , c i í a 
l e c e i d o = , c a ¡ ) a l l o s y t o i o s , m e c á n i c i 
i g r i c o l a , f l o n c u l t u i a , e t c 

E n c a d a E s t a d o , c ^ c c p t o e n A l a s k a , 
I í a \ \ d y y c i e c m o s q u e E u c i t o R i c o , e > i c 
te u n C o k g i o d e A g n c u l t a i a , a s c e n d i C n -
lo e l i i o r c E O i a d o d e t o d o s e l l o s á l a c n v i 
b a i l e C i l l a d e 2 7 4 0 m a r s t i o s , y e l n ú 
m e i o d e a l u n u i o s á l a d e 5 7 0 0 0 

E ^ i ' - * e n , a d e n i á : j , 6 0 e s t a c i o n e s e x p e i i 
m c n l t i l c s d e A g t i c u l t m a , c o n u n p i e s u 

1 U( l o p a i a s u s u s t e m m i e n t o d e 7 6 0 0 ooc 
l i anco -3 , d e l o s f u a l t s 3 6 0 0 o n o « o n '^a t is -
fec l ios p o i e l G o b i e r n o fcdci- d P a r a d e 
n io '^ t ra i e l c a i á c t t i e s e n c i a l m e n t e p i á c í i -
co d e l a e n s e ñ a n z a e n la-:; e s t i c i o n c s d i 
q u e t r a t a m o s , b a s i a ^ á c o n s i g n a r q u e «ó io 
r n aduicnes L e c h a s a l m a t e r i a l d e l a s m i s -
11) i s '-e p a - ^ t a i o n e n 1 9 0 4 1 5 0 0 0 0 0 i r a n ­
i o s , « l e n d o d e a d \ e i í i r q u e m u c h o s c o n s 
I t u í i o j c s , v e i d a d e í o s p a í r i o t ^ i s , r e g a l a n 
t i l ' q u i n a s á l o s c s t c b l e c ' - n a e i i t o s d o c c i u e ' " 

l^a n.i<-ión c d a c a d o i a d e e ^ t q s C e n t i o -
i i i a d i a p o r t o d 1 l a c a m p i ñ a n o i t e a m c i i c a 
na p i e o c n r á n d o e i l a e s t i t , y a l u m n o s e n 
i h n t r a i á l e s c a m p f ^ s j i ' c s , m e d i a n t e iiñc 
c n ' - c n a n z a e l e m e n t a l , 1 l o d c l o e n s u g é 
n c i o 

A e s t e ef c í o , i n c i c r c n e l m a y o i f ] ) l a u 
'O l a s U a n i c d a s « C ^ . T c i e n c í a s p a r a c o l o -
n o ^ n , q u e s o n i c u i i o n e s d e l a b i a d o i e s 
a c o m p a ñ a d o s d e s u s m u j c i e s , t i a t á n d o s c 
e n e l l a s , e n e s t i ' o f a n a l i c r , d e c u a n t o i i 

t e i e s a á l o s a s i s t e n t e s . T a n t o c u i d a d o s e 
p o n e e n l o s E s t a d o s U n i d o s e n l o q u e á 
csita c l a s e d e e n s e ñ a u / a l e s p e c t a , q u e e l 
d c p a i t a i n e n t o d e A g i i c u l t u i a h a c i c a d o e l 
t í t u l o d e « E s p e c i a l i s t a e n c o n í c i e n c i a s p a -
l a c u l t i V c U l o i e s » . 

E n 1 9 0 4 , i i l t i n i a f e c h a d e n t i e s l i a s n o ­
t i c i a s , s e o i g a n i z a i o n 3 3 0 6 c o n f e i e n c í a s 
y ^"isi ' - t ieion á e l l a s S 4 1 o c o l a b i a d o i e s y 
9 5 3 d i s c i t a n t c s F u e i o n s u b v e n c i o n a d o s 
c o n I 0 5 0 0 0 0 l i a n c o s C o n o b j e t o d e q u e 
s u s e n s e ñ a n z a s U e e T - c n á c o n o c i m i e n t o d e 
t o d o s l o s l a b í l e g o s , s e p u b l i c a i o n y l e p a i 
n e i o n 3 3 9 o c o \ o h i m e n e s d e d i c h a s c o n 
í e i c n c j a s , n i n c l i a s d e l a s c u a t e s í - u e i o u d a 
d a s d e s d e l o s t i e i ' c s , c o n M u s e o > E a b o ' a 
t o n o , q u e , i c c o i i i e n d o l a s g r a n d e s l i n c a s 
I c r r c a s , s e d e t i e n e n e n c a d a e s t a c i ó n i m -
p o r t c i i i t c . 

O t r o i n g e n i o s o n i o c c d i n n c n t o p a r a d i -
í u n d u l a c i e n c i a a £ , i a , i a e s e l i n t r - r c a i i i L i O 
d e k c í u i c s e n t i e u n o ^ y o t r o s C t l e g i o s <le 
A . g i i c u ] t i i r a , p i o p t m e i i d o ' - e e n e l l a s v e r ­
d a d e r o s p i ó b l e n l a s , c u j a s o l u c i ó n d c i p ^ ^ é s 
^c d i s c u t e . 

Y > a f i n e e l lecí^oi h a p o d i J o H e g a i á 
^^-.te p u n t o 011 u n a i ^ í c t d o t a n p>.co a r i c -
n o , n o d r i i f c . o s d e c i t a i l o ^ ( c u r s o s p e r 
c < : i i c ' ' p o n ' ' l e n e i a i ) , o i g a ' i i z a d o s 1 o r l a s U n " -
v e i - n l a d e s d e P e n s j l v a n a y W j o n n n g , 
q i c t i e n e n u n a n u m c c s f e m a l i s t a d e c o -
' l e s p o n s a k ' - , q u e l e c j b c n p ^ i '"cbcaniC3: | ie 

o p i a s d e 11= i c c C í O n c s e ^ ^ p L c r d c s 

U a a c c i ó n p^ 5 t j c u l a r n o e s m e n o s i n t c n -
•-a q u e l a c f i c i cd , y l o p i u e b a e l e x t i a -
> i d m a r i o n ú m e i o d e C l u b s , m u c h o s d e 
e l l o s d e j ó v e n e s d e a m b o s se-vc Í , y A s o -
e i a c i o n e s d e A g i i c i ' ' ' t u í a , q u e s e h a l l a n t n 
t i a t o c o n t i n u o c o n l o s l a b r r d o i c s , y o r g a -
K u r n l e n a s y E x p o s i c i o n e s d e p r o d u c t o s 
a ¿ i í c e l a s , j a r d i n e r í a , g a r a d e s y m a q u i n a s 

E n c u a m o á l a P i e n s a , a p a n t e d e l a p r o -
fi î< n a l , q u e c ^ c o p i o Í M m a y e d i t a d a c n 
^ c i d d e ' o l u i o , n o h a > u n s o l o p e r i ó d i c o , 

u n d e l e s d e c a i á c t c i m a r c a J á m e n t e p c ~ 
' ' ^ i c o , q 10 liO d e d i q u e p l a r a = cnieio': a l 
' J u d i o d e l p c b l e m a a g i a r í o e n s u s m ú l ­
t i p l e s n i t " i f c M a c i o n c -

T i e s , á g " n d e s i < , s g o - , e l t i ' t c - n i a s e ­
g u i d o p a i a c i ^ n a i á l o ^ a c , n L u l t o i e - . p o r 
n< j a i s c u j i - 1 x h ^ s ^ - p a s í a l i d y m c U ' - -

l a c t u i c i a c u L i U n p o i v ^ c i c r i r s «-u- l u c h a s 
c o n l a " d o L i j n a c o r e s m á s a d e l r n t a d a s 
d e l o j h e 

E n c a n n i i o , K ' - p u ñ a , j i a í s c s e n c i a l n i f ^ n t e 
i g ' i c i i i o , c o n <̂Li p j O u i i c e ' o u 
d o c o m i l k n c - d e p e s e t a 

V I L E X P L O T A C I Ó N 

^ 

De Francia á España 
Los niños maltratados 

S A N S E B A S T I Á N 9 . 21^30. 
H a n l l e g a d o , p i o c e d e n t e s d e P a r í s , v e i n t e 

l i m o s d e l o s q u e e n d i c h a c a p i t a l y s n s a f u e -
l a s e r a n o b j e t o d e e x p l o t a c i ó n . D o c e d e e l l o s 
s o n d e l a p r o v i n c i a , y o c h o d e l a dfi &an^ 
t a n d e r J<os l e p a t r i a d o s v i e n e n e n e s t a d o l a s -
t i i n o s o , c o n t a n d o t i e c e a ñ o s e l m a y o r L o s 
c i t a d o s n i ñ o s t i a b a j a b a n d e iioí^lie e n u n a 
í áb i - i ca d e c r i s t a l , y c i i c n t ? n q u e c u a n d o a l -
g i u o se d o i t n í a s e l e d i c s p e i t a b a e c h á n d o l e 
e n e l l o s t i o a g u a c a l i P i í t e L a m a y o r í a d e 
lob c ' ' ncos p r e s e n t a n s e ñ a l e s d e q v e m í i d n r a s 
n a a a b a n u n j o r n a l d e d o s p e s e t a s , y e l g a s ­
t o q n e h a c í a n e n l a c c n i í d 1 i m p o i t a b a c e r c a 
d e 1?^ d o s p e s e t a s , q n e d á i j d o s e c o n l e d e m á s 
l o s e x p l o t a d o ! e^ L s d e c i r , q u e 
Bi i ios u o p e i c i b i a n n i u n s o l o c é n t i m o 

l o r i e s I r e * 

A £ o S B S T X J - D I A W T E S 

A la huelga general 
Ante el presidente 

Ipil-, ^ - * ^ 

A y e r , á I P S d o c e , h a s i d o r e c i b i d a p o i e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o i p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s l a C o m i s i ó n d e p a d r e s d e a l m n -
n o s d e I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , á q u i e n l i a n 
e n t i e g a d o u n a e x i s o s i c i ó n c o n l a s c c i i c l u s i r i -
n e s q u e h a p u b l i c a d o y a l a P r e i i s a a l d a r 
c u e n t a d e l a l e u n i o n q u e s e e e l e b i o ( 1 d í a 
7 d e l c o m e n t e 

E l S r C a n a l e j a s e s t u v o h a b l a n d o l a r g o 
r a t o c o n I0& p a d i e s d e l o s a l u m n o s 

H a e x p l i c a d o qne p o i e l n u n i s t í . 1 1 0 d e 
F o t t n e n t ü s e e s t á n i e i _ o p i l a n d o d a í o b d e l a 
c r e s c i ó n d e t o d c s l a s E s c u e l a s d e I n g e n i e - ' o s 
d e E s p a ñ a , q u e s e h a h e c h o u n , n á h s i s 
d e 

©e^¥E SyiLEW^OEO^ E^ TI 
POR TELÉGRAFO 

L a P r e n s a S 3 3 p l s í é n > 

P A R Í S 9 . 10 . 

D e C o n s t a i i l i i o p l a d i c e n a l Matm, q u e 
e l C l a n Y * s u h a d e c l a i c d o , q u e t a n t o e l 
v'^ultán c o m o é l , s e d e j a i á n n i a t a i a n t e s q a e 
a b i i i d o n a r C o n s t a n t m o p l a 

I A l l\tit Parisién c o m u n i c a n d e l o n d r c j , 
d i c h a s c a r i c i a s e n l o s p a í s e s e x t i m j e - q ^ g ^^i_^ n o c h e s e c e l e b i a r á u n a souóe, e n 

, y q u e c o n t o d o s e s t o s a n t e c e d e n t e s , y j a q u e e l p i i m e r m i m s t i o p i o n u n c n r á 
o h i d á n o o s e d e q u e t a m b i é n l o s m - í c m e - dij,(,„ic;o p a i a d e j a i s e n t a d a l a a c t i t u d 

N o es jx>s ib le , p a r a n a d i e q u e t e n í : ; ! j i iní-o 
á u n \ e i d a d t i o c o n c e p t o d e l a d 3 g n i , 1 a d h u ­
m a n a u n a s o m b i a s i q u i t i a d e a n o r á l a m -
í a n c i a , l e e r l a s n o t i c i a s q u e d e ^ d c P a i í s n o s 
t r a n s m i t i ó e l t e l c g i a f o e n el n l t m o d í a y 
l a q u e c o n u e i i C e l d c s j r c b o p iec '=-dcntc , s m 
s c i i t i i a n \ i \ o d e s p ü d e p i o t e s t i e r t i g i a , 
s a l í a , c e a t a l o s ^ I K L O S e x i ' c t a d c i c s ü c 
p o b i c s e n a t u i - ? s i i jd ' ' í cn= ' ' í : 

M a í i i i / ; a i a u n n i f o cu j , a d c ^ - , ' " la , I n c n 
p u r o r í n d a d l e g c l , b i e 1 j ui i. f <n b i d iiiO-
l a b d e r i v a d a d e u n p u n d l e d c s \ í o p a r c r u o , 
l e l l e v a i t a n a i p i , i s í <jii t m t e \ j d a , e n e s i ' 
e d a d e a q u e o t i o s , á q u i e ' ^ s l a í o r t u n í sen-1'• ' '*^^^ 
r í » , ca t a n y j i e g a n , e s i , n o d e ••&= x . i l m c ! i c ' 
m á " g u . a d e s e n q u e j n c d c n p e r d V s c c n 
f e c c - m - i d o i c d e (_oJ i ; ' c 

E > a s e n a t n c e s d e l « s n i'.o.-, l l e g a d o s á f < 

n o o n i a a n o o s e t ic q u e t a n i o i e n m s m í e m e - 1 (jic,^,^,]^^^ p a i a d e i 
i c s m i l i t a r e s y n a b a l e s t i e n e n p i e s m t a d is f:;ol3j^j.jjQ m o l é ^ e n 
l i c i t a s l e c l a m a c i o i ^ e s . ^e e s t u d i a i u i i y t i a t a -
l e ' n e n e l p i ó " u n o C o n s e j o d e nun-'-vtiOb > 
Sí i e s o l \ e i a c n a \ e ' í c i r o a d a o p i n i ó n , s i 
e s q i i e n o L y p i c s m n e s d e h u e l g a s i^eneie'-
k s n e c s t t i d i a i j t c s q r c l o i i i u u J r n 

Pcn t o d o l o c n a l , l a Corii^iÓAi d e p a d i c s 
' i j j l j ca j io i m e t h a c i o n d e l a P i e n s a á todc s 
l o s a b u n i i o s d e J C S L n i \ c i s i d a l c s d e E s p i-
5 a q u e ap lc icen l a h u e l g a g e n e i a l qi^e t i e ­
n e n a < o m d a , p a n q u e n o t e n g a n p r e t e x t o 
I f s g o b c r n r m c s i^^ra d e m o ' a i i i i cso lL-^ ion 
c e p o i b o c a d e l sef<or p i c s i d e n t e h a n o í d o 

r c M u c b a s e J x n a m e n t e p < i a i c o b . c i e n ja&-

E l L o i i u í í C c i i ^ i a l d e l a F c d e í a c i ó n N a -
c e n d E s c í a í , l e iMi ido a y e i t a i d e , h a 
\ ¡ . t . ( i o s i d e b í a d e c l a i a r s e l a h r ' c l g a g e n e 

u n 
d e l 

a c u e s t i ó n b a l k á n i c a 
A l higa}o l e t c l e g i u f í d i i d e B r u s e l a i , q u e 

l a p i ó v i m a c o n f e r e n c i a e u r o p e a s e e e l e b i a i á 
e n a q u e d a c a p i t a l 

C O N ^ i ' i N T I N O r j A 9 . 

O D C v P ' e u n a c c c c i o n e n l a e p i u i ó n p ú ­
b l i c a , l a v o i a b l e á l a l u c h a y á l a i c s i s t e n -
c i a . 

L o s a i t ÍL í i l o ' , d e P i e n s a , q u e e n e s t o s d í a s 
Sv. c-^taa j o a b l i c a n d ü , i i^n s i d o p a r t e m u y i m -
l-<Oi^aii*e j i a i a o b t e n e r c= t e r e s t u a d o 

E l peiio'f^-'eo- Peniut, d i c e 
« N o d ' b e i i ' O s r e p e a e r l a s ^ l a i a s h a s t a 1 a-

b c i o b t e n i d o . u i . a \ i C t o n a d e c i s i v a s o b i c l o s 
b u l g a i o s S i s o m o s b a l i d o s d e b e m o s d e s p e -
t l i r i i o s d e L a i c j a P o r e^o e s n e c e s r i i o q u e 
c ^ n t m i i e m o s l a g u e i i a h a s t a q u e m a r e l u l -

e o ^ ^ í i a n , e s a s e s t r o i a s d e u n p " c m a d e d e ' 1 r a l , i ñ ' s i a q u e " o b t c n g a n V s " I n g í i ' " e i o s " l i i - 1 t » n o c a i t u c h o y p e ' d e r e l r l t i m o b c m b r e ", 
,- ^ , ™ < „ ' X ^ l . s , « n a r c c l n c i ó n á l ? s " p e t i c i o n e s ' ^ F l • v i c c p . e s u i e n t c d d E s t a d o M a y o i C c n aCi, es/^i-'ío á \ n a í n c r / a s o b i o L i e i j j o q^m <b ¡ , •, 

a n t e s p d e n e a i n i a s q t e cas i^ f ros , y d e ^ c m u n e t c n c j l o m n i l a d a s e n e l m m i s t e n o d e , ' - ^ ' ' ^ 
t-o e n V í P o n m c l l c , q u e í a'aj^i-- ncM^turi o s , F c r n e n t o 
c i s r j c - u t o i i d s q m - j i o i l a i i c m 1 i c n a^íe n n a l ^ 1 ^ b n e l g a g e m í a ] e s t a b a a c o r d a d a p o i 
I n i m h l d , u n s n i i m i l e n i o , u n 
d e s , t i e n e n , e n i e o t i r 

« i g m f i c a í g l a n d e s o n s c f c n z s c^ic j c n e i a d e d o , p e , l o s d J e g a d c s d e l a s U n n e i S i c a -
d i s p o s i ' u n d e l c " i S l a d c i e s , d e ^ ^ b c n a i i t e s , t e s q u e f s ' s í - r c n á d c í -a A a m b l e a , 
d e h o M i b r e s d e c r i d a d i el . c o i s e í a i p í a e l d í i 11 l a n a e l g a 

t o d o e l f r e n t e d e l a l í n e a a t ^ - m c b e í a d a , q u e 
e s f o r m i d a b l e e n a l g u n o s s U i o s , p e l o loa-
a \ i a d o i e s h a n t i a i d o l a 41 a t a n o t i c i a de q u e 
m u c h o s f u e i t e s c a t a n - n a i u U e i í a , y q u e 
p o i l o s c a m i n o a se \ e u c i " o n e s d e j i l a / a co iv 
d u c i d o s po i n u i í i c - c s is b t s a a s y c i i M a d o s , 
s i n d u d a d e Coiist^a i t u i c i i l a 

L e s p i i s i o n e í o s d c c n a u e , s m d u d a a l g u ­
n a , e s o s í u e i t e s sox' lo-, q n e f i t e i o n d e s a r ­
t i l l a d o s h a c e s e i s i ^ ^ s e p u g ro io^ t i r ' 'US ca-
ñ c n e s e n l o s D a n l a n c l o s , c n e n d o s e t e m i ó 
ü u a t a q u e d e I t d i ? 

C a s i t c d o s l o s i q fi' i t i s d e l a p i m i e r a 
líj-'ea e s t á n m a l a i ' t i h ic , ^ l o s a v i a d o i e a 
h m p e d i d o c o m n i o i i a q i e n e l l o s s e t í a -
b a j a b a í e b u b n e n u E - ^ a P u r a d e f u e r t e s , 
q u e t i e n e n u n a â ^ u i i o e L̂  > á 100 m e t r o s , 
Loi i í í f i i l o s t u ' c c s í ^ " i ? i l c 1 l o n t c , y j a hace 
t i e s d í a s q u e har i c c i e n y a t o l o s t r a b a j o s d t 
a p r o r h e y e l c a f i o r p o 

L a s e g u n d a l i n e a , qii^^ cr n p i c n d e 18 f i l e n 
le= , « c h a s i d o a u n bii"n tef^onocida , p o i n o 
h a b e i f a \ o i e c i l o e l t^ i ipn 

E l c a ñ o i y e l - i f i c j d m "icn l a s do« a r ­
m a s q u e c ' t a g u e i i n p u e s t o áf i e l i t \ e , 
p n d i c n d o a s c g u i a i a i c l a n n i t a l d o i o t a d e 
L n l e B a i l a s f u ¿ a e b a i a á n o t e n e r l e * t u i -

v.r m a n e j a r s u a r -

g e n e i a l M a h m o ' K l - M c n h t p i , h a i n ^ m - j l i n c a , c o m o t o d o l o 
f c s t a d o q u e c o n s i f i e í a l a « ' t a c c i é n a c t u a l j q u e u n f a n t a s m a , m u 

e o s a n o p l a n o s 3 
t i l l e r í a 

L o s b u l g a i o s e o r f i ' - i b a í ' j t o t a l m e n t e 1? 
Ci ' l eb ie l i n c a d e I c l n t i ' ""ic e n u n p ^ r d e s t -
n a n a s , y c u a n d o c-e l e s d ce q u p e s o e s r n 
n C í o l e , se e t h a n ^ 1^1 d i c «^ndo q u e c - ' a 

n n n í o g r a i i e l C o ' m t e C< iiv,i-il desdi , a n í t s d e la A s a m 
^ccnc 1 j s , l a d e I b i t a E s c o l a i d e b a i " e l o n a , h« b u n d u - e ocoi 

a u c a s t u i c a s , y q u e e s u n 
d e n a i \ c i CKu" -. c"> " u j e -

C o m o r e t o b e e s , c e n o j v d i c s , e r a m h c m t c - n s i a l , s i us- h c b ' a u n a l e s o b u m n á l a s p e 
b i e s d e l e y , p i O w e s b m o cc i - t ' - i e s e m b m e | «^^fmm^s d e d ic l e s I 
p r c c c d e i d e l o s í a l i i ca^^ tes P " ' i^csrs d e 
' - a i n t D r m s y d e A n K i - í i l b c i s e c i + i a p'ia 
p i s i \ i d a d d t L is a u t o i i d a t l e s , q ip h n c c n 
s e n t i d o , s a b e D m s d t ' l e c u a n d » . , l a c 
t t C i ó i i d e la= p o b i e s r i m t ' u a < * 

\ m o v u i o s ] OÍ u n d i i b e --r i t i i u i e n t o 

JJO 

c o m p a s i ó n h a c i a I t s p o b i e s n u l t 
e i r . i o n i o s á ( s t o s e l n ' i , ^^^o t v s * j m f n i o d e 
n u e s í i O c a i i ñ o y d e i m e s t i a ' ^ n j j í t í a 

, ' c i i ie ros 
E n lii J n n t a d e a y c i t a i d e , á l a c ' a l a s i s -

t e i c n t l j s 1CJ5 csea t - ' n ' ^ps d e l a E s c l e l a d e 
I n w ' e i u c i o s d e C m u i o s ( f u r d a r d o s e q a e s u 
r c t n a d a d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l E i . o l a i , 
i i o s e h a b í a h c c l ' o p o i e s c r i t o y s í xr^D- ' l -
n i i^n te , " c t u á n f i f l a , JDOÍ l o t a n t c ) , p i d i e i t / n 

n < á r t n e s , p J g n n c s r e p i c e n í a i ^ t e s n u c v a 
Ve ' i f i cac tp t s í a , 

e n p í o , c m t i o e n . . r i i t i a y t ' c a b s t e n i d o s , 
l a h u e l t ; a g e ^ ' - lal d c - d e e l d í a i i , p i s t a q i i e 
••e i c s i . e h r el a s u n t o t le l o s I m ^ e i u c r c s 

TVc^ c d a n o i i c a m í a l a hu» 1^ 1 g e n e r a l , 
s f -plañí a ' á d el t d 1, p a t s o b l ' a~j o i c c m -
j i ñ c i i s ( i o "v ] 01 11 ii.<;l U i i c n t o , e s t e a c n e i d o 

rOR 'IFLÍGRAFO 

E s t a t<...dt 
9 ^ r , ' ; 
I t e n s d e 

c i 

B A F I I I ( uA 

e - c r e u n í " ( n i j ) i' 1 
, ^ . ó n A p o s t o ' i ' ' (,tic ', n a ' 'a .1" s^ 1 1 i 

c a m p e s n m d e q u e e n ' R e m a s e c e h b i a i á F u m e n ' c c i f n t c 
c í f i a á q u e n o l p o r ol O H i s p o , á u l t i m a I t m d e • ' ^ ' a t le 

n u f d e a s n i r a i r i a u n l a i r i n e í a , q u e á l o ; q v e l e s b e n d i j o y e x h c i t o a t r i b p n 
s u m o p r o d u c e p m •>. l o i d e 5 0 0 i n d l o r c - , p i ^ ' - o ' i q « e ^e l e s h a cn<c i 

' ' A b ' d t d t 1a t a u l ° d 

t o d c s l o s Cs lud t ^ ' ^e s 

C o i í l U Ü S i S B l l S . 
<-„ ,., ^ ^ r c g a l a i n s t ^ e i o n d e l 

'o 

t ic i íC r o n s i g n . d a c u v s p i e s u p i ^ ' t o s , c o - 1 
n o ¡linca p a i t d a ( m so'amvi-tc p u e d a 
q j l i c a i s e á < t n s , u a i , z a a m b u l a n t e » , l a 
c n o i i n c c i i i t u l a d d e 5 0 0 0 p e s e t a s I 

l á n á r . c i o n a , 
\ i a j r a R o m a 

c c s c i o n , 
I l i r i \ e i s 

1 i t c s 
í t i t f 

t o d a 'vez q u " l o s , i i 
i a d t s s 
p g u i t c 
e n l a 3 

L u n e i s i J c ü P s e l 
< 1 

' 0(Mi 'i ' «... o',,I • ] u'.y ' . 

A. Li ! . l ü COkR I L \ ! AKrj: 

Ya se han hecho páhUcas las preti 'yietCUSlO-
vc\ de los confederados balkánicos. 

Destan consliiuirsc en una Fcdenición 
imperial semejante á la alemana. 

A Bal¿ana focaiá el papel de ['rusia, 
y el Zar Fernando se coronará Empera­
dor con el nonih)e de Sihieón II. 

A los lurcos parece que los dejarán en 
Consiantinopla, rcparlié adose entre los 
cuatro aliados iodo el resto de los ayer dc-
minics europeos de la media luna. 

No se ve claro si logiurán sus propósi­
tos, singulaimenie si los conseguirán sin 
funnre. 

Pc¡ de pronto, Austria ha presentado 
•Uti ultirnuium ú Servia, ultimátum qiie 
apocan Jas olías dos potencias de la Tii-
pluc. Y la.? íjes juntas, niás tarde, han 
(iii<¡ddo dio á la Confederación notificán­
dole relian con disgusto el asedio de Cons-
laniinopla. 

liiisia, Inglaterra y Fiancia aún no han 
luibludo. Mas sus intereses, contraiios ó: 
/ i ' di. Aicmania, Austria é Italia, lus obli-
p,arán, á esas oirás tres aliadas, á influir 
en soniido contrario al de éstas. 

Por otra parte, entre A lemania y Fran­
cia reverdecen los odios aniiguos..: ' ^ 

/ L o que se deben rcir hasta las pare­
des del palacio de la Paz, en I...a Haya! 

¡Y decíamos que la guerra era fruto de 
la barbarie! 

Al contrario. A más civilización, más 
cu erra y más cruel. ¡Doscientos v/iil hom-
hres van muertos ya en la presente, la. úl-
líma palabra, de la civilización en esa gue­
rra, ó de la guerra civiiizad.a!. 

Be España se ha venido diciendo que es 
el p'íás de los viceversas. 

De la situación canalejista hay que afir­
mar es el imperio de la paradoja y el des--, 
polismo del absurdo. 

Un presidente del Consejo en 'desacuer­
do con el país y con su propia mayoría, 
presentando leyes que á todas las fuerzas 
políticas parecen mal, incluso á los minis­
teriales, y que rechazan todas las partes 
interesadas; retirando proyectos como 
quien muda de camisa,; confesando jal .año 
y pico áe práctica fracqsajdas soiiicmtes cp-

e n l a 
a t ( 

V n m a í a ^ m i t h a ­
d e d e d o n d e ' " e n t u n a r á n ^w ^^ ^^^ 
L e s 1 - s^tJe el a n b i c r d e 1 i t e n s 011 d e 1 s t i 

N u n c i a t ^ n , d o ' t t i i - í n g , h m ^ n d o na - ' t ^ d e 1 i c i o s h a Ai 3-,ido a 
_ . I l a e x i » d i c i o n el 1 f a t i ^ a b l c j i e p ^ g a n d s f p ] 

B l i n d a i T c s l a s c U i t e i i o ' e s c i í i a s , y o t r a s d e l a B u e n a P i e i f - a , p i t l i e D o i - c i , y e l d ' -
q u e p u b l i c a ! e m o s , á l o " i3o l í t i cOs , q u e c . i ' r e c t m t ic l a C i . ' dt ia.iigoia, dc>-^or P e ­
es o s n ' o m c n í o s d i s c u t e n e l p r e s u p u e s t o " < \ , , , , 
1 T7„ „ . , ) -^ , , ', 1- c r^„ , i , - i - >-nhil1pir>" — L a L b g a oeJ / m w JWC/ c p h b i a ' i i ia i a n a 

d e F o m c a t o , y a h . s c - m l o , c a b í l e í o . , ^̂ ^̂  ^^^^^^ -^ ^^ ^^^^^^ , ^ j ^ ̂ ^ ^ ^^^^ ^,^ 

t p i e l l a m a n c s t u b o c i g n - i a i t e a l d e s d i - j ^ j^ j j ^ , , ^ ,^^ ^ j g , , ^ a s - t i r á e n o r m e . o n c m i c n 
i b a d o I d n w ' o i c s j i a ñ o l c u a n d o l e c o m o a - | ^ j ^ ^ tje l o s p u e b l u - , b m j í i ' f t s H b b u á n el 

j u ' - 7 , vsr. P a t l u ' s , y el d i p ú t a l o j o n i t m l 
r t c i c n a ! s t a pi.ji*v P a g t s 

— L a C o m i s i ó n d p a g c a s h a a i i t l a d c la 
i c n e n i i a , q u e d m d o a d p n b c a d a l a < c u c C i C U 
á l a p i o j o s u 011 D o s R í o s 

— U n a C o m í n)ii d e a l u n n o " i}~- í m i ^lie-
ro- . I n d u s t r i a l p s y o t i a d e JJT ' " e s d e a l u m i n e s 
•V s i t a i o n a l a l c a l d e , c a m b i r n t l o ^ i UK m n e í 
s o b ^ e l a f o m u d a d e a i i c í , l o qu._ 1 le - it akn 

- f e t i e n e n n o í ' C j a s d.. ' 1^ l a c c n i i ñ i i 
d e M Z A n o a 1 e d r c a l p a ' o d e c a t i í i -
c a c i o n a l g u l a á \>, f e r n \ i i m - , n t i e c i ' s i -
d e r a r q u e e s t o e q u i v a l d r í a á p a g a r l e s l o s j o r ­
n a l e s d e l o s d í a s d e h u e l g a . 
. .Según e l s u b d i r e c t o r d e l a C e n p a ñ í a 

| ,de M . Z . A . , ísr . C a r d c n a b a c c c ( i e r á e! ío 
s e r í a c o n v e r t i r l a C c m p a ñ í a e n u n a C. 
i n c e n d i o p a r a l o s o b r a r o s . 

P a r a p a g a r e s a g r a t i f i c a c i ó n , e l A y u n t a ­
m i e n t o c o n t r i b u i r á c o n 20.000 d u r e s , y e l 
r e s t o l o p a g a r á n l a s S o c i e d a d e s E 

í a x c r a o l e a l a 
I c c i a a h a b l a i 
ra= 

E l P i í i c ' p e h c í c d c r o , a l sal-^i p ú a l a s 
d e f e n s a s c e l ' c l •"tah j a , d , i c a l S u l t á n 

« - L a s d c f e i i d c i e l a s t a h^ nni< i t e E s t o y 
i p -loho á t o l e ) 

E l S n U á i , e m o c f a d i s n n o , a f i m o 
i<—Hay qtíC eo^ i^e ti*}a . t n c t i o P h v m 

D e ]o POi t r a n o , n c ^ a i < i i a n d e E u e p i » 
Li ie5 ,o , el f^u l tán ' i < r l e , e n i b j a d t i t s 

d e l i s j j c í p n c i a s y l e 1 '""lO ^ s í 
í(—Ntj e s ^ e ' d t d r u é j i 'P i ' ^e I m 1 a l A^^a 

M i sit-10 e S t a e n C o i ^ s t a i i t u i o j ^ ' i 
íCo s a l t b é d e m i p a l a c m d e "V I d i / E iCsV 

a c o - d ó , p o . c r i . o p o t o s í S^ ^?^ b u l R m o s e n t m 1 m m i r é I n ^ o s u s e s -
' c o ' n b i o , c o u t o la m i í m i b a » 

D e s p u é s , E - ' a m i l , P a h a , el d i a n V s i r , j j e 
n p \ a d m z d í a s s n s a l i i d e s u d e s n a ' h o , d c n -
d c h a h e c h o l e p o n g a n a n a t i c n l a C<~- c l i t ­
u a n a , c o n f c r e n c o t a a i b - t n c o n k s e m b a j »-
d e e s 

L e s d i j c o " e T r i o ••ía t o í á d e c i d i d a á ' c s -
t ' n ^ i Iz. g a e i ^ a h a s + a el a l t u n o m e n c n l 

A . f a tbo q u e si e s n u c % r ' n c n l p • • c i r i d i , im 
r e s t o d p r á e l d p l o qi"'e s n c p d a 

« H a y e n C o n ' l a i i t 1 c p l c — " ñ a d i ó — ? o o r o 
m i l c l i n i i c s y j o c coo pj s t i ^ n o s 

L o , Poo c o n m s n l r r n e s e s t á n f u r m s s 
N o p o n \ j e n e r e d ' - r u l e ' : á l a dcsc^ jocrae ( n , 
c ' i pbc tc i r I r l e s s a P ' ' í i a 

í s c b r e I r c o i m i e u a Cf E i - c p a eap í l o 
c^up c^-'^lr^ s j t , o n t ^ i n j i t i l a e s a t r c d i y 
a s a H ^ ' d p o i h s bi i i i , ( j „ 

, a j i n t ^ ccv 

"F 1 i i - í t a d e l a c ^ r - p i r a q u e l o s a b a m o s 
( '̂  I i ' í 1 íps es ^ 1 1 a c i c i i l o poi i o b j e t o 
di q r » se d t c b u c F 1 u c l g í c i l u s d i s t i n t ^ ' s 
F c j l t , d e s , co^TsKlerando i c i K c i t o d e s n 

U iliO-.. C^ 
n c e m n a f i P r ^ s d e l a s 
1 c i t a t a L 

d o s 
a t e b c n m iii-

e s l i i t t i n e u t i a i i d a d , l a 
' t r o E - t u J a s tle l ^ g e -
I c s s e ñ o r e s leCcOit , d e 

X l e n t e t e l e -

Jiic la del inquilinato, que él impuso; no 
cvJiplicndo nada de lo que prometió, y 
le pionietió iodo; sin haber hecho poco 
ni mucho del piograma con que vino el 

motiva-Ciobinno; anunciándose su caída 
dísima, cada dos meses... 

Bueno; pues aún así, difícil sciá que no 
dure los dos años que fallan á las piescn-
tcs Ciarles pa¡a cii¡iipli¡ su ^ida legal. 

¡Al tiempo!... 

L a .'•¡luafíón dificilísima del Ayunia-
hiicnlo matritense picocufa (¡ya cía ho­
ra!) á la opinión y al (iobitrno. 

Se aijo del scíiot alcalde que había pre­
sentado la dimisión. 

¿Por quc? 

i Si no es este alcalde el que ha fracasa­
do! ¡Si lo aue ú él ocuniíía á iualqulcr 
oiio! 

Quien ha fracasado son los rcpublico-r. 

t i . cz 
m a 

«•^fcaui : e ^ t o i d e l a Tin \ t r id d t \ 
P o ^ í i o^lc 1 r g a c t i ' t 1 o u e h n V i a n n i -

pj d a s<)V l i d e s e a n f l i m i c , I i ip -ec iP iOí i n ­
d i s t i j u l e s , j / C i c e s ' - i i " i m o s nrci-etLe s e m a n -
íf i g a n r n u e u t i.K ^ d l a s P a c ^ t a d c , jam s 
] xCs ' a n c c e ' i i J t 1 " ' e j e u c a m b i e n u n e e s e s 
d^ a"" ui 1 o s d e c t u s E s p u e l a s I n g e n í e l e s , 

I l o d e s e a n p r u i l e i n l a p a i a q u e e l p l e i -

MAI.TA 9 

C u ' t í o a e o f a / . d o s y d̂ ^ c i u c e i c s i t i g l t ' s 
se D p p a i a b a n j -p i m c i a n o m d e e s t r l u d e 
j i a t t / a i^pa i 

L i c c ^ e q u e s e d n i g u a a á v'^ilón 1 a 

G1IRAI.TAR o 
' U t i ' , h i 3 < t i l i d o o n l f í i P s 
11 a i i ' ' " n t i o tlp e u a i e n ' a y 

q • 
t o i c s r i t i ' e e n j u t^e i , 
t , i í ' n K ' j i i í p i c ps n u c s l i c s 
nos Arrtoioni , Ca.w os, 

s in p c i j " i c i o l e 
- t O! luión alam-
^iinas, 7ii0nte.^ xs 

e la Casa Real 

F l c t e r o S? a 
p a u i h a ^ e ' e á la 
echt> I c ' >5, P i e j ^ a n c e ni r m n l e a O r i c n t 

L o n c í t e , Sr a n o lo-> I u q u ' ^ s d e 

i n g l e s e 1 e n l a s a g ' . ^ s c n e r t c d c - b . 

f á c s t i o l a s ú@ 6*TíJ 

i c i i r 

dur< 
i c o n ó m i c a í ! . 

lOiiO m lina Casa-CorreDs 
POR TELÉGRAFO 

P A R Í S S . 23 ,38 . 

S . 5 1 . l a Re i r a D c ñ a Y i c t o i i a , '•c e n c u c n -
í í a i c m i ' l e í a m e n t c r e s t a b l e c i d a d e s u i n d i s -

, p c s i c i ó n . 
-•-lu, s;»,̂  í.^p^^ i p ^ l ' í í n c i p c s d e B a v i c i a , s a l d r á n 

a tiC p p - a M u n i c h á m c d i a . d o s t le l a 
x i m a . 

< S . M . e l R c j ' dc«=pachó a y e r c o n e l m i i i i s 
t r o d e l a G u e i r a , y d c q j u é s c o n 
C a n a l e j a s y c o n l o s m i n i s t r o s d e 
ci(¡n p ú b l i c a y F c m c n t c . 

A n t e a n o c h e d i o o r d e n S . M . d e s u s i p e n -
d c r l a s a u d i e n c i a s s e ñ a l a d a s p a s a a y e r ; s i n 
e m b a r g o , e s - t uv i e ron e n P a l a c i o l o j s e ñ o r e s 
E t h t í . g a r a y , d n q u e t le J í o n í e l l a n o , m a r q u é s 
d-e J i o l a ñ o s , g e n e r a l E s j ^ i n o s a d e l o s M o n t e ­
r o s y e l d u q u e d e T o \ a r , cpie conioi i n s p e c ­
t o r d e p a r q u e - ; y j a i d i n e s , f u é 

D i c e n d e E e / . o n s q u e u n o s c m n a s c a r a d o s 
t i i i v a d i e r o n l a A t l m i n i s í r a c i ó n d e a q u e l l a l o ­
c a l i d a d c o n p r o p ó s i t o d e r o b a r l a . 

L a m u j e r é h i j o s d e l a d m i n i s t r a e l o r h u ­
y e r o n , y é s t e , o u e a c u d i ó á l o s g r i t o s d e s u 

_ í a i m l i a , fué l e c i b i t i o p o r l o s t - a n t l i d c s á b a -
y sccialisias. que impusieron á Canalejas, . l a z o s , q-ác l e p i o d u j e r o n l a m u e r t e i n s t a n -

' l á n e a . 

s e m a n a p r o ­

el s e ñ o r 
I n s t r u c -

m r e i s d d e l 
it-iCiO a s u p ' iji 

. ce c i d e 1 
-íi ma.CJl l 

l o s i m C a 9 10,45 
Ih. Ddil^ ¡ t i c p \ 

i f o d e t a l l e s iD c 
] J a n e s de l ^ j e i c t o 
sol 10 C e n s t i n t u c -

F i 
h a t 1 

' sa j í i . n o 
b u ] . , a i t , e n 
p í a . 

H e l e s acpaí : 

« L a s t r e p a s b ú l g a r a s ejtie t ; i u n í a i o n e n 
K i r y . d ' s - é , e n L r l e P . u g a s y T c b c i - l ú , e n 
R c d c s t o , t n C h e r j T c s h c u i , e n V i z a y e n M i -
d i a , h a n e s t a b l e t ñ d c '•"u C u a i t e ! g e n e i a l e i 
C h e r b c ^ k e u i y .su l i n c a d e r e s e i v a s e n ' f c h c -
l ú , e f e c t u a n d o u n m o v i m i e n t o e n v o l v c a i e «c-
b r e l o s d o s flancos d e l a l i n c a a l r i r j c h c m d a 
d e T c h a - í a l d j a . 

E l r e c o n c c i m i e n t o h e J i o p o r l o s ae i a p l a ­
nes-, ;¡a p e r m i t i d o e c n c c c r e x a c T a m g : : í e e l 
j j l a n d e d e f e n s a t u i c o , y el E s t a e l p M a y e t " t l -
g a r o s a b e q u e el a l a d e i c a h a ' e s t á s i t u a t l a e n ­
t r e F d e d s c h i k y K i z e l - X a l é , c c n u n o s 45.cc-a 
h o m b i e n . E l c e n t r o , c o n u n c í 60 ,oco h c n -
b r e s , sse e x t i e n d e de. 'íde O i c h u m l a á T o i a J a k -
T c h i l i f i k . y el a i i i z t p a i e r d a , f o r m a d r 

l i u r j m a , n o e s m a ' 
1 ''C^ e n p i e >x>r l a 

r,im lo s o i t e n ' a . c c m p b c i t l a d d e E i i ' d i 

H o t i c i a úe i a T r i p u e s . 

B P R L I N g 12 

E l m i m s t i o d e V e o H S F x t r a n j e i o s I n 
t l e s m c n t i d o c a t e g ó n t a n eiii'^ t i ue l a s j jo t en -
f ii s cjue f o i m a s l a J t / ^ b t i . b a j í a n o i d e n r -
d o á s u s r e p i e s e n t m t j s e n P t l ^ r a d o no t i f i 
c a í a l G o b i e r n o s e i \ x 0 q n s e l e j u o h i b e e l 
a t c e s u a l A d i i á t i c o 

L a e c u ^ a c - i é f i s i s S s S á n i c a a 

'i.lJ^NA'- 9 10. 
E l O o b ' p i n o u o h a iCi b i u o t t d i A Í a p c n -

fi l a o n c l c i a l d r ia ' - p c ió 1 <e V d o -
ñ c j o r l o s g i i c g o ^ 

Co"vi^ \ s "1^ O P L 1 9 13,5 
E l O o b i e m o h a f a c i b t i d o u n a n o t a a l m e 

d i o t ' a , d i c i e n d o cjue, á m i u e a h c i a de l d n 
d e h o y , s e h a c n t i e g d o " -a lon ica á l o s g i i e -
g c s ^ 

T 

de l 
n o 

\ n ^ A s 9 14,10 
c a p i t u l a c i ó n d e Se le n c a , a ' í c o m o l a 

í ' i c r t e K a i o p m n d , fue finnada l y e r 
e S e h a n ^ e n d n ' o 25 ooo h o m b i e s 

L'>i DRES 9 12,15 
A_l E a ;,i ChiOiiüi d ^ e i d c d e 

t i m p l d^ l o s 
C o n s t a n -

g i l e g o s e n 
he-cho^ m u y 

i o n «-aqueados , y de« 
m n l U b n j i i e s 

y) 

p a r q u e - ; y j a i d m e s , f u é á i n v i t a r á ' i™os 50 .000 h c m b t e ? , d e S e n d e d e s d e 
S S . M M . á l a i -aa-a .curación d e l a E x p o s i - | P''"i'^o íia.í'ba L c u j o k - T c h c k m e d . 
c i ó n d e c r i s á n i p i -.os e n lo e s t u f a d e l R e t i r o . • L o s b ú l g a r o s c u e n t a n c o n e l e m e n t o . ; d 

E l m o t i v o d o b , • n n r a s i ó n d e l a s a u d i e n - ' f°" ' i"- '" ' 'ón d e a b s o l u t a c o r . ü a n / a . 
c í a s , o b e d e c i ó a l dp.seo d i l : :u 'cnarca d e l e - n e r c s t u m o s h a n a i c h o 

p c i ' 
e s t e 

y í ' t íc.cJffft.í , que impuso á la mayoría y 
al país la .,u.ditución del impuesto de 
Consumos. 

Bien ú tiempo lo avisarnos todos. 

Y aun D. José Francos Rodríguez, al­
calde á la s 
en privado. 

lo confesó en púbtico y 

Hoy, milincito para protestar contra el 

L o s l a d r o n e s l l e v á r o n s e 

fusile amiento de j'rrrer, para calumniar 
os Tribunales milita-res, pa­

ra engañar á las masas ignaras, para in-

300 f r a n c o s .fine 
c o n t e n í a l a c a j a t le c a u d a l e s , y J i a s t a a h o r a 
n o h a n s i d o h a b i d o s . 

B í s t e j s c s é e a ú@ Ss-n p s - e s o i s t e a a s t o p . 

P A R Í S 9. 17. 

H a s i d o d e t e n i d o e s t a t a r d e u n i n d i v i d u o 

e n e l r o b o y j s e s i u a -

•una. 

juriar á un Gahierno que en lo g a e e « - I Pe i ' ió t l i co Anarquía 

c o m p l i c a d o ' , a l p a r e c e r , 
t ü c o m e t i d o s e n l a C a s a - C o r r e o s d e B e z o n s . 

L l á m a s e e l p r e s o I n t l a l e c i o Ibáfi-ez, a p o d a ­
d o e l Dionisio, n a t u r a l d e vSidi B e l A b e s 
( A r g e l i a ) , d e oficio- h e r r e r o y r e d a c t o r d e l 

c m -
L o s p i i ' d o -

u n á n n n c m e n t e cnm 
; e n s u p o d e r bfin 

d e c o n c e n t m c i o n 
p p n e i s e d e l a s m o l e s t i a s q u e s i i f i i ó e n u n a ' " ° ^ ' ^y J^P^^^'l C'- '̂.̂ i^í^^"^ 
p i e r n a , á c c n s o c u c n c i a t ic l o s e . s ínerzoe l e a - 1 S ido h a l i a t l a s J a s oi t ie i ie ,^ „^ ...^^^....^u,.t^x..,ju , 
l i / . ad06 a n t e a y e r e n l a s m a n i o b r a s p a r a d e - ! ¥ , E s t a d o M a y o r p c i d m e n L u l e B u ; g a s 
t e n e r a l c a b a l l o de l c o i o u e l F r a n c é s , a y u d a n - ^ ' 5 ' ^ ° ^ ' "H« d o c u m e n t o s y a d e m a s h a y t n t i e 
t e d e S . M.' , c u a n l o e l a n i m a l s e d e s b o c ó . ¡ ̂ -'^ p n s w n e r o s m u l t i t u d d e j e fes v o n c i n -

I m c o r t e d e l i o n o r d e N u e s t r a vSeñora d e 
l a A l i i i u d e n a , c l e b i ó a y e r e n l a c r i p t a u n a 
m i s a d e c o n n a n i ó n g e n e r a l e n s u í r a g i o i d e s u 
p r e s i d e n t a h o n o r a i i a , k i I n f a n t a D o ñ a M a ­
r í a T e r e s a . 

OIIE! m iil TiOf I rali I 

tcHces hizo cumplió con su deber, para 
asociarse á las necedades antiespañolas 
que ha propalado la masonería europea, 
y para insultar á España. 

Canalejas lo consiente porque cree que 
ese mitin retardará el advenimiento de 
Maura al Poder. • 

¡A ese precio se compran''unos mes0S 
más de presupuesto!... 

_ + 
El tiempo, bellísimo, como no lo cono­

cíamos en Madrid hace muchos años. 
¡Lástima que ese sol inverosímil, envi­

dia, de otras capitales, no dore sino fan­
gales, desmontes, charcos, cunetas, pol-
vorales, escoffilirós, inmundicias^ etc. 

! T i e n e e n u n 
ñ a z o s . 

a m a n o v a r i o s r e c i e n t e s a r a -

I O V I H E M I Q ; CATÓLICO 
Vitoria.—La A s o c i a c i ó n d e l a B u e n a P r e n ­

s a h a e m p r e n d i d o u n a e n é r g i c a c a m p a ñ a 
c o n t r a c i e r t a s r e v i s t a s p o r n o g r á f i c a s q u e v e ­
n í a n i n f e s t a n d o l a p o b l a c i ó n . 

Caspe.—El S i n d i c a t o A g r í c o l a y e l C e n t r o 
C a t ó l i c o c e l e b r a r o n e n e l c o l i s e o j i ú b l i c o u n a 
fiesta f r a t e r n a l , e n l a q u e s e p r o n u n c i a r o n 
v a r i o s d i s c u r s o s d e p r o p a g a n d a . 

Valencia.—Con t o d a s o l e m n i d a d , y c o n l a 
a s i s t e n c i a d e l A r z o b i s p o , S r . G u í s a s e l a , 
i n a u g u r á r o n s e l a s e s c u e l a s d e l A v e M a r í a , 
e n M a r c h a l e n e s . 

r á r t i a a ' e J e m É G i a . Pff ' i tsjei» B i a í t a E i t s S e n i o . 

A y e r t a r d e ' í ' i é a p r o b a t l o s o l a m e n t e e l 
opos i t -o r D . E n r i q u e M a r í a A l v a r e z d e N e i -
r a ( i i ú m . 2 2 5 ) . 

P a r a m a ñ a n a l u n e s , á l a s c i n c o d e l a ta-r-
d e , s e con\ '"oca h a s t a e l n ú m e r o 280 d e l a 
l i s t a . 

H o y s e p u b l i c a r á u n a R e a l o r d e n c o n v o ­
c a n d o á o p o s i c i o n e s p a r a p r o v e e r 15 p l a z a s 
d e a s j j i r a n t e s a l C u e r p o J u r í d i c o m i l i t a r . 

J i a d i Q a t i J P a . 

L a Gaceta d e a y e r p u b l i c ó u n a i f í m c í o d e 
l a s u b s e c r e t a r í a d e G r a c i a y J u s t i c i a s e ñ a ­
l a n d o e l j j l a z o d e q u i n c e d í a s , que c o m e n ­
z a r á h o y y t e r m i n a r á á l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e d e l 23 d e l c o r r i e n t e , p a r a q u e l o s s o l i ­
c i t a n t e s q u e h a n d e s e r a d m i t i d o s á p r a c t i ­
c a r l o s e j e r c i c i o s d e o p o s i c i ó n á l a J u d i c a ­
t u r a , y cii3ra r e l a c i ó n a p a r e c i ó e n l a Gaceta 
d e a n t e a y e r , c o m p l e t e n l o s d e m á s r e q u i s i t o s 
q u e c o n a r r e g l o á l a c o n v o c a t o r i a d e l zz áe 
J u l i o ú l t i m o d e b e n l l e n a r . 

l e s c r i s t i a n o s , 
h e c h o s o n m á 
COS. 

P o r i n f o r m e s a u t é n t i c o s s a b e n l o s b ú l g a ­
r o s q u e , a d e m á s t le e s o s 155.000 h o m b r e s t le 
p r i m e r a l í n e a , h a n en-j 'if.do l o s t u r c o s 65.000 
h o m b r e s d e t r o p a s a s i á t i c a s p a r a f o r m a r l a 
l í n e a d e r e s e r v a , c o n o r d e n d e f u s i l a r 
q u e r e t r o c e d a 

e e l i g e n b a l n í . n i c c , q tn- d e 
b ú l g a r o s ó s e i v i o s t juc t a r -

a l 

tjiie l a e n t i 
^ lo i - i^a se hn s e n i l 
í i i t e s 

T 1 p c b l a c i o n , qi p t lu í i i ' e el a ' ^ ^ i o s u í i i ú 
t c i i i b l e s r e p r e s a l i a s d e 1 s u i u i d m a n c s , s a 
h r e n t i e g a d o á h o ^ i m h ' i i a t a n / a s c u a n d o 
h s c i i ^ í i a ^ o s c u t í a ' u " c j n d u d a d 

l o s h a m o s t u i c o ' - l u e i 
g ' - P a d o s m u l t i t u t l d e 

)^as t i o p a s g i m ^ a " h a n a p o d e í a d o de* 
27 i>oo s o l d a d o s t i ' c , q u e e s t a b a n e n s u 
m i y o i í a i d io t i " " c io^ , y xio j n e s t a b a n i c s i s -
t e 1 c ía a l g u n a 

E l P "^ncipe h e i e d e o d e G i c c i a , s e g u i d o d e 
si , l i u p a s , e n t r o e n jilo i t a á m e d i a t a i -
d e , ^s ^ n d o a c l a n a d o JJOI l o s c i i s t m n o s 
j y i ' O í , q u e l a c g r ÍL c o 1 a s a l i d a l e 

E t P s , e n c a n t i d a 1 d e ' a m s m i l F r e s , y, 
b l a i l e c c r i c e t a n v j i t " el d c m a e s j j a ñ o l , 
•I n l a s g i a c i i s d P r i c p e p o r h a b e r -

- I b i a d o d e l a I r d a c m i n a c i ó n m u s u b 
m a n a 

I . s t - ' cpas t u j p i l e f l i o n a n t e l o s g i i e -
g c ^ , e n e g a n d o ""a a ^ s y n m y e c a s a s 
m a í l l a o n e s , lo q u ^ e x p l i c a l a e s c a s a l e -
s i s t e n c i a . 

S e h a n e n t r e g a d o u n o s 17.800 h o m b r e s , 
oci i a i t i l l e i í a , a l m a c e n e s , foi t i f i 
r u m e i c s o v e s t u a r i o y m n l c i i a l . 

1.0-= j ^ r i s i o n e v o s h a n .sitio d i s U i b u í d o s e n 
e n a r t e l e s , i g l e s i a s y m e z q u i t a s . L a mi ta t i i 
h a s i d o c o n d u c i d a fue ra d e l a c i u d a d y m a -
ñ a n n s e r á e n v i a d a á lug -a re s g u a r n e c i d o s p o i 
t í c i í a s g r i e . g a s . 

CONSTA^iTINOPLA 9. 
E l v a l í d e A n d i i n ó p o ü s 1. l e g r a f í a c o n fe-i 

c h a d e a y e r , q u e l o s t u r c u s l e c h a z a i o n á u n 
d e s t a c a m e n t o b ú l g a r o e n l a e s t a c i ó n d e O r ­
l e n ; c e r c a d e A n d i r i n ó p o l i s , i e s u l l a n d f > t r e i n ­
t a b ú l g a r o s muer t ,Qs . 

B U C A R E S T 9 . i r , 3 0 , 
A n d i i n ó p o l i s Se r i n d i ó e l m i é r c o l e s s i i í 

c o n d i c i ó n , h a b i e n d o e r . t i c g a d o l a s a n u a s l o a 
t n t c s ; p e r o l o s s e r v i o s a c a m p a n e n l a s a í u e -
;a,s d e l a c i u d a d , p a l a n o t i i t r a r e n e l l a , y 
p^'-'-r d i f i c u l t a d e s d e c i d c : i d i p l o m á t i c o . 

í i c a c i o n e s y, 

N o t o m a r á n p c s e s i ' V i d e l a c a p i t a l , h a s t a 

y e t í 

E l p l a n d e a t a q u e e s t á c o m b i n a d o j i c r m a r 
y p o r t i e r r a . L a e s c u a d r a b ú l g a r a e s t á cr i r -
z a n d o f r e n t e á M i d i a y l a e s c u a d r a g:rien-a 
o p e r a e n t r e R o d o s t o y G i l i v r i , l e j o s d e í o s 
f u e g o s e n l o s f u e r t e s t u r c o s . S i t m i s i ó n e s 
i m j s e d i r tjiie l o s t u r c o s p u e d ú B flanquear l a s 
p o s i c i o n e s b ú l g a r a s á l o l a r g o d e l a v í a fé­
r r e a , y o b l i g a r á l a s a l a s d e r e c h a é i z q n i e r -
d a d e T o l i a t a l d j a á j i e n n a n e c e r i n m ó v i l e s , 
b a j o l a a m e n a z a d e u n d e s e m b a r c o p o r s u s 
flancos. ' 

E n p o s e s i ó n d e t o d o s l o s p l a n o s d e la.s 
l í n e a s f o r t i f i c a d a s d e T c h a t a l d j a , s a b e h o y 
e l E s t a d o M a y o r b i i l g a r o a l c k t a l l e t o d c s los 
s e c r e t o s d e l p l a n d e f e n s i v o t u r c o y c o n o c e 
e x a c t a m e n t e l a s i t u a c i ó n d e t o d a s l a s b a ­
t e r í a s e n e m i g a s . 

E l E j é r c i t o b ú l g a r o h a f o r m a d o c o n c u a ­
t r o C u e r p o s d e E j é r c i t o u n a e n o r m e t e n a z a , 
q u e t i e n e s u e j e e n l a l í n e a C h a l u - C h e r k e s -
k é u i y s u s b r a z o s s o b r e e l f r e n t e t u r c o B o u -
j o u k - T e h e k m e d - D e r k o s . L a t e n a z a s e i r á c e ­
r r a n d o p o c o á p o c o , y á m e d i d a q u e v a y a 
o p e r a n d o s o b r e l o s f u e r t e s d e l a s a l a s d e r e ­
c h a é i z q u i e r d a , i r á e j e r c i e n d o p r e s i ó n s o -
b r q e l c e n t r o , h a s t a t r i t u r a r l o . 

j í e m o s r e o o t r i d o — d i c e e l c o t r e s p o n s a l — 

e n t i a r s i m u l t á n e a m e n t e e n vSalónica 
C o i i ' - t a n í i n c p l a . 

P A u f s 9. 13 ,15 . 
A l D-aily Telegraph d í c q n l e d é vSoíía, q u d 

el i s r e s i d e i i t e bi i ig-aro h a d e c l a r a d o q u e e l 
p a í s n-a t o l e r a r á q u e Las p-o-tcncias europ-icasi 
i n t e r v e n g a n m i e n t r a s l a s t r o p a s b ú l g a r a s es^ 
t e n e n a c c i ó n . 

L a a s t i t i i s l e l e Kas'sta, 

P A R Í S 9. 14,20. 
Eíi¡ l o s c e n t r o s t l i p l -omá t i cos d í c e s e q u d 

fren-te á l a a c t i t u t l d e A u s t r i a , e n e m i g o d e -
clarad-o t le l a l i g a b a l k á n i c a , a p a r e c e r á R u s i a 
p a r a t l e fe i ide r á é s t a . 

C r é e s e q u e R u s i a c o u i t a r á ccn l a a y u d a tlei 
F r a n c i a , s u a m i g a y a l i a .da , ] / q u e I f r a n c í a . 
a c c e d e r á á l a i n v i t a c i ó n d-sl G o b i e r n o t le S a n 
P e t e r s b u r g o . 

S i e s t o o c u r r e , l a ci-icstión d i p l o m á t i c a e n ­
t r a r í a e n u n a s p e c t o v e r d a d e r a m e n t e g r a v e i 

U í s a s n s í i o i a a . 
Co:,-STA> 

C c n t i n ú a n s a n g r i e n t o . ^ 
a l r ede ido res d e D r a m a . 

L a s f u e r z a s b ú l g a r a s s o n 
á l a s t u r c a s . 

E s i n m i n e n t e u n c o m b a t e 
A c h a d a l j a . 

E n t r e l o s r e f u g i a d o s e n C o n s t a n t i n o p l a h a 
e s t a l l a d o e l c ó l e r a d e u n m o d o a t e r r a d o r . 

A t s s t p i a SIS e f E g e ® . 

vViENA 9 . 1 5 . 
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Znenghyit, á la isla l i á b a l a , de1 m a r Egéo , 
t í a t a n d o de hacer i«ia demostración nava l 
semejaníG á la que Alemaaáa hizo frente á 
A g a ú i r . 

SI ps<!ncipi,0 d e l Hs^g 
MusTAFÁ P A C H A 9. 

fe lia conieii7Ado la ú l t i m a y decisiva ba­
ta l l a eii Cliataldja. Se cree que la j o m a d a 
se'íá d u r a , pues el combate lia empezado coa 
g r a n violencia. 

H a s t a aliora, sólo liace fuego la Art i l ler ía 
que d i spara rá du ran t e dos ó t r e s d í a s , ha s t a 
fíne pueda en t ra r en juego la Infanter ía . Co­
m o los d i sparos de los búlgaros son mtiy cer­
teros , es de espievar que ia lUi:ha d u r e m á s 
t i empo del calculado. 

S u b i e v a o l é » ale! EJéi»e!49 Supco esí 

BucAREST 9. 15,30. 
X legá i i nteilicias de haber estóUado en Cona-

Jantino-pla t umul tos sangr ien tos . . 
• i r i Ejército tv}.rco sé h a sublevado, .pene-, 

travAtí en el barr io de Cialata, que ho; sido in-
.tiendindo. . „.,.,„. • -.. ,\,¿.:,,..,, 

H a coimenzado la ma tanza de cr is t ianos, y 
í e i n a el pánioo y él terror . E l palacio del vSul-
t a n y íós l iár teos es tán -guardados-por : las 
'-tropas leales. . ,. • • ' • . , 

- H a desembarcado ,1a • mar iner ía de los bu-
•ques enviados, por l as potencias-, eustodialido 
l e s respiectivos Consulados . " : -

• ' ' Ua.Canica-de l a s P a t e n c i a s ^ ' 
B E R L Í N '9. 16. 

Dice el AUegemeine Zeitung, que el minis ­
t r o d e Au.sitria eu Belgradio h a recibido orden 
de salir pa ra dicha capital^ l levando ins t ruc­
ciones equivalentes á im uWmiaturri, y que 
lc»s_repreaentantes de I ta l ia y Alemania h a n 
.recibido orden de apoyar su gestión. 

É l presidente d e l "Consejo servio parece 
,iia declarado que sus t ropas ocuparán, cucs-
' te lo que cueste , el pues to albanés de Du-
' rrazíio. 
'' * 

VSAN P E T E E S B Ü R G O 9. 11,40. 
•El periódico Novóte Vrcmia declara cate-

.góricaménte que si Aus t r i a -Hungr ía t ra tase 
ser iamente de impodir el que Servia l legue 
has ta el Adríát ieb, se encontrar ía en presen-
(Cia die una g ran potencia. 

KafeSa " L a Ús-oSac". 

, P A R Í S 9. 21. 

Dice La Cfoix: «En estos d ías de. fiebre y 
cont inua amenaza, la Trípl ice se pTopciie 
.y pers igue uu fin único. Mientras Aus t r ia 
quiere emparedar á Servia, Alemania hace 
za lemas á Bulgaria . La Tríplioe pre tende 
dividir á los aliados balkánicos , para qu 
llegue el d i 
Mediterráneo 
porque el germanismo qu.edará api 
í;ólo' se sabe ií-oy, que la guer ra no se evi tara 
en Europa si no. baja-un áíigel del cielo cp.e 
cambia e! eorazóú d e los hom^bres.» 

Háfe ia "1.® T a n í f í a " . 
P A U Í S 9. 21,15. 

Dice Le Temps, q u e sabe de buenas fuentes 
que Austr ia aav ía á Bosnia Herzegovina , 18 
batallones, de lo,? Cuerdos 7° Y 8.°, y que 
otras naciones, pad i ráa por este envío una 
.explicación ", 

S.Í p r e s í d e s e t e úmí C & n a s i a s@s*i?isi 
B E L G R A D O 9. 

E l presidente del Consejo de min is t ros ha 
fcecho las s iguientes declaraciones á los perio-

, d is tas : 
«Nuestro deseo es t ra ta r á solas con i u r -

quía , como hemos luchado 'á solas. 
' P a r a l legar á la paz pediremos que Tur-

, tíula reconozca la soberanía de los al iados 
íobre los terrenos que hemos conquis tado, 
y como éstos son m u y extensos , con ello 

'desaparecerá la soberanía de l Su l t án en Eu­
ropa. 

' E l repar to de terr i torios se h a r á de acuer­
do entre los aliados, ent re los cuales y a 
Existe en principio u n acuerdo, y sólo será 

' cuestión de detal les, y, dada la armonía que 
teir^a entre nosotros, es te p u n t o no dará lu-

• gar á discusiones ni menos á desavenen-
- da s . 
- I .a autonomía de l a Alban ia no puede 

subsis t i r ; ; no será esta s i tuación permanen­
t e , y la ia tcrnacioual ización del camino de 
- hierro de Hoskob á Novi-Bazar no daría re-
^ Sultados possitivos. 
• Terminó el presidente diciendo que Servia 
,3e hal la resuel ta á mantener sus derechos 
• Jftbre la Albania.» 

El taivBSE» ú® 3Íams3!r*e. 
E l Dail-j MoM publica urna in te rv iú con 

ÍCamil-Pachá, en la que asegura que éste 
dijo que si no se impide la ent rada en Cons-

(Eos concur ren tes a l ^cto acogáii con eS--
t ruendosos ap lausos e l final del disciíS'So de l 
p r imer minis t ro . ) -i , 

'. A cont inuac ión hace uso d e la pa l ab ra e l 
p r imer lord del Almi ran tazgo , W i n s t o n S f 
Churchi l l , cpaien recuerda q u e desde que In­
gla te r ra d io á entender que pre tend ía con­
servar la supremacía nava l , las relaciones 
anglo-a lemanas mejoraron. 

Añade el orador que - la Gran Bre taña de­
be demos t ra r que es imposible a lcanzar la . 
Lord Churchi l l d e m u e s t r a que la M a r i n a 
br i tán ica es tá d i spues ta pa ra cua lquier even­
tua l idad , y que nrtnca fué m á s poderosa e a 
las a g u a s me t ropo l i t anas . 

Te rminó dic iendo que el porveni r e x i g e 
nuevos esfuerzos para hacer frente á todas 
*^.. d iñcu l tádes y pel igros . 

Se levál}*^ á hab la r el min i s t ro de l a Gue­
r ra , quien h a c í H i i v ibran te elogio del Ejér­
c i t o ; s in embargo , "^fina que el n ú m e r o d e 
t ropas es insuficiente', y ' Q u e espera que lle­
gará el, día, ea .qt fé todos l o s " •€Í5*^^*^''Í'"^^,.¥'^' 
v i ran a l pa í s . ' 

^ 
m- ^ Jíaaasm-'jMie^i 

-; E l i lus t re periodista i ta l iano D-; Franc is ­
co" TuTchi, corresponsal d e la agenc ia Prensa 
Asociada y d e E L D E & A T B en Roma, se en-
cneii tra áct t ía lmente éri Madrid . 

Ayer mereció la dis t inción de ser recibido 
por S. A. la Infanta D o ñ a Isabel , qu ien le 
dispensó una acogida afectuosísima, conver­
sando con él de L i t e ra tu ra y ele lArte. 

Mañana lunes , á las seis y med ia de la 
tarde , d a r á el Sr . u rch i tina conferencia en 
el Ateneo acerca del ex imio p in to r español 
Ramón. T u s q u é t s y su tiem^po. • 

La competencia é i lus t ración d e l escri tor 
i ta l iano, hacen p re sumi r que la üisertacáón 
será notable y a l t amen te in te resante . 

Ejiviarüos nues t ro car iñoso sa ludo de bien­
venida al Sr. Turch i , deseando que le sea 
gra ta su estancia en la cor te . 

POR TELÉGSAFO 

La Infaníeria da Marina. 
F E R R O L 9. 18. 

E ! reg imien to d e Infanter ía de Mar ina rea­
liza hoy impor t an te s práct icas mi l i t a res en 

inmedia to pueblo de Ares . Las t ropas se-

HABLANDO COM CANALEJAS 

E l jefe del Gobierno, en su diar ia ent re­
v i s t a ,con los represen tan tes de los periódi­
cos, manifes tó ayer que había estado en 
Palacio breve t i empo despachando con Sii 
Majestad, con quien dejó al sal i r á les 
Sres . Alba y Vi l lanueva , min i s t ros á quie­
nes correspondía firmar. 

E l Sr . Vil lanueva—dijo el pres idente ,—me 
di jo que no l levaba nada a l a firma regia , y c i 
Sr . Alba creo que era por tador d e a lgunos 
decretos de escaso in te rés . 

E n . P a l a c i o es tuvo u n a representación d e 
'las ent idades económicas dé Barcelona, que 
inv i tó ' 3I Re j ' pa ra que fuera á pres id i r la 
Aeamljlea cĵ úé v a n á ce lebrar el d ía 12; pero 
Don ÁlfoiiiSó, por no ser m u y i m p o r t a n t e 

A y u n t a m i e n t o de la e a p i t a l caátellana l o s re­
t i ros pa ra s u s e m p l e a d o s ^ pa ra sils~obr€rds. 

Oí INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Los vSres. Miró y Maciá, v is i ta ron ayer al 

minis-fere de-Ins t rucción públ ica , pa ra hablar­
le del Museo Balaguer , de Vi l lanueva y 
Gel t rú . - _ 

T a m b i é n vis i tó ayer al Sr . Alba, el direc­
to r del Observatorio del E b r o , reverendo pa­
d re Cirera, p a r a hablar le de u n a com.peten-
cia susci tada en t r e el min i s t ró de Es t ado y 
el d e .Gracia y Just ic ia , sobre u n expedien te 
relat ivo á dicho Observatorio. 

ViLLANÜSVA A FO!X 
Ají^er t a r d e sal ió ,para i n a u g u r a r e l pan t ano 

de Fo ix , acompañado del ingeniero Sx. Gela-
el acto," e n ' c o m p a r a c i ó n con las_ atenciones | ber t , el min i s t ro de Fom.ento. 

a, en que pueda dominar en e l i r á a aga.soiadas por el vecindar io . 
o ' O r i e n t a l . Pero se equivocan,] Para presenciar l a s m a n i o b r a s h a n m a r 
oTAi-i-naiií'-rnifi nuedará aplastado, i chado .todos los jefes y oficiales que estái 

r-
jeíes y onciaies que es tán 

francos de servicio.. El. regreso se efectuará 
al anochecer eu u n remolcador . - • -̂  

La pasca á la ardora. 

F E R R O L 9. 18,40. 

La Comisión regional de pesca exci ta á 
todas las fuerzas v ivas de la población pa ra 
que secusideu las ges t iones que se v ienen 
h..ñciendo para que se prohiba la pesca á la 
«arderá» en el l i toral gal lego. 

Por el aima da Lombardero. 

F E R R O L 9. 18,45. 

E n el pueblo d e Puen tedeun ie , por donde 
era d ipu tado el Sr . Lombardero , celebráron­
se hojr funerales por el e terno descanso de 
su a lma. 

Asis t ieron represen tan tes de var ios Ayun-
tamieu tos , y una Comisión de l par t ido con­
servador de Fer ro l , pres id ida p-or , su pres i ­
den te honorar io , el E x c m o . S r . D . Franc i s ­
co Barcón de Quevedo. 

q u e e l S o b e r a n o ' t i e n e en Madr id , no i rá , y 
¿fe .hai-á r ep resen ta r en la Asamblea por las 
aiit&sjdadei barcelonesas . 

Heiilú>s recibido—continuó el S r . Canale­
jas ,—una comunicación de l embajador d e 
E s p a ñ a en Pa r í s , en .la que nos da cuenta 
d e ese suceso d e los n iños exp lo tados en al­
g u n a s fábricas, y especia lmente en u n a de 
vidr io . 

E l suceso es ya conocido, pues to q u e lo 
publicó la Prensa anoche, y el t e legrama de 
nues t ro r ep resen tan te .no añade nada nuevo . 
Nos dice, s í , que los n iños q-ue; se h a n reco­
gido poi- la policía son 20, que ayer, mi smo , 
deíspués, de proporcionar les comida, vest ido 
y as is tencia m é d i c a , que a lgunos necesita­
ban , h a n sal ido con dirección á la frontera, 
desde donde se les conducirá á Burgos , de 
cuya provincia son. casi todos. 

E l dueño de la fábrica de vidr io , . t amb ién 
español , claro es que h a sido detenido. 

Pai-ece que la Prensa francesa pro tes ta con 
indignación d e ' e s t a explo tac ión , d e que se 
hacía víct ima á pobres n iños , y p ide r igor 
en el cumpl imien to de la ley del t rabajo de 
la infancia. 

L u e g o añadió el vSr. Canalejas que le 
hab ía v is i tado u á a Comisión de' pádi-es 
d e los a l u m n o s de Ingenieros ' Indus t r ia ­
les., que le h a n manifes tado s u deseo de 
que , c u a n t o an tes , se t e rminé es te ple i to , 
fallándolo el Gobierno como crea mejor , á 
fin d e que los a l u m n o s o p t e n po r abandona r 
ó segui r la carre iu , s egún les c o n v e n g a , ' p e ­
ro de u n a mane ra defini t iva. . 

No creen los padres de los a l u m n o s que s e 
vaya á la h ' 
por el contra: 
resoUrerá esta cues t ión e n med io de u n a m ­
biente d e paz. 

E l vSr. Canalejas habló hoy con el pres i ­
dente de la Comisión de p resupues tos y con 
el Sr. Barroso. E s t e no ten ía not ic ia a l g u n a 
in te resan te . 

E l .vSr. Canalejas , después de exponer á 

EL CONSEJO DE E8TAD9 
E l Coüisejo de Es t ado h a acordado que las 

Comipañías mar í t imas subvencionadas , no 
púeda.n cobrar por t ranspor te de mercancías , 
m.,á9 que el precio mai-cado en las tarifas 
aprobadas , debiendo devolver el impor te de 
la diferencia d e flete, á los expor tadores que 
p a g a r a n con exceso. "̂  

eOMiSION DE PñESU-
PUE8T0S DEL SENADO 

Ayer emi t ió dictam.en acerca del presu­
pues to de Hac ienda , in t roduc iendo varias 
modificaciones que se refieren á los capítu­
los 9." y 10." 

E l d i c t amen empezará á discut i rse ma­
ñ a n a . . 

PARA Í A CATESRAL DE OVIEDO 
Los d i p u t a d o s por .íVaturias, h a n presen­

tado u n a enmienda a l p resupues to d e liquir 
dación, p id iendo que se concedan 40.000 pe­
setas p a r a reparac iones que es prec iso hacer 
en la Catedral de Oviedo. 

LA LIGA ¡HARíTlMA 
LTna representación de la L i g a Mar í t ima , 

pidió ayer al jefe d e l Gobierno que se discn-
t a el crédi to pa ra p r i m a s á indus t r i a s mar í ­
t i m a s , á lo que contes tó el Sr. Canalejas , q u e 
hab l a r á al conde de Romanones pa ra acor­
d a r el m o m e n t o opor tuno . 

LOS 8AST0S DE AFRfCA 
E l vSr. Gasset , anunció aj^er al Sr . Canale-

ja:s, que sé 'propOiie in te rven i r en la disca-
sostener e l 

¡Or 

ios paa res a e los aJumnos que s e : ¿15^ .¿g ios gastos dé África, para sostener < 
uelga genera l de es tud ian tes , y , ¡ cr i ter io que expuso en los ar t ículos q u e pr 
r a n o , esperan que _ el Gobierno ¡ bii<j¿ ^1 de ia r d e ser minis t rov 

chó Comité , con su CouSeJí eje<^t« '0 c o - | Te rmina la pe r so i i a ' que á nosotros se di-
cuo '-^™;'-^' ' - ' ; ' , ; , , i n rm-do del s iguiente u g e , recomendando al min i s t ro de Gracia y 
r respondien te , quedo iormado u B ^ -j j ¿ s t i c r a , -qüe ponga m a n o en las provis iones 

Pres iden te , excelent ís imo .<-enor ducjite ñe 
T a m a n i e s ; x-icepVesidente.s: exce lent í s imo se­
ño r genera l J ) . Anton io ' Jovar , excelent ís i ­
m o Sr . D. Fran^i.'íco García Mol inas , exce­
len t í s imo Sr . D . "íi-irntel de To lc í a L a t o u r ; 
teso"'"'í>. Sr . D . Sa lvador García Dacarreto. 

Sección 5 ? propaganáa- .y . rccursos . -^ ,Señor 
b . Vicente Vera , Si"- D . Ax.turo «-«yas. . 

Sección, d e orgauÍ.' ' 'ación.—h,< IJ- i^^i's 
Bermúdez de Castro,'"Sr;"-1?., Jové Centano 
de . l a .Paz . ..., ,.,,,. „̂  ^. , . . , , . 

Sección de ins t rucción.—Sr. D. Pío'X.'^P^^ 
Pozas, vSr. D. Jo.sé Alyarez de vSotomayor. 

Secretario genera l , iSr. D . Teodoro de I r a " 
d í e r ; vicesecretario, vSr. D . Casimiro Juanes . 

Vocales del Comité direct ivo: Excelent ís i ­
m o séñof d u q u e de F r í a s , excelent ís imo se­
ñor duque .. de vSan Pedro de Gala t ino , 
excelent ís imo -señor marqt iés de Valdeigle-
sias , excelentís.imo señor genera l D . Miguel 
P r imo de "Rivera , . S r . D . J u a n Criado Do­
mínguez , vSr. D. Rasniro Uriondo, Sr. D. Fer­
nando Bayle, Sr . D . Carlos Reciuena, .«.eñor 
D . Pedro JeVenois, Si'. D . Ja ime Jeiier Ro-
biiisón, Sr. D. Ricardo R u i z Fe r ry . 

Llabrá además Siocio,5 prístectores, socios d é 
honor, y .socios fundadores , -éiíyas l i s tas res­
pect ivas ,se pub l i ca rán oportoi iámei i te . E x i s ­
t en y a g rupos organizados d e exploradores 
de E s p a ñ a en var ias localidade.'?. E n t r e ellas, 
Vi tor ia c n e n t a con 90 jóvenes a l i s t ados ; 
Barcelona, con 300; San Sebas t ián , con 42. 
E n Madrid m i s m o se h a n al is tado ya cerca 
de 200 jóvenes , y con unos 70 de ellos hizo 
el Sr . I radier el d o m i n g o 27 de Octubre la 
j ir imera excurs ión , cĵ ue tuvo u n éxi to m a g ­
nífico. 

jpfeotiii ifiiegrista U lairiá 

D u r a n t e el p resen te inv ie rno , y organiza­
da por la br i l lante J u v e n t u d in tegr i s ta de 
Madr id , se dará en los .salones de El Siglo 
Futuro u n a serie de conferencias, que esta­
r á n á ca rgo de los es tudiosos y .cultos jóve­
nes de dicha Comunión . 

La pr imera la d a r á D . Anto l ín Mendic la , 
hoy , á l as ocho en p u n t o de la noche, y ver­
sará sobre el t e m a <tLa influeneia evangél ica 
en la sociedad». 

KSSESSSSSS~*-9-*^^SSEl 

los per iodis tas 3ue va dicho, hab ló de la 
cuest ión de Oriente , dec larando quie el mo­
m e n t o ac tua l es , en efecto, m u y delicado y 
m á s difícil. 

LAS ENMIENDAS AL PRESUPUESTO 
Alguíios d ipu tados afectos a l Sr . Mcret , 

c reyendo q u e ha r í an bien a tend iendo algu­
n a s exci taciones hechas por el Gobierno, 
pa ra que se presenten enmiendas que mejo­
ren el p resupues to de l iquidación, initenia-
b a n p r e s e n t a r u n a pid iendo que .se establezca 
orden de prelacióii pa ra el pago d e créditos. 

E n t e r a d o dje ello el Sr . Moret , creyó que 
acaso la presentación de l a e n m i e n d a pu­
diera moles tar al Gobierno, y rogó á sus ami-

MEeáoLÓsioa 

EH EL K S T I ^ O 

f.tantinópki del Rey F e r n a n d o de Servia ocu 
H'rirá uña verdadera catástrofe que repefcu-
^íirá en todo él Imperio o tomano, y todas 
J las escuadras del m u n d o no coi i iurár ían el 
-.peligro gravís imo que corren los extranjeros 
.i.si los servios en t ran en Constant inopla . 
, ©rsGJSr ' sas s i s A s q s i l t l í ^ úm © h t s r s h ü L 

L O N D R E S 9. 

Se ha celebrado u n banquete en honor del 
lord alcald-e, que h a tomado hoy posesión 

' de su cargo. 
Con este mo'^no, el p r imer v •"- t ío, L i d 

H A.sqmth, ha pionmiciado un ''isrui--> e n ' —™-.^.«._^— 
el que h i / o constar la i m p o i t m c i i de ' s j ,AI la 1- Í ., m a u g u ada esta or ig ina l 
fcout<-cimieitos que se d c - a r r J i i i n en los r , v p . . qi .e ha luo ta l i ao en la estufa 
B-^lkaues I d t la f 1 u . - 1 aO Ánge l C ido 

Lord A s q i d h evpie^ó la s ti-.f-'^cior de A« -,t' lou a? T t o el a l c l l e Sr Ruiz J i-
que 1-1 GiTfl Bietaña no maiititvo m i c i , m <-. ¡ 1 e..<e7, ccorní iñ 1 ""o d e su señora 
q i e - h o i i , icl-'Cioncs m a s ami-. 0= t ' ' ' H f u b ' n -^v j ion el S r R m n o y g i a n 

' Jw leo con todas las po te ' i cn^ -.in «^xc^p TJ m to d^ '-'^ i i l s 

E n el Ateneo se Celebró en la t a rde de 
aj'er uiiia sesión necrGlógica á l a memor ia 
del l lorado sabia é ins igne polígrafo don 
Mareel ino Menéndez y Pélaj^o. 

L a presideneia la cons t i tu ían los señores 
D. - Jac in to Beuavente , D . Rami-611 Menéndez 
P ida l , Bonilla, y San Mar t ín , Rubio , Sando-
va l y Cedrún de la Pedraja . 

D . Jac in to Benavente , e n . s u cal idad de 
pres idente de la sección de L i t e r a tu ra del 
Ateneo, p ronunc ió n a e locuent ís imo discur­
so enalteciendjO la memor ia del maes t ro , cu-
j 'o sp.ber y v i r tudes .cantó . 

Luego liicieron. uso de la pa labra -los se­
ñores Cedrún, Lombía , Menéndez P ida l y 
vSandovál. 

Una ooncurrencia selectísima, de la que 
formaban pa r te l i tera tos y hombres de cien­
cia, asist ió al acto. 

LA CBMiSiSN DE PRESUPUESTOS 
Ayer . se reuiiiiió la Comisión de presupues­

tos diel Congreso, acordando adicionar al pre­
supues to d e Fcumento 400.000 pese tas p a r a los 
inventos del Sr . Torres Quevedo. 

Mañana se reun i rá nue^^am•ente l a Comi­
sión pa ra es tud ia r la sección d e Ins tn icc ión 
públ ica . 

F racasadas las t en ta t ivas d e celebarr con- , . . ~ . . 
ferencias pacificadoras en Par í s , Londres y j gos que la re t i rasen, lo que éstos hicieron. 
Viena , la s i tuación se agrava , y c la ro es q u e ' 
sólo el t ac to de todos puede ex-itar u n cho­
que en t re las potencias , de l que no fal tar ían 
repercusiones . 

Á sti amena char la de hoy p u s o fin el 
pres idente con u n a ingenios idad. 

Como es sabido, por for tuna, e l p u n t a z o 
que u n a vpjca dio al d ipu tado D . Leopoldo 
Mazas en, la fiesta t a u r i n a celebrada en la 
finca de Antonio F u e n t e s , n o t iene impor­
tancia . As í lo decía el vSr. Canale jas , cele­
b rando que fuera leve el pitoiiazo, cuando 
u n per iodis ta le p r e g u n t ó : 

—¿ E s e señor Mazas , e s el diputando l ibe­
ra l que se pasó á los conservadores? 

—vSÍ—dijo el pres idente ,—añadiendo: y al 
ejecutar e l cambio h a sal ido cogido. 

HACE COl¡9 QUE SE VA... 
Discut íase ayer en el Senado una buena 

can t idad de pese tas para sup lemen tos de 
crédi to oorrespoaidientes al min i s te r io de la 
Guerra 

ordinarias ' , y dicte preceptos que" coar ten la 
amplia l iber tad de que goza el Centró direc­
t ivo para formar las propues tos , y anunc i a r 
las vacan tes , pues ha podido sucécíer, merced 
á esto, que en lo que va de año se h a y a n 
hecho cua t ro provisiones de Notar ías , en vez 
de l as seis ó siete__q«§, debieran .haber teni­
do éféc tófque-f í ' auscurr ie ran cuarenta y sie­
te días p a l a anunc ia r las vacantes pioduci-
das el a2 d e Jun io , y que a ú n n o s e sepa 
nada de las que lo haji-an s ido por conse-

l-eueniftia de ñómbrair t ientos firmados hace 
m á s de u n mes . 
. Opina que todq esto va en perjuicio dü 
los no ta r ios , que con el cambio de dest ino, 
gg'seran'sC'lticio.aar el problema de la subsis­
tencia y c6»*no el conseguir lo nada cuesta , 
hay d'erJ'cho á creer qué t a n jus ta pre ten-
siíSn °»a^ a *''='-iidida. Ser ía bas t an te apl icar al 
Notar iado las « g l á s . , ^ que ̂ ? suje ta la pío-

visión de Regisi'r-os, y - x e d ^ ^ í " =:̂ , ̂ «m^'^, ^ " ' 
el plazo de t re in ta l i^ ra la ^ - ^ ^ f «'^awou de laa 
solici tudes, y de no ¿."̂ r poshx*^ esto po . .nan 
adoptarse los plazos n.\arcados -̂ 'T''̂ '̂  ^'^^ ^''P^" 
rantes a l Notar iado en í.i, instaiic*-.t' Q"!^ P^^' 
sen ta ron al Sr . Canalejas ¿ ^ Febre í^ - ' . ^ ' "™° 

•a¡^¡aia9-«-( 

i¡ K'l 
*i5 

POR TELÉGRAFO 

V E R S A L L E S 9. 
, E l a n a r q u i s t a R e n a r d , q u e formaba par te 
de la banda B o n n o t , ' h a sido condenado á 
la ú l t ima pena por la Audiencia , como au-

Atacaba al Gobierno, e l Sr . Alvarez Gu i - ! tor d e la m u e r t e de u n cabo de gendarmer í a , 
ja r ro . Contestó el Sr. Luque , y iparece pro- • que le perseguía por haber cometido u n im-
nuiíció a l g u n a frase moles ta para D . Pío Gti-; por tan te robo, 

Acción africanista 

P r ó x i m a m e n t e se verificará el r epa r to de 
premios á los a l u m n o s d e la c lase g r a tu i t a 
de árabe que sost iene el Centro Comercial 
Hispano-Marroquí . 

Pa ra pres id i r el acto será inv i t ado el mi­
nis t ro de Fomen to , y concur r i rán á realzar­
lo con su .piresencia pres t ig iosas personal i ­
dades de la polí t ica, de la enseñanza y del 
comercio. 

Los premios cons is t i rán en objetos ar t ís ­
t icos ó científicos, habiendo cont r ibu ido has ­
ta ahora los señores s igu ien te s : 

Exce leu t í s imos señores m a r q u é s de Pola-
vieja, D . F e r m í n Calbetón, D . Rafael Ma­
ría, de Lab ra , D . J-aan Vázquez d e Mella, 
conde d e la Moriera , D. Tomás Maes t re , 
D . Danie l de Cortázar , D. l í dua rdo Vincen-
t i , D . José M. Or tega Morejón. 

L a Compañía Colonial . 
L a vSociedad t l i spano-Aí r icana de Crédi to 

y Fomen to . 
E l Centro Comercial I-Iispano-Marroquí. 
Sres . D . E m i l i o Zurano , D . León Mal l ín 

Pe inador , D . Salvador Corbella Alvai'ez. 
Ahora, c^ue la firma del T r a t a d o franco-

español , acen túa la actual idad de nues t r a 
acción en África, t i ene im.portatniáia este 
acto que viene á demos t ra r el esfuerzo rea­
l izado con objeto, de ex tende r en t re nosotros 
el idioma árabe, el más eficaz pa ra la pe­
net rac ión y la creación de intereses 

L a Gaceta publ ica el s igu ien te tÍ«cf»^to:_ 
«Usando de la facultad que , m e «oncéele 

el a r t . 54 de la Constit-ucíón de la Síoiiir-
quia , y de acuerdo con m i Consejo d* ÍÍ\Í' 
nis t ros . 

Vengo en decre tar lo s igu ien te : 
Ai-tículo I.'' Concedo indul to to ta l d e ía'* 

penas impues ta s ó que proced.a impqneJ & 
los mar inos de todas clases , empleados y LI<9-
peudien tes del r amo d e Mar ina que hubie- ' 
r a n cometido deli to ó del i tos de carácter m i ­
l i tar en las is las d e Cuba, P u e r t o Rico y 
F i l ip inas , ó en cua lqu ie ra o t ra d e las pofve-
siones de U l t r a m a r , d'uraute la dominación 
española en aquel las i s las , ya es tén sentt.n-
ciados def in i t ivamente , ó suje tos á procedi­
mien tos , sea cualquiera el es tado en que 
éste se lialle. 

Ar t . 3." E n las causas en q u e se persi­
g a n ta les del i tos y que en la ac tua l idad se 
encuen t ren t r ami t ando , se declarará desde 
luego ex t ingu ida la acción p e n a l , decretán-
dase su sobreseimiento . 

Ar t . 3.'» A pesar de lo d i spues to an te-
r ior inente , los indiv iduos comprendidos en 
este indul to , que hubiesen por cualquier con- . 
cepto causado baja en los escalafones de la 
-armada, no podrán volver á ser a l ta en el 
m i s m o , sea cual fuere el mot ivo de aqué­
l l a ; subs is t iendo en este p u n t o la resolución' 
judicial ó guberna t iva en que se h a y a orde­
nado dicha baja.» 

LOS x C A C O S ' i 

EM C M ñ K T A PL^mñ 

DE ALHUCEMAS. DÍPUTACION PROVIN­
CIAL. DE iVIARINA. LA TEMPERATURA. 
«GACETA». RELiGlOSAS. BOLSA DEL TRA­
BAJO. OFERTAS Y DEMANDAS. ESFSC-

TASULOS. 

Uón, ó que éste la consideró t a l 
D . P ío levantóse segu idamen te de su es­

caño y abandonó el Senado, con objeto de 
presen ta r s u dimis ión a l Sr . Canalejas . 

E s t o se dijo en los pasi l los del Senado, y 
cuiando te rminó l a sesión cor r ían rumores 
de que en el Congreso el jefe de l Gobierno 
le había d i suad ido de su propósi to . 

HABLANDO CON ARiA-S DE MIRANDA 

E l del i to se cometió - en Ene ro . 
i S e m s s ' i a i f í i R s s t e r i a l . 

R i o J A N E I R O 9. 
L a Memor ia publ icada por el min i s t ro de 

Agr icu l tu ra , Sr. Toledo, m.enciona u n nota^ 
ble desarrol lo en la inmigrac ión , especial­
men te en el .Sur de l Brasi l . 

E x p o n e los éxi tos obtenidos con los ser­
vicios de protección á los indios y los bri-

iPiíemí 

1̂1 O l d c 
Clon 

T^as glandes potencias—a-^ar o 1̂1 t 
obian í̂ on un tcf^ido, con una i ' t i n i ^ i ü s' 
tina fianqueza notables 

E l piiine< minis t ro p»ob»aru''o su l i cu i so 
diciendo que las Citadas «SISI^UILH ^ u r re-'-cíi 
diplomáticamertte cuanto piii¿'! i>.n i a i " q .. 
íiiese bien gobe i r ada T m c ^ í a de E M C I 
pc io e^tciban ya en jue^o ÍU-^Í ' ' , f i e e^ 1 
pab-^n á la fiscal"aciou d° l i d ip 'omac " 
J e s E ' f i d o s balkánicos de^n ion qup el 
fcolo len-^ l io e F c c c ia l e c u r n r a E s a m i a s 

I oíd As [uith p ios iguió qup i n co T 10 
pueden ya s.ei lo que han sido h ¡"ta d o i a , 
y eme incumbe á los hombres de todos l-us 
oaíses reconocer el hecho consmnado. Todo 
el m a p a de l Oeste europeo—^^añadió el ora-
iior—^liabrá de ser reformado. 

La opinión genera l en E u r o p a es que los 
-fgncedores 110 serán despojados del fruto de 
ia victoria. 

Prosiguiendo su di-scurso, lord Ascptith de­
clara que nadiie .puede d i sminu i r la im.por-
taucia de la íucha ni poner eu dud.a el ca­
rácter decisivo ele los resul tados de la. misma. 

Gran Bretaña—signe diciendo el p r imer 
•ninistro-—no t iene l ü n g ú n in te rés directo j 
'•aspecto á la forma en que se hará u n a re- j 
composición u l te r io r ; pero las demás poten-1 
cías t ienen relacioiies especiales en las re- ; 

' gioucs donde se desarrolla el conflicto, y es 
imposible negar las el derecho de hacer oír 
su voz en el momen to del arreglo definiti­
vo . Lord Asqu i th añade que 110 quiere aho­
ra dar á conocer el bosquejo de las cuestio­
nes que h'^n de resolverse, a lgunas de las 
1 u lies c=tdi p icñadas de dificultades. 

iNLent as continúe la lucha—sigue dicien-
['u el oi-^loi —el Gobierno no aconsejará el 
¡jl ii ' te 1 cu •̂5! oncs aisladas, qas t r a t adas se-
; T1 Lpreii to provocarían divergencias de 
•unas , peí o que tomarán un giro más abor-
d ble ji es tán t r a t adas en. el m o m e n t o del 
aKig^o uci c iaL 

La~« ii '°t d " on s, fod^s e'ilas bel l ís imas, 
h m sido b i b ' l ' f ^ n t e clirigi'ias por el ] a i l i -
' f-10 r ' 3 " i ^ Cecilio Rodr ouez 

E l n ^ c i / o del centro es s u m a m e n t e a i -
t i i t - o , ""c u 1 1 dw u n a boi i i t r combí lacion 
' ^ ' i ,5! ' ío.K^ ' l i e s y blancos 

D o 'i^tc»* la' 1 1'°'' rte Madi id , h a n expues ­
to VXÜ^^ ' ' 1' cuada -^or 

I 00 -I isi taiuc 
npre-iiOiía ios 

to con que esta p i e sen tada 

Una Comisión de la Cámara de Comercio iHantes resu l tados que h a dado la protección 
Bilbao vis i tó ayer en el Senado al se-S á la i ndus t r i a del caucho y la reglament.a-

r min i s t ro de Gracia y Just ic ia , á fin d e ! ción de las indus t r i a s pesquera y siderúr-
que se i m p o n g a la obligación á los Juzgados , gica 
de señalar u n plazo m á x i m o p a r a sellar los í El min i s t ro acaba de fundar en el inter ior 
folios de los l ibros de comercio, con el fin: del E s t a d o de_ Pe rnambuco el p r imer campo 
d e ev i ta r los perjuicios que la demora e n ' ' ^ ' '̂  ^ ^ -T^.— t „.. . „ ™ , „ 
cumpl i r este precepto del Código impone . 

YA NO DIMITE 
E l t en ien te da alcalde del d i s t r i to del 

Ce l i o , ([de cwi o se aabe d imi t ió , con ca­
rácter «de irreyocable», d u r a n t e la sesión 
Cy\ \ i e i n e s en el i^yuíiiam^'^nto, y a no di­
mi t e , á l u p g o s - s c ¿ u n di-'en—del alcalde y 
el Gobie'^no, y por h i o e r e x j l cado el señor 
AragOi.1 bU ac t i tud . 

E l d ía 20 de este mes comenzará en la ca-
a u k m a h ó i a h-íbían s u r ¿ u O dificilk i P J J^^^ l^ ^as Hi j a s de-. María I n m a c u l a d a 

f-o v el 
L xoosiCiun 

DS ESTADO 
E l subsec ie l i r io d e es te m ims te i i o , se­

ñor Hon to r i a , ha negado l o t a n d a m e n t e ser 
c er ta la especie ciir 'ulada estos d ías , de 
c u e ' 
ladt-í pa l a la l u b i ^a del 
del OaLmete de Boi lm, y 
t ades se lefeii a i p in ic ipa l 

salieron todos m u y bien | d- forma en la reaaccion ae a lgunos ar t ícu-
c e n d o g^and'^s elogios del j los de aquel 

La noticia es 1 l e ^ i c í a el T r a t a d o se. fir­
ma l a m u y en b icve 

DE HACIENDA 
U n a Comisión de au^ iLa re s de Ins t i t u tos 

y Escuela de Comercio pidió ayer al señor 
Navar ro Rever te r que , en vez de las gratifi­
caciones q u e perciben, se les señale u n a re-
munera.ción fija. E l min is t ro ofreció estu­
diar lo. 

de dem.ostraci6n «Dry fann ing» , d i r ig ido 
por el especial is ta nor teamer icano Mr. Cook. 

V A L P A R A Í S O 9. 

L a guarn ic ión de P u n í a Arena se h a aniiO-
t i nado , hab iendo salido y a p a r a dicho p u n t o 
dos buques chilenos p a r a restablecer el or­
den. 

yERClClOS PARA SEÑORAS 

POR TELÉGRAFO 

CfSEstpa e l |3{*®y@et® ú& ̂ iiSass&a@?a. 

B I L B A O 9. 20,10. 

Los luiucros de Begoña h a n celebrado u n 
m.itiii de protes ta con t ra e l proyecto de ley 
, 1 . i.,-„ig.j;¿ presentado por el Gobierno á las 
C o r t e s . ' 

..,._ ría telegrafiado a l Sr . Canalejas p a r a 
que dicho proyecto sea re t i rado. 

T e r i f ^ l n a c i ó n d® unm v i s t a . 

B I L B A O 9. 19,15. 

H o y ha tenninad.o la vis ta del ju ic io incoa­
do cont ra Pedro- Gayo, por ases inato y resis­
tencia á la fuerza a rmada , a l ser detenido. 

Se ha. condenado al acusado á veint i t rés 
años ' ' de presidio y diez m i l pesetas de in­
demnización. E l fiscal ped ía cua ren ta años . 

c 1 

al 
Otra Comisión de pasivos t a m b i é n p i d i ó ! niia"fiésta"en. Tos = 

señor min i s t ro de Hac ienda que sea e L x a c i m i a i ó n encaí 
^ r ñ n n í̂ l m í e r O T l t l n i l í ^ nno-n-nr in l r ;a A Ácf^^cí / , _• - _.. - i . c . 

Los rsiirados por Guerra . 
H o y , á las diez de la m a ñ a n a , celebrará 

es ta Asociación J u n t a general ordinaria., en 
s u domici l io social, E s g r i m a , 7. 

Centro Gal lago. 
H o y , á las diez de la noche, tenditá l uga r 

A ú n n o se h a olvidado por comple to el 
háb i l golpe de mano, ciado 110 hace u n mes , 
en u n a de las galer ías del Banco de Espa­
ña , y del que seguramen te recordarán nues­
t ros lectores, cuando otro hecho análogo, es­
candaloso, cometido anoche á las nueve en 
plena Corredera de vSan Pablo , frente a l 
t ea t ro Lara viene á poner de manifiesto 
l a escasa vigi lancia que hay en las calles 
de Madr id , b ien sea por falta de personal 
en el Cuerpo de Policía y de Segur idad , ó 
por la inep t i tud de u n o y ot ro . 

Como acabamos de indicar , el hecho se 
Uevó á cabo á las n u e v e y media de la no­
che pasada en la adminis t rac ión de loter ías 
n ú m e r o 43, establecida en la c i tada calle, y 
c u a n d o maj 'or era la afluencia d e gente , por 
ir á dar comienzo la pr imera sección en el 
tea t ro La ra , que se hal la frente por frente 
de la adminis t rac ión . 

Los cacos ó el CUCO, po rque n o se sabe 
el -número, con g r a n rapidez y .serenidad, y 
sobre todo con g r a n maes t r í a , val iéndose de 
u n d iaman te , cor taron la luna del escapa­
ra te , prac t icando un agujero, suficiente para 
introd'dcir una mano . 

Hecho el agujero, met ie ron u n brazo y se 
l levaron ocho décimos del billete n ú m e r o 
12.859, correspondiente al p róx imo sorteo 
de Navidad , s in que la dueña , que se ha l laba 
s e n t i d a t r a s el mos t rador notara el menor 
r u i d o n i advir t iera ru ido a lguno . -• 

E n u n o d e los movimien tos que hizo p a r a 
mi ra r á la calle, le pareció que faltaba pa­
pel en el escaparate y fué á examinar le , vien­
do toda ex t rañada , que h a b í a n desaparecido 
los décimos, y el agujero que hab ían prac­
t icado en u n o d e los ángulos de la l una del 
escaparate . 

I nmed ia t amen te se t ras ladó al Juzgado 
de guardia y denunció el hecho, a n t e el 
juez d e irtiardia. . 

La policía ha pract icado a lgunas gest io­
nes , s in resul tado a lguno. 

P l a z a d s T o r o s d a M a d r i d . . 
E s t a ta rde se verificará u n a corr ida de 

novil los, en la que se, l id iarán seis, d e la ga­
nader ía de. Bueno, por los diestros Eusebia 
F u e n t e s , Emi l io Gabarda , Gab,ardito, y 
Ifrancisco I 'érez, Aragonés , de Terue l , nue­
vo en esta Plaza. 

L a corrida, empezará á las t r e s . 
E n . V i s t a A l e g r e . 

También esta tarrde se celebrará en la Pía- . 
za de Toros la segunda función acrobática-
cómico-mímica, en la que se e jecutarán n<ue-
vos y variadios ejercicios. 

vSe repe t i rá la pan tomima diabóHca-fantás 
tica ;«La: pr incesa Dulcinea ó E l gi'an casti­
llo encantado», y Mr. E u g e n i real izará su 
emocionante «Salto de la muer te» , montado 
sobre su inseparable bicicleta. 

H a M é j i c o . 
Un cab legrama recibido d e la capi ta l d.s 

l a Repúbl ica mej icana, nos dice que hoy 
debu t a r á en aquel la Plaza, l idiándose toroü 
de Piedras Negras , el espada cordobés Ma-
Chaquito, en compañía del bi lbaíno Torqui to . 

LSliffliiOEiFtlSIBELOLEi 
E n los e,soruitinios habidos ú l t imamen te 

h a n resul tado elegidos los .señores sigiiient-cs: 
Para la Junta de Gerona.—'D. Tose Girc«ie-

Ha y D . Ja ime Miindot, párro.."v-;; 'D. José 
Barguñá y D . Lu i s Pi i i tmijá, cancelar ias ; 
D . Anse lmo Her ranz , profesor; D. Ramón 
Pérez, secretario de la caja diocesana, y don 
Migual Camos y D . Gregorio Pages , bene­
ficiados. 

Para la de Orense.—D. Bernardo Car ras 
cal , m a g i s t r a l ; D . Vicente M.ateos, peniten­
c i a r io ; D. Isaac Salgado, pá r roco ; D. Manuel 
Bal taba, D . Victor iano Dopazos, D. José 
Olydon, y D. -Manue l Rodr íguez , profesores 

Para la de Teruel.-~D. - í nd ré s Alegre j 
D . Ca.rlcs Fuer tes , pá r rocos ; D. Francisca 
Pérez, rac ionero ; D. Lu i s Márquez, benefi­
c i ado ; D . r t ó n Calvé, coad ju tor ; y D, Ma­
nuel ES'teban, D. Roque Escu-der, y D. Feli­
pe Ripoll , profesores. 

Para pres identes de dichas Jun t a s han si­
do elegidos i lus t res prebendados de las res­
pect ivas Catedrales , cuyos nombres se ,pii-
..blícarán, u n a .vez•.c-iiáraplidos,ciertos trámi­
t e s reg lamentar ios . 

salones 
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mm Círculo'Jai mista 
H o y , á las cua t ro de la t a rde , se verificará 

en Alcalú de H e n ires la solemne i n a u g u r a -
1ctu>hiiei t e - p r o s i g u e el pr imer min is t ro ción del Círculo legi t imis ta de dicha pobla-

- a' p inuc í deber de E u i o p a es t i de l i m i t a r ' ciúii. 
i 1 e\tons.ión del conflicto. A olio t r a b a j a n ' E n el acto, que promete ser br i l lante , lía­
las pctencias con una voluntad única, y es- rán uso de la palabra el popu la r p ropagan-
peio cpie con t inuarán haciéndolo ha=ta el^fin. i d is ta vSr. Lój/ez Vívigo ; el p res iden te de l j d o Da to , con el p ropos i to de real izar um. ac to 

a ú n es de todos desconocido. 

LAS MANG0?»1UN!DADES 
H o y l legará á Madr id el pres idente de la 

Comisión, Sr . Rodr igáñez . 
E s casi seguro que n i a ñ a n a se r eun i r án en 

el Senado p a r a continuar el es tudio de l pro­
yecto . 

EL DISCURSO DEL SR. AMADO 
L a p r e g u n t a que el Sr . A m a d o hizo ayer 

a l Gobierno, acerca de s u tolerancia y de l 
permiso o torgado p a r a que se celebre hoy 
el m i t i n ferrerista, fué ayer m u y favorable­
m e n t e comentada . 

E n e l Congreso se dijo que ent re de te rmi­
nados e lementos re inaba gran, excitación,, y 
q u e se hab ían adoptado ac t i tudes que ha­
b ían l lamado hacia ellos la a tención del Go­
bierno. 

EL INSTITUTO NACIO­
NAL DE PREVISIÓN 

Ru e l mes d e Diciembre p r ó x i m o mar -
cha i á á Ivcón u n a Comisión del I n s t i t u t o ua-
cional de Previs ión , presidida por D . E d u a r 

tu • • 

ñofii 
fi_í. 

p f i í í i i i i í i r ip f i 

á. 
o'ada Se .halla real izando 

que resul te u n a de las 
entro se h a n celebrado, 
señores socios con sus 

famil ias . 
Sociadad de ennbalciosadores. 

E s t a vSociedád celebrará un m i t i n de pro­
p a g a n d a pa ra expl icar la marcha de la huel­
ga , hoy , á las tre!s y media de la ta rde , en 
el salón g rande de su domicil io social, P ia-
m o n t e , 2, Casa del Pueblo . 

Los exploradores da España 
(Haj^ S o o u t s e s p a ñ o l s s . ) 

Con objeto de da r organización nacional 
á la ins t i tuc ión de Los Exp lo radores de Es ­
p a ñ a , idea fecunda que t a n excelentes resul­
tados p u e d e dar pa ra e l desarrollo físico y 
mora l d e las nuevas generaciones españolas , 
y que t an favorable acogida h a ten ido ya 
en ' 

La Voz___dej_püeb!o 
i-sss yacanSes ú@í Motarásd©. 

ü i i suscr ip tor nos envía u n a s cuar t i l las 
para protes tar de lo que viene ocurr iendo en 
la provisión de las Notar ías vacantes . 

E n las escalas .superiores—dice—(Notarías 
de pr imera y segunda c lase) , hay unas cin­
cuenta plazas vacantes , y a lguna como la 
de Valverde del Camino , s in servidor desde 
hace más de cuarenta meses.^ 

El comunicante pone de rel ieve lo anóma­
lo que resul ta , p u e s mienínus en ios Cuer­
pos s imi la res , las oposiciones se convocan 
an tes de que las vacantes se produzoau, en 
el Notar iado no se at iende á la provisión 
de las ya exis ten tes . 

La razón, en. su sent i r , es tá en que las va­
cantes actuales corresiwriden al t u rno de opo­
sición, y l as oposiciones fueron centraliza­
das por el decreto de aS do Jun io de 1911, 
habiéndoseles promet ido á los cata lanes en 
el Congreso qué no se convocarán oposicio­
nes con arreglo á sus ]n-ecepí;os. 

E l conflicto p lan teado por los enemigos de 
" ' • ' so -

Lord Asqui íh ' termina su discurso íelici-
¡•aji lo al pacLlo inglés , que , t an d i \ i d ido c r 
cuest iones de política ii i íciior, spoya unáni 
Ki .p l í e al Gobierno cuando be t r a t i d-
ruesLosies de maj-or alcance. 

'rqwié madr i leño , vSr. E c h a r t e ; el di rector 
le Juvet'iui, vSr. Izaga , y , probablemente , 
•1 elocuente abogailo y pres idente de la Ju 
,-entud Jainiisfa madr i l eña , D . L u i s H eñ í an ­
lo La r r ameud i . 

de pTopáganda; de la conferencia esitará en­
cargado D . Gumers indo Azeárate . 

E l Sr . Da to se de t endrá en Val ladol id , y 
s posible que dé tina conferencia en el 

1 m u c h a s regiones del pa í s , se h a n reun ido ¡aquel la disposición, en t iende que debió s 
1 casa del excelent ís imo señor d u q u e de j Incionarse, ó dándoles la lazóti á los d 
amaines a lgunas personal idades convoca- | fensores , lo cual luibicra l levado consigo 

en 
T a m a m e s a lgunas personal idades 
das por e l cap i t án D . Teodoro d e I rad ier , 
verdadero apóstol de esta empresa . 

Procedióse p r i m e r a m e n t e á la consti tución 
del Comité Direct ivo Nacional , p a r a el que 
fué des ignado por aclamación u n á n i m e el 

Vteneo coa motivo <ie habeír establecido el] excelentísimo señor duque de Tam*iiiics. Bi­

e­
la 

convocatoria inmedia ta de las' oposiciones en 
.Madrid, ó derogando el Real decreto, y con­
vocando las 'oposic iones , para cjue se éeíebta-
sen en. l as .cap i ta les de las . \udiencias terr i ­
toriales, conforme á !o dispuesto á la, ley or­
gánica del ó.;. 

S e g ú n dauos t^. la D u e c c o ei f 1 
Ins t i t u to e 1 r-^ y y 11 o 
tes d e los I c ios t u W el 1 o\ o 
de la p )1 n en 1 c p t ^ d 
d u r a n t e el ne t J t'O'.to fu el s j , 

Poblac.on eai.ulciua. O ' J S ^ - O / 4 . 
Nac imientos : Vivos, 7.425; varones , 3.91.1, 

hembras , 3.510.—Muertos, 452. 
Nata l idad por i.ooo hab i t an te s , 3 ,21; ma» 

triinionios, 1.87Ó; nupcial idad por i.ooo ha'bi. 
t an t e s , 0,56; 'mortalidad por i.ooo habitan* 
tes , 1,78. 

Defunciones: Varones , 3.050; hembra.8, 
2.940; menores de cinco años, 2.123; de cin­
co y m á s años , ' 3.867; en hospi ta les y ca.sa.s. 
de sa lud, 924; en otros estabíecimicnt-os be-̂ i 
néficos, 402 ; fiebre tifoidea (tifo abdoinin;!!), 
80 ; tifo exantemát ico , i ; fiebre inteniii teii te 
y caquexia palúdica , 9 ; viriusla, 88 ; serain-
pión., 4 5 ; escar lat ina, 1 1 ; coqueluche, 25; 
difteria y c rup , 66; g r ipe , 40 ; cólera asiáti­
co, o : cólera nós t ras , 2 ; otras enfcmiedadcR 
epidémicas , 37 ; tuberculos is de los pulmo-Cics, 
577; tuberculosis de las mendnges, 36; otras 
tuberculosis , 82 ; cáncer y o t ros tum.ross ma­
l ignos , 265; men ing i t i s s imple , 357; hemo­
r rag ia y reblaiulecimieiito cerebrales, 369; 
enfermedades orgánicas del corazón., 43b': 
bronqui t i s aguda , 161 ; bronqui t i s crónica, 
88 ; neumonía , 161 ; o t ras enfermedades del 
apara to respirator io (excepto la t i s i s ) , 276; 
a{cceioj.!es del es tómago (menos cáncer) , 37; 
dia 'üca y enter i t is {menores de dos años), 
741; ap-endicitis y t if l i t is , 4 ; he rn ias , ob.suiic-
eiones intestinales,- 4 5 ; cirrosis del hígado, 
52 ; nefrit is aguda y ma l de Br igh t , 104; t t t 
mores no cancelosos y o t ias enfermedades, 3. 
scptioemia pucrpe ia l (fiebie, peiitonltus, fle­
b i t i s pue rpe ra le s ) , 14; o t ios accidente-^ pucr-
tcerales, 1 1 ; debil idad congéni ta y vicios d< 
conformación, 153, senil idad, 137; mueitc! 
v iolentas , 105; oí ras etifeimedades, i . íS).; en-
ij 'imeilades desconocidas ó mal definui 15, 117 
total de defunciones, 5.990-

en.su
file:///ieines
file:///udiencias
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Seslóa dsl día 9 da toíaiibrs. 

S e a b r e l a s e s i ó n & l a s . t r e s y c u a r e n t a 

y c i n c o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l b i . i ^ o p c z 

E n e l b a n c o a z u l l o s m i n i s t r o s d e G u e r r a 

y M a r i n a . 

E s a p r o b a d a e l a c t a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

El robo del Banco. 
E l s e ñ o r U G A R T E s e o c u p a d_e l a f a l t a 

aie v i R i l a n d a e n e l B a n c o d e E s p a ñ a , r o g a n ­
d o s e " ' p r o c u r e r e m e d i a r e s t o , a n n d e g a r a n ­
t i r l a s e g u r i d a d d e l a s p e r s o n a s q u e a c u d e n 
4 d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é a i t o . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z L A Z A , s e l e v a n t a 
^ d e f e n d e r l a coi idu<; ta d e l o s e m p l e a d o s y 
d e l s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a . 
' ' R e o t i ñ c a e l s e ñ o r U G A R T E , m a n i f e s t a n d o 
, q u e e s m u y e x t r a ñ o q u e d e s p u é s d e l a t r a c o 
h a y a apa rec í í do l a c a r t e r a r o b a d a . 

E n t r e l o s s e ñ o r e s F E R N A N D E Z L A Z A y 
U G A R T E , s e e n t a b l a u n v i v o d i á l o g o , q u e 
€ l p r e s i d e n t e c o r t a á t i e m p o . 

O R D E N D E L D Í A 

Varios dictámenes son aprobados. 

eii. l o s p a s i l l o s e n t r e n e n e l h e m i c i c l o , j ' ^ a l 
fin .se c o n s i g u e q u e e l a c t a &aa a p r o b a d a . 
H a n v o t a d o 77 d i p u t a d o s . 

Presupuesto de Fomenío. 
E l c o n d e d e R O M A N O N E S a n u n c i a q u e 

s e a b r e l a d i sou i s ión s o b r e e l p r e s u p u e s t o d e 
F o m e n t o . . , 

C o m o n i n g ú n s e ñ o r d i p u t a d o s o l i c i t a c o n ­
s u m i r t u r n o c o n t r a l a t o t a l i d a d , s e d a e s t a 
p o r a p i o b a d a , e n t r á n d o s e e n l a d i s c u s i ó n d e l 
a r t i c u l a d o . . , 

E l s e ñ o r B U E N D I A apo3^a u n a e n i n i € n d a 
a l a r t . I.» d e l p r e s u p u e s t o , p i d i e n d o q u e s e 
d i c t e n m e d i d a s c o n d u c e n t e s á l a p r o t e c c i ó n 
d e l a r i q u e z a f o r e s t a l . 

E n n o m b r e d e l a C o m i s i ó n l e c o n t e s t a e l 
s e ñ o r G A L L E G O ( D . T e s i f o n t e ) , que_ e x p o ­
n e l a s r a z o n e s p o r l a s c u a l e s l a C o m i s i ó n n o 
p u e d e a c e p t a r l a e n m i e n d a d e l S r , E u e n d i a . 

Recí i f i í^at i a m b o s o r a d o r e s . 
Q u e a a r e t i r a d a l a eiimnv;iiua. ^ 
O t r a e n m i e n d a d e l S r . S á n c h e z J i m é n e z e s 

r e t i r a d a p o r s u a u t o r . 
S « a p r u e b a n s i n d i s c u s i ó n t o d o s l o s a r -

t í c t í l o s d e l c a p í t u l o i . " , q u e s o n 14. 
A l ab r i r s . e l a d i s c u s i ó n s o b r e e l c a p i t u l o 

3.°, e l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . P a b l o ) p i d e l a 
p a l a b r a p a r a h a c e r alg^íiíias o b s e r v a c i o n e s a l 
S r . V i l l a n u e v a , h a c i é n d o l e v e r l o j u s t o q u e 
e s m e j o r a r l a c o n d i c i ó n d e a l g u n o s s u b a l ­
t e r n o s y a u x i l i a r e s d e l C u e r p o d e s o b r e s t a n ­
t e s d e O b r a s p ú b l i c a s . 

L e contc-^ta e l m i n i s t r o d e F O M E N T O , 

ú n i c a m e n t e n a r a q u e « u o s c u a n t o s ' s e ñ o r e s . E l E j é r c i t o p u e d e f f ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ f I ' ^ J T ^ t t ^ 
p a r t i c u l a r e s V e a n s u b i r d e v a l o r u n a s t i e - d e q u e n o h a y » f ' ^ ^ ^ ^ f ° ^ ^ ¿ " ¿ ' ^ , ^ o ; ' ; 4 , t 
n-íis d e a " e s o n p r o p i e t a r i o s , y q u e a d q u i - v a á o f e n d e r l o , y n o l o d i g o p o i t e í a o i , m í e n 
r r a s , d e q . e o o n p r o p i e u ^ j - ^ ^ \ , ¿ e s d e lUl 1 t r a s t e n g a u n G o b i e r n o b a s t a n t e e o n v e i i c . d o 

d e s u s d e b e r e s , p a r a n o c o n s e n a r t a . e s 

o f e n s a s . 
R e c u e r d a l a a c t i t u d d e l E j é r c i t o c u a n d o 

s e d i s c u t í a e n e l P a r l a m e n t o e l p i ' o c e s o F e -
r r e r . E l E j é r c i t o , S r . A m a d o , h i z o e n t o n c e s 
l o q u e h a c e s i e m p r e , e s p e r a r c o n f i a d o e n 

n e r ó n l a m a y o r p a r t -
m o d o u s u r a r i o . 

D i c e q u e p u e s t o q u e l a r i q u e z a d e E s p a ­
ñ a s e i á t a n t o m a y o r e - t a n t o ina j^or s e a s u 
e x t e n s i ó n d e t í e i í a S d e r e g a d í o , e l G o b i e r ­
n o d e b e p r o c u r a r e n c o n v e r t i r e n t e r r e n o d e 
r e g a d í o l a m a y o r e x t e n s i ó n d e t i e r r a s d e 
s e c a n o . í l^ '^ ^ ' 

D e m u e s t r a d e s p u é s q u e l a s o b l a s h i d i á u - h o n o r . . ^ 
l i c a s s ó l o f a v o r e c e n á Tos c a c i a u e s ó á a q u e - l I n v i t a a l S r . A m a d o a q u e l e d i g a q a e 

g o z a n d e l f a v o r d e l p r e c e p t o l e g a l a u t o r i z a a l G o b i e r n o a su : , -
p e u d e r e l m i t i n , y t e n n i n a d i c ; e n a o q u e , a 

G o b i e r n o h a b í a d e v e l a r p o r s u 

l lüS p r o p i e t a r i o s q u e 

c a c i q u e . , ; 
A ñ a d e q u e l o s q u e riegan s u s t i e r r a s l o 

h a c e n á c o s t a d e l o s q u e n o r i e g a n , l o s c u a ­
l e s r e s u l t a n p e r j u d i c a d o s , n o s ó l o p o r v e r 
s u b i r d e v a l o r l o s t e r r e n o s d e l o s r e g a n t e s , 
siuTs p o r q u e e n c a r e c i é n d o s e l a m a n o d e o b r a , 
6 p a g í i n á s u s b r a c e r o s l o s j o r n a l e s q u e s a ­
t i s f a c e n a q u e l l o s q u e p u e d e n h a c e r l o p o r b e ­
n e f i c i a r s e c o n l o s r i e g o s , ó n o e n c u e n t r a n 
t r a b a j a d o r e s q u e q u i e r a n c u l t i v a r s u s p r o ­
p i e d a d e s . 

T e r m i n a s e n t a n d o c o m o i i t c u e í s t i o n a b l e 
u n a a f i r m a c i ó n , l a d e q u e l a s o b r a s l i i d r á u -
lica.?, s i g u i e n d o e l a c t u a l s i s t e m a , h a c e n a u ­
m e n t a r e l v a l o r d e l o s p r e d i o s r e g a d o s á 

bd e n t e n d e r , l a l e y n o l e p e r m i t e hacerlo_. 
Y o n o s é o b r a r f u e r a d e l d e r e c h o , s e ñ o r 

A l n a d o , y e n ú l t i m o c a s o , t e n g a S . S . l a s e -
g u i i d a d d e q u e p a r a d e f e n d e r a l E j é r c i t o y 
p a r a d e f e n d e r á l a M o n a r q u í a b a s t a , s é p a ­
l o S . S . , b a s t a e l d e r e c h o . 

E l s e ñ o r A M A D O r e c t i f i c a , d i c i e n d o q u e 
é l n o p r e t e n d e d i r i g i r á l o s m i l i t a r e s p o r 
n i n g ú n c a m i n o , y q u e l l ega .do e l c a s o , é l 
d e j a r í a l a h o j a d e l l e g i s l a d o r , q u e d a n d o c o n 
s u - u n i f o r m e . 

D i c e q u e , c o m o h o m b r e p o c o v e r s a d o e n 
D e r e c h o , n o p u e d e a s e g u r a r q u e h a y a n i 
q a e n o h a 5 ' a p r e c e p t o s l e g a l e s p a r a p r o h i 

c o s t a d e l o s p r o p i e t a r i o s d e p r e d i o s c o l i n - l b j r ; p e r o a ñ a d e q u e d e s d e ^ l u e g o s i 
d a n t e s ' • I s i e r a i m p e d i r l o , n o f a l t a r í a r e g l a >.- -^--

m s . ¿ í r N I C O L A U . d e l a C o m i s i ó n , c o n - ^ ^ ^ t a ^ f l í S S Í S ^ ' q í í t S ^ Í í Í ^ ' ^ S 

Sf" a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e l o s p r o y e c t o s 
d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s d e P a l m a d e 
M a l í o i c a , y e l d e r e c l u t a m i e n t o d e l a m a r i n e - m a n i f e s t a n d o q u e s i n o h a l l e v a d o e s t e a s u n -
r í a d e l a A r m a d a . T a m b i é n s e a p r u e b a _ e l t a a l p r e s u p u e s t o h a s i d o p o r e v i 
d e l a r e b a j a d e l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s ' b n t e quíe h u b i e r a p o d i d o o r i g i n a r 

i t a r u n d e 
e n t o r p e c í -

de l m a í z . . 
( E n l a C á m a r a e n t r a n i o s S r e s . A n a s d e 

M i r a n d a y B a r r o s o . ) 

Suplemaaíos de crédito. 
P é n e s e á d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o d e l e y c o n ­

c e d i e n d o v a r i o s s u p l e m e n t o s d e c r é d i t o a l 
p r e s u p u e s t o d e G u e r r a , i m p o i U n l . ; s e n j u n ­
t o aS.gSS. 169,^5 p e s e t a s . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R T i O , s e q u e ­
j a ü e ^lue e l s e ñ o r m i n i s t t o di- H a c i e n d a n o 
,}ia j n ^ c i ñ c a d o l a n e c s i d i d d e ct .ncí d e r c s -
to's s u i d e m e n t o s d e c r é d i t o . 

m i e n t o s e n l a a p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u - e s t o 
E l s e ñ o r R O M E O ' e x a m i n a a l g u n a s p a t t i -

d a s d e l p r e s u p u e s t o , e x t r a ñ á n d o s e d e q u e 
e n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s 
h a y a q u i n c e v e c e s m á s c o n s i g n a c i ó n p a r a 
p e r s o n a l q u e e n e l d e p a r t a m e n t o d e F o m e n ­
t o , I n d u s t r i a y T r a b a j o . 

A ñ a d e e l S r . R o m e o q u e e n c a m b i o , y p o r 
u n a a i i c n x a l í a q u e n o s e e x p l i c a , e s m u c h o 
inaj-^or l a c a n t i d a d c o n s i g n a d a p a r a m a t e r i a l 
d e o f i c i n a s e n l a s d e l d e p a r t a m e n t o d e F o ­
m e n t o , I n d u s t r i a y T r a b a j o q u e e n l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s , n o o b s -

D u r a n t e l a r g o r a t o , u s a d-i i a p a l a b r a , á j - g ^ t ^ c o n t a r é s t a c o n m a y o r p e r s o n a l , 
.fin d e p r o b a r s u us j i - t o . L a C á m a r a p i e s t a | j ; j ggjjoy G A L L E G O í D . T e s i f o n t e ) , d e 
^escasa a t e n c i ó n , y <=•] c r a d o r s i g u e . _ _ ¡ lJ^ C o m i s i ó n , l e c o n t e s t a b r e v e m e n t e 

E l n . m i s i . r o d e l a G U E R R A : ^ ' o y • ;^d ice . - a i ^ o o n t i n u a c i ó n s e a p r u e b a h a s t a ^1 ú l t i -
\ ' e r s i p u e d o e x p U c a r n i e c o n c l a i i d a d . 1^^,^ ^^ g^g a r t í c u l o s e l c a p í t u i l o 3.° 

E n s e g u i d a c o m i e n z a á e x p o n e r a r g i i m e n - j g^i^^.^ i^ t o t a l i d a d d e l c a p í t u l o 3.» h a c e 
t o s , c o a o b j e t o d e jUstifi-.-ar l a c o n c e s i ó n d e L^g^^ ¿^ j ^ p a l a b r a e l seño i - D O M Í N G U E Z 
l o s r e l c r i d o s c r é d i t o s * -

H a c e r e f e r e n c i a á l o s g a s t o s q u e h a o c a -
. s i o i í a d j l a h u e l g a t e r r o v i a r . a ; g a s t o s q u e el 
• j n i n i s t r o d e s c o n o c e p o r c o m p l e t o . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R R O . 

A L F O N S O , c o m b a t i é n d o l o . 
T r a t a p r i n c i p a l m e n t e d e l a o r g a n i z a c i ó n 

d e l o s a p r o v e c h a m i e n t o s f o r e s t a l e s e n C a n a ­
r i a s , d i c i e n d o q u e á é l l e i m p o r t a m u c h o 

- d i r ioe r c o n s t a r a u e a l g u n o s d e e s t o s a p r o v e -
_ E l^ g e n e r a l ^ A Z N A R r e l a t a l o que^ el^^hizo i ̂ jj-^^^^^-g^^^g ^ 1^^,^^^ a b u s i v a m e n t e , e n p e r -

._„ t ._ A^ i„ r\„„,-,-^ c « ^ rt.-ic '- '^' j , j j^, jo ¿ g m u c h o s h a b i t a n t e s d e l a r c h i p i é l a ­
g o . T a m b i é n d i c e q u e e n C a n a r i a s h a y o r g a ­
n i s m o s p e r t u r b a d o r e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
q u e u r g e e l i m i n a r . 

A s e g u r a q u e l a r i q u e z a f o r e s t a l d e C a n a -

. s i e n d o ' m i n i s t r o d e l a G u e r r a , e n l o q u e s e 
r e f i e r e á c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s . S e a p r u e -
;ba e l d i c t a m e n . _ 

Presupuesto de Gobernación. 
P ó u e s c á d i s c u s i ó n e s t e d i c í a m . e n . 
E l s e ñ o r L U A C E S h a c e a l g u n a s o b s e r v a ­

c i o n e s a l a r t í c u l o 3,°, c a p í t u l o 2.° 
• E l s e ñ o r P O L O Y P E Y R O L O N , i m p u g n a 
-el c a p í t u l o q u e t r a t a d e l I n s t i t u t o d e H i g i e ­
n e d e A l f o n s o X I I I . R u e g a á l a C o m i s i ó n , 
s e d e j e s i n e f e c t o l a p l a z a d e v a c u n a d o r , s e ­
g ú n a t i n a d o s r a z o n a m i e n t o s q u e e x p o n e . 

L e c o n t e s t a e l s e ñ a r P A L O M O , d e l a Ctí-

m i s i ó n . 
E l s e ñ o r P 0 I , O Y P E Y R O L O N e x p l i c a 

r í a s s e e s t á p e r j u d i c a n d o g r a n d e m e n t e , d e -
n n i n c i a n d o h a b e r g r a n d e s e x t e n s i o n e s d e 
m o n t e q u e n o rinden a p r o v e c h a m i e n t o a l -

1 g u n o . 
E l s e ñ o r G A L L E G O ( D . T e s i f o n t e ) r e c o g e 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l S r . D o m í n g u e z A l ­
f o n s o p a r a r e c h a z a r q u e s e p e r j u d i q u e l a 
riqueza f o r e s t a l d e C a n a r i a s y q u e s e c o m e ­
t a n a b u s o s e n l o s a p r o v e c h a m i e n t o s d e l o s 
b o s q u e s d e l a r c h i p i é l a g o . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r D O M Í N G U E Z A L -
e l p o r q u é d e s u p r e t e n s i ó n . D i c e q u e é l n o , p o N S O . 
t r a t a d e z a h e r i r á n i n g ú n i n d i v i d u o _ d e l a S i n d i s c u s i ó n s e a p m e b a e l a r t i c u l a d o d e l 

c a p í t u l o 3 C o m i s i ó n ; . p e r o q u e r e c o n o c e , • y e s t á c o n 
v e n c i d í s i m o d e e l l o , q u e m u c h a s v e c e s s e 
i n t r o d u c e n r e n g l o n e s e n e l p r e s u p u e s t o q u e 
t i e n d e n á f a v o r e c e r a m i s t a d e s . E s t o s u c e d e , 
n o p o r q u e r e r f a l t a r a l d e b e r , s i n o p o r d e ­
b i l i d a d . 

E l s e ñ o r B A R R O S O i n t e r v i e n e , y r e c t i f i c a 
n u e v a m e n t e e l s e ñ o r P O L O Y P E Y R O L O N , 
el c u a l , c o n j u s t í s i m a r a z ó n , s e q u e j a d e q u e 
:Se h a y a v a r i a d o e l o r d e n d e c a p í t u l o s e n 
e l p r e s u p u e s t o q u e s e d i s c u t e . 

S o n a p r o b a d o s l o s a r t í c u l o s d e l i . " a l 7.° 
d e l c a p í t u l o i . " , . 

V u e l v e e l s e ñ o r P O L O á h a b l a r , y e s t a 
vez l o h a c e p a r a p o n e r r e p a r o s a l a r t í c u l o 
8.0, q u e t r a t a d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o ­
c i a l e s . D e e s t e o r g a n i s m o , d i c e q u e e s ciom-
p l e t a m e n t e i n ú t i l . , ,. 

D e s p u é s h a b l a d e l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , 
a n a n i í e s t a n d o q u e n o s e h a c u m p l i d o l a l e y . 

D i c e q u e e n E s p a ñ a lo q u e s o b r a - s o n l e ­
y e s , l o q u e f a l t a e s q u e h a y a q u i e n l a s c u m ­
p l a . T a m b i é n s e o c u p a d e l o d e l t r a b a j o n o c -
- t u r n o d e l a m u j e r . 

E l s e ñ o r B A R R O S O c o n t e s t a ; p e r o l o 
h a c e e n u n t o n o t a n b a j o , q u e n o h a y p o ­
s i b i l i d a d d e o í r l e . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r P O L O ; m a n i f i e s t a q u e 
d e b e e l m i n i s t r o d a r ó r d e n e s á s u s s u b o r d i ­
n a d o s , p a r a q u e s e a n c u m p l i d a s t o d a s l a s 
l e y e s s o c i a l e s : l a d e p r o t e c c i ó n á l a i n f a n c i a , 
l a d e l t r a b a j o n o c t u r n o , l a d e l d e s c a n s o d o ­
m i n i c a l , y t a n t a s o t r a s q u e e x i s t e n . 

A l c p p í t u l o ' 10 a r t í c u l o 3.°, p r e s e n t a u n a 
e n m e n i a t i ^ u o r P f L O , l a c u a l s e l e l e 
r e a l a u 1 u t o d e n e l d o d e l o s r i i u L a - , d e 
Ó r d ^ n p ibl^co d e " g u i d a c l a s e •= V a i e i 
c ía r v p o n e l o s r i z o n a m i e n t o s n c e s a r o s 
p a i i "oiiv^i d e l e ' i e v e l a j u s t i c i a d e oU c u 
mi i^nda 
: E l c i o r C i M L E T O ' í l e c o n t e n í a 

V u e K c ' ' I s e n o - P O L O , p a i a o - ^ n f fl 
c a p i l l o 15, a - t i c u l o s i " y 2", i c o i t i e i f o 
l a c i t i a l 001 i g n a d i p T i a l i L-.cUfcl d 
P o l i c í a ' J o Liee n c c e a n o q u e s e u o n i b e u 
p ro i ' - o u s d e i d i o m a ^ , a c J^gíSia i . ^n, c c , c 
p e e ! le p a n e t a E s c u e l a , po-t c u a i í o ¡«̂  
d a s e s i i s m a c e i i a s ^c e n s e n a n e n laf inid-^d 
d e c s t i '^iccitt i cn lo> d o c e n t e s , a d o i d e p u e c 1 
a c u d i í 

S e p i " » b i e l c a p H t l o 15 y l o s s g -Í 
t e s , h a s t a e l 20 

É l fl Tí p i e ^ c u t a o u t a " u m i c n d i e l = 01 
P O I O , efc i i^nte a l a u m c i t o c c u ^ u ^ n ^ 
p l a z a s d t c i a i í c i o s p l a V i l c n c " 

D i 10 e n d o s e a l S i t a r r ^ s o e p ' ' ica la n e 
ces i a d d e a u n i c u c u e s t a s n l n / a - . 

E l s e ñ o r R I V A S M A T E O f o r m u l a obser ­
v a c i o n e s a l ^cap í tu lo 4 . ° , h a c i é n d o s e e c o d e 
l o m a l d o t a d a s q u e s e h a l l a n e n e l p r e s u -
p u E s t o a l g u n a s p a r t i d a s v o t a d a s p a i ' a e l s o s ­
t e n i m i e n t o d e l a s g r a n j a s ' a g r í c o l a s . 

D i c e q u e v a á d e n u n c i a r u n h e c h o q u e e n ­
t r a ñ a l a a m e n a z a d e u n g - r a v í s i m o p e l i g r o 
p a r a n u e s t r a r i q u e z a a g r í c o l a . S e r e f i e r e á 
l a g r a n d í s i m a d e m a n d a d e a b o n o s . q u í m i c o s 
h e c h a p o r l o s a g r i c u l t o r e s , y a ñ a d e q u e l a s 
f á b r i c a s d e a b o n o s , n o p u d i e n d o s a t i s f a c e r 
e s t a s d e m a n d a s , v e n d e n a b o n o s , f a l s i f i c a d o s , 
e n l o s q u e co í i i o s u s t a n c i a s i n t e g r a n t e s h a n 
s i d o e n c o n t r a d o s p r o d u c t o s n o c i v o s . 

E x c i t a a l G o b i e r n o á q u e d i c t e lojs m e ­
d i d a s o p o r t u n a s e n e v i t a c i ó n d e e s t o s a b u ­
s o s . 

E l s e ñ o r G A L L E G O ( D . T e s i f o n t e ) c o n ­
t e s t a a l S r . R i v a s M a t e o , a s e g u r a n d o qiüe 
e x i s t e n l a b o r a t o r i o s q u í m i c o s , n o s ó l o e n t o ­
d a s l a s g r a n j a s a g r í c o l a s , s i n o e n t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s . 

^ A s e g u r a a l S r . R i v a s M a t e o a u e e l G o ­
b i e r n o , c o n c e d i e n d o l a i m p o r t a n c i a q u e é n s í 
t i e n e i a d e n u n c i a , e j e r c e r á e s t r e c h a v i g i l a n -
c i s 
fe 

p a r a i n i p e d i r e s t e f r a u d e y q u e l a b u e n a 
d e l o s a g r i c u l t o r e s s e a s o r p r e n d i d a p o r 

l o s f a b r i c a n t e s e n p e r j u i c i o d e los. i n t e r e s e s 
a g r í c o l a s . 

E l s e ñ o r R I V A S M A T E O r e c t i f i c a , r e c o -
gie iKlo. \z& a f i r m a c i o n e s d e l S r . G a l l e g o . 

D i c e q u e é l , c o m o c a t e d r á t i c o d e u n a ü n i -
\ c s ' d a l , h a t e n i d o o c a s i ó n d e p i a c i i c a r a l a 
1 s a i 1 eos 

A s e g t r a q u e u n e x a m e n d e \ e r - i s , h e c h o 
X c o i n n ^ i c q u ' e i e u n m e s d e t i a b a j o , 

I o p u 1 1 l o I "1 1 d e c n e o a s e i s h o r a s n m 
. tu a n a i i s q u í m i c o &i h a d e se i b i e n h e 

i} o 

i P01 c - t a T a l l e s c n t i c i l e q r e s i i=>n el l a 
o a ^ j o d l i o m i t g u c o ^ a d e V i l U f a n c a 

|{ ) I i n d c sp h t c i e 011 e n u n d í a 
" n i l s ) . , t l o s d ^ l e í o i T P I ^ ^ 

1 

t e s t a a l S r . R o m e o , d e f e n d i e n d o e l s i s t e m a 
d e i a a o t r a s ~ l i i d r á u l i c a s , n e g a n d o q u e r | ^ 
s i i l t e n p e i j ü d i c a d o s l o s p r o j p i e t a i i o s d e p r e - j 
d i o s c o l i n d a n t e s á l o s r e g a d o s , y a f i r m a " q u e 
l a s o b r a s h i d r á u l i c a s , á l o s q u e v i e n e n á 
f a v o r e c e r , e n p r i m e r t é n n i n o , e s á l a s c l a s e s 
p r o l e t a r i a s , á l o s a g r í c u i t o r e s m o d e s t o s , q u e 
s a l e n d e s u p e n u r i a y t r i s t í s i m a s i í u a ' c i ó n 
m e d i a n t e l a c o n v e r s i ó n e i l t e r r e n o s d e r e g a ­
d í o d e l a s c o m a r c a s d e s e c a n o : 

E l s e ñ o r R O M E O r e c t i f i c a , i n s i s t i e n d o e n 
s u s a n t e r i o r e s m a n i f e s t a c i o n e s , q u e r a z o n a 
n u e v a m e n t e , a p o r t a n d o m á s a r g u m e n t o s . 

Q u e d a a p r o b a d o e l c a p í t u l o 5.° 
E l c a p í t u l o 6.° s e a p r u e b a s i n d i s c u s i ó n . 

A s i m i s m o , s i n d i s c u s i ó n , s e a p r u e b a n l o s 
c a p í t u l o s 7 .° , S.°, 9.° y 10. 
_ A l c a p í t u l o I I h a y u n a e n m i e n d a d e l s e ­
ñ o r A z c á r a t e , q u e s u a u t o r a p o y a . 

E l s e ñ o r A Z C Á R A T E i m p u g - n a l a p a r t i d a 
r e f e r e n t e á I n d u s t r i a y T r a b a j o , y p i d e q u e 
s u c o n s i g n a i c i ó n , d e 303.500 p e s e t a s ^ s e d e s ­
t i n e á e n s e ñ a n z a . j 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e I N S T R U C C I Ó N P U ­
B L I C A c o n t e s t a a l S r . A z c á r a t e , d i c i é n d o l e 
q u e , a g r a d e c i e n d o , c o m o a g i a d c c e , fel e s p í ­
r i t u e n q u e e s t á i n s p i r a d a l a e n m i e n d a , n o 
c r e e p r o c e d e n t e a c e p t a r l a . 

E l s e ñ o r A Z C Á R A T E r e c t i f i c a . : 
E l s e ñ o r F E L I Ü i n t e r v i e n e m u y b r e v e ­

m e n t e e n e s t a d i s c u s i ó n , a s e g u r a n d o q u e e n 
m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a e s a s p i r a c i ó n c o m ú n 
d e t o d o s l o s e l e m e n t o s d e l a C á i p a r a l a d e 
q u e s e a u m e n t e e l s u e l d o á l o s m a e s t r o s d e 
e s c u e l a . 

P i d e a l s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a q u e c u a n t o a n t e s s e l l e v e a l p r e s u p u e s ­
t o c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a e l l o . 

E l s e ñ o r I G L E S I A S (D. . P a b l o ) s e q u e j a 
d e q u e e l G o b i e r n o n o e i i i i i p l a l a s p r o m e s a s 
q u e t i e n e h e c h a s s o b r e l a d e r o g a c i ó n d é l a 
l e y d e c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 

L e c o n t e s t a e l s e ñ o r A L B A , y e l s e ñ o r 
I G L E S I A S r e c t i f i c a . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r A Z C Á R A T E b r e v e ­
m e n t e p a r a p e d i r q u e n o s e c o n s i g n e n e n 
p r e s u p u e s t o s l o s o c h o m i l l o n e s d e p e s e t a s p a ­
r a e x p r o p i a c i o n e s . 

E l s e ñ o r R O M E O h a b l a d e l a s s u b v e n c i o ­
n e s q u e s e d a n á l a s C o m p a ñ í a s n a v i e r a s , 
y d i c e q u e e s t á d e m o s t r a d o q u e s i s e s u ­
p r i m e n e s a s s u b v e n c i o n e s n o s e a o o n t r a J í a -
n i o s s i n b a r c o s , y a d e m á s h a b r í a q u e p a g a r 
á l a s C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s p o r s e r v w i o 
d e c o r r e o s a l i ' e d e d o r d e 30 m i l l o n e s "de p e ­
s e t a s . 

L o s S r e s . A z c á r a t e , P e d r e g a l y S a n t a - C r u z 
i n t e r r u m p e n a l o r a d o r , y e l S r . R o m e o s o s ­
t i e n e q u e s i l a c o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
a l e x t r a n j e r o l l e g a á l o s p u n t o s d e s u d e s ­
t i n o e s p o r e l i n t e r c a m b i o miar í t i i iK) . 

E l s e ñ o r S E O A N E t e r c i a e n e l d e b a t e p a ­
r a d e c i r q u e l a c o n v e n i e n c i a d e s u b v e n c i o ­
n a r á l a s C o m p a ñ í a s m a r í í i m í i s p a r a r e a l i ­
z a r e l s e r v i c i o d e C o r r e o s s e r á c u e s t i ó n á 
d i s c u t i r e n , m o m e n t o o p o r t u n o . 

A l p r e g u n t a r s e s i s e t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n 
l a e n m i e n d a d e l S r . A z c á r a t e , l o s r e p u b l i c a ­
n o s p i d e n v o t a c i ó n n o m i n a l . 

P o r 100 v o t o s c o n t r a 15 q u e d a d e s e c h a d a 
l a e n m i e n d a . 

S i n d i s c u s i ó n - se a p r u e b a n l o s c a p í t u i l o s 
I I , 13 y 13 . 

E l s e ñ o r C A L D E R Ó N ( D . A b i l i o ) h a c e 
a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s á l a t o t a l i d a d d e l c a ­
p í t u l o 14, s i e n d o c o n t e s t a d o , e n n o m b r e d e 
l a C o m i s i ó n , . poi- e l s e ñ o r N I C O L A U . 

S e s u s p e n d e e s t a d i s c u s i ó n . 
E l c o n d e d e R O M A N O N E S a n u n c i a q u e 

v a á c o n t i n u a r l a d e l p r e s u p u e s t o d e l i q u i ­
d a c i ó n . 

E l s e ñ o r S E Ñ A N T E d i c e q u e s i e n d o g r a n ­
d e l a e x p e c t a c i ó n q u e r e i n a e n l a C á m a r a 
p o r s a b e r s e q u e a l g u n o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s 
p i e n s a n d i r i g i r a l g u n s p r e g u n t a s d e g r a n d í ­
s i m o i n t e r é s a l G o b i e r n o , y t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a h o r a , p i d e q u e l a s d o s q u e r e s t a n 
s e a n i n v e r t i d a s e n m e g o s y p r e g u n t a s . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

o r d e n p ú b l i c o . 
E l s e ñ o r C A N A L E J A S r e c t i f i c a , q u e p i e n -

- i -h . - a l o m i s m o q u e p e n s a b a a n t e s , y q u & 
n o ¿ r ^ í i u e n o p u e d e i m p e d i r , e l - m i t i n . s a 

c o m o c: 
n o l o i m p e ^ Sí3. 

LOS s e ñ o r T s N C ! ^ G Ü E S y P E D R E G A L d i ­
r i g e n a l g u n o s r u e g o s a ' K i n i i g í f o d e I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a , q u e e l s e ñ o r " A L B A c o n t e d l a 
s a t í s í a c t o r i a m e n t e . 

E s t o s ú l t i m o s m e g o s t r a n s c u r r e n ^ n s^i-edio 
d e u n e n s o r d e c e d o r b u l l i c i o . 

S e l e e e l d e s p a c h o o r d i n a r i o , y s e l eva i i í - a 
l a s e s i ó n á l a s o c h o y c u a r t o . 

SALTO Dfí AGUA 
Con fábrica e léctr ica qtie da luz á cin­
co puebios , y de har inas para lO.OOO 
kilos . En perfecto estado y suscepí i -
b!e d e grande y fácil aumen to , se 

vende. 
' DIRIGIRSE A E S T E PERIÓDICO 

LA VUELTA A LA FE CATÓLICA 

EETEiLCTACIOH DE OT , 
• : SACEEDOTE ESIEGADO 

F¿i} l a c a l l e d e l a F a r m a c i a , e s q u i n a á l a 
d e S o r t a k z a , o a a r i i ó a y e r m a ñ a n a . u n a s e n ­
s i b l e d e s g r a c i a , d e q u e fué v í c t i m a urn c a r r e ­
t e r o l l a m e a d o ' M a r i a n o P é r e z L e c o m p e . 

M a r c h a b a é s t e l l e v a n d o d e l a rienda á l a 
o a b a l l e r í a q u e t i r a b a d e l c a r r o , c u a n d o a l 
¿ C ' s e i n b c c a r e n l a s e g u n d a d e aque^l^is c.-iUes, 
fué c o g i d o e n t r e s u c a n o y ot i 'o q i i e i i i á í c h a b a 
e n d i r e c c i ó n o p u e s t a . 

R e s u l t ó M a r i a n o con, l e s i o n e s d e c a r á c t e r 
g r a v e , d e l a s q u e f u é c u r a d o e n l a C a s a d e 
S o c o r r o c o r r e s p o n d i e n t e . 

P a s ó d e s p u é s a l ITos ip i ta l P r o v i n c i a l . 

Los tranvías» 
A 3 ' e r m a ñ a n a , u n o d e l o s t r a n v í a s d e l a 

l í n e a d e l P a c i f i c o , a t r o p e l l o e n d i c h a ^ c a l l e 
y e n s i r i o p r ó x i m o á l a d e A l f o n s o X I I , á 
u n h o m b r e d e t r e i n t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d , 
l l a m a d o J u l i o D o m i n g o , d e of ic io c a r r e t e r o . 

E s t e i b a g u i a n d o u n c a r r o d e s u p r o p i e ­
d a d , y p o r f a l t a d e p r e c a u c i ó n m e t i ó s e m a t e ­
r i a l m e n t e e n l a v í a á t i e m , p o d e l l e g a r e l 
t r a n v í a , q u e , d á n d o l e u n g o l p a z o t i e m e n d o , 
l e a r r o j ó a l s u c i o , q u e d a n d o e n é l s i n sen t id-o . 

A s i s t i d o p o r l o s e m p l e a d o s y a l g u n o a p a s a ­
j e r o s , f ué o o n d u c i d o á l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , d o n d e l o j m é d i c o s d e 
g u a r d i a l e c u r a r o n d e g r a v í s i m . a s h e r i d a s . 

E l i n f e l i z c a r r e t e r o , s u f r í a a d e m á s c o n m o ­
c i ó n c o r e b r » ! y ^ v i r ^ e r a l , p o r l o q u e n o p u d o 

p r e s t a r d^eclaracióa-. 
E l c o n d u c t o r d e l c o c h e , c a u s a n t e d e l a d e s ­

g r a c i a , J a s é P i c a z o , f u é d e t e n i d o . 

A y e r , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , e s q u i n é 
é l a s c a l l p s d e l c o n d e d e X i q u e i i a y D o ñ a 
B á r b a r a d e I-i-raganza, u n a n i n a q u e l l e v a b a 
u n p e r r i t o s u j e t o d e u n a c a d e n a , r i ó á u n o s 
c u a n t o s perrero.- í q u e m e r c d e a b a n d i c h o l i v 
o a r , p a r a c o g e r l o s c a n e s q u e e s t u v i e s e n v a -

E n • '̂i'̂ Cíi d e e l l o , l a c i t a d a n i ñ a g u a r d ó e n 
s u s bra-iT-cs a l a n i m a l i t o , e l c u a l , á p e s a r d e 
r e u n i r l á O con id i c iones q u e p i e c i s a u p a r a tiO 
p o d e r a e r ; t i , " rebatado, s e ]^ q i u t ó á v i v a f u e r z a , 
d á r j d o f e , spgs,'''n d e c l a r a c i o n e s d a l o s t r a n s e ú n ­
t e s , u n i igéi-o jT'-olpe. ^ 

L e s g u a r d i a s v'J'-^c a c o m p a ñ a b a n al jacerQ,-
s e p u s i e r o n d e p a i í e d e é s t e , p i ' o i n c v i é a d p f e 
e l c o n s i g u i e n t e a l b o í i ^ t o e n t r e p o l i c í a s y t r a i í ' 
s e u n t e s . 

E n e s t e m o m e n t o , n n s a r g e n t o d e l a G u a r ­
d i a c i v i l y o t r o i n d i v i d u o d e l b e n e i n é r i t o 
I n s t i t u t o , a c u d i e r o n a l l u g a r d e l - i s c á n d a l o 
a t r a í d o s p o r l a s v o c e s , i n d i g n á n d o s e c o n t r a 
l o s g u a r d i a s , á l o s c r í a l e s h i c i e r o n d e v o l v e r 
e l p e r r o á s u d u e ñ a . 

OTIGiAS 
E l ú l t i m o n ú m e r o v i e n e n u t r i - ' o d e t e x í c 

v a r i a d o , a m e n o y c o n h e r m o s o s g r a b a d o s ^o-
b r e a s u n t o s t a l e s c o m o e l n u e v o m a t e r i a l d e l 
f e r r o c a r r i l d e B i l b a o á B e g o ñ a ; s a n t u a r i o d e 
S a n c h o - A b a r c a ; r o m e i i a a l S a n t o C r i s t o d e 
T o r r i j o s ; G u i p ú ; í C o a r e l i g i o s a ; e l s e ñ o r A r ­
z o b i s p o d e B u i g o s , e n t i e r r o ; c o n f l i c t o d e l o s 
e s t u d i ? " t e » ; p u e r t a d e l o s p a l o s d e l a cii-
t e d r a l d e >Se\'illa, r e c o n s t r u c c i ó n d e u n a d e 
l a s figuras; vSevilla e n h o n o r d e M e n é n d e z 
y P e l a y o ; A l b e r g u e d e a r t i s t a s y L a b o r a t o r i o 
m u n i c i p a l d e vSevi l la ; F r a n c o s R o d r í g u e z e i i 
e l C e n t r o M a d r i l e ñ o d e B j r c e l o n a ; - f e g i v s o 
d e t r o p a s ; r e p a r t o d e p r e m i o s e n M a d r i d : ' -
V a l e n c i a , p o r l o s héroc-s d e i i í e l i l l a ; e x p l o ­
s i ó n e n B a r c e l o n a ; c e t á c e o c o g i d o en l a p la ­
y a d e vSan F e l i ú d e ( í u i x o l s ; fiesTfa e n e í 
T i b i d a b o ( B a r c e l o n a ) ; b r o c a l d e l s i g ' o X V I 
y f a c h a d a d e l a h i s t ó r i c a c a s a ríe M o n d r a -
g ó a ; e n t i e n o d e P a b l o A l z ó l a ( B i l b a o ) ; C e n ­
t r o a g r í c o l a e n C a s t e l a r ; v a r i a s n o t a s d e la 
g t í c r r a e n l o s B a l k a n e s y c x p c s í j i ó u d e A r t a 
e n B a r c e l o n a . 

m i assa-ojoa:- PIHE 
jímpsí\*X9Si^ 

vSegúa e l Siglo Medico, c o n l i g e r a s v a r i a ­
c i o n e s e n l a pre,•:?;l^t• s e i i M u a , b - J ' c o a t i a u a -
clo e n e s t a c o r t e !o:. c a i a n - o s g r i p a l e s , d e nO 
g r a n i n t e n s i d a d , p o r i o i í a 

d e p l e u i v r i ; j V t>Íet 603 
g i u 

y 

p l e u i v - i a s y 

a l g u r o s ca-
o i i c ' j m c a í a s , d e a n -

t o n s ü a r e s y f a r í i i g v a s , d e b i o u q u i t i s 

E l p r e s b í t e r o D . J o s é H . A r d i e t a , d e P a ­
r í s , h o m b r e t r i s t e m e n t e f a m o s o , q u e e s t a b a 
s e p a r a d o d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , y á l a c u a l 
h i z o g u e r r a i m p l a c a b l e d e e s c á n d a l o , h a d e ­
j a d o e s c r i t a , p o c o s d í a s a n t e s d e m o r i r , l a 
s i g u i e n t e c a r t a : 

« J e s ú s , M a r í a y J o s é . A t o d o s l o s q u e l e ­
y e r e n . H e r m a n o s m í o s ; N o q u i e r o m o r i r m e 
s i n p a g a i ' l a d e u d a q u e t e n g o c o n t o d o s v o s ­
o t r o s . D e s d e e l b o r d e d e la- t u m b a o s h a b l a 
u n v i e j o , c u y o e s p í r i t u , p r ó x i m o á c o m p a x e -
c e r a n t e e l S u p r e m o T r i b u n a l d e D i o s , q u i e ­
r e h a c e r l o p o s i b l e p a i ' a c o n s e g u i r e l p e r d ó n 
d e s u s e x t r a v í o s . A u n q u e i n d i g n o , s o y s a c e r ­
d o t e , p o r m á s q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s l o 
h a y a c r i m i n a l m e n t e o l v i d a d o . H e " íáv ido , h e 
h a b l a d o , h e e s c r i t o y h e e n s e ñ a d o c o n t r a e s e 
D i o s t a n b u e n o y m i s e r i c o r d i o s o . S u m i s e ­
ricordia s i n l í m i t e s h a q u e r i d o q u e y o m e 
c o n v i e r t a á E l y l e p i d a p e r d ó n d e m i s i n i ­
q u i d a d e s ; p e r o ¿ c ó m o s a t i s f a c e r á s u d i v i n a 
j u s t i c i a ? A y u d a d m e v o s o t r o s , á q u i e n e s t a m ­
b i é n h e o f e n d i d o c o n m i s m a l o s e j e m p l o s ; 
p e d i d m i s e r i c o r d i a p a r a e s t e d e s g r a c i a d o a n ­
c i a n o , cjue d a r í a m i l v i d a s p a r a r e p a r a r s u s 
e n o r m e s f a l t a s , q u e d e t e s t a y a b o m i n a u n a 
v e z m á s . - Y p u e s t o q u e l a P r e n s a p e r i ó d i c a 
h a s i d o u n o d e l o s m e d i o s q u e h a n s e r v i d o 
á m i s d e t e s t a b l e s p r o p ó s i t o s , y o r u e g o á e s a 
P r e n s a , e s p e c i a l m e n t e a l Pah, d e M a d r i d ; a l 
Diluvio, l a Publicidad, El Progreso, y s i a l ­
g u n o o t r o m e h a a y u d a d o , q u e s e s i r v a n 
p u b l i c a r e s t a s d e c l a r a c i o n e s m í a s , y p o r e l l o 
r e c i b a n m i a g r a d e c i m i e n t o . A t o d o s s a l u d a 
y p o r t o d o s r u e g a á D i o s , , s u s e r v i d o r , 
José H. Ardida.-» 

"TI ts 

Calis ds preciados, 12,» Galda, 3-
ACAOEllA DE LENGUAS VIVAS 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos.—Iiitorior 4 0/0 oí. 
%*aa Í!', de 50.008 pasetaa nominales. 

E , » 
D, » 
C, » 
E , » 
A, » 

25.000 
12.000 

5.000 
2.000 

500 » 

» 
» 

PBEOB-
DBNTS 

? ^ 0 0 0 
t I0-. d ^ t e í o i -íe î ^ a i s e s o m c a 

m aqi-i»] dct-=nin l e n t o n e c e s a r i o 1 a 
d io a 1 f i , s e n o y r a z o n a d o ^ 

\ U ' - h e a c o i t e a t a r l e e l 
l e s i t o n t e ) 

m i n 
\ í u FU" p n t e 
1 01 C A LT T r o CD 

! 
O li''^ n c p i n a a u e p ^ i l a foi 

0 1 ^ t 1 l e í d a l e s l o s p i s s i p u e s t o s 
' •' 11 1 t . . n 
a ¡ o , I a i a u 

,1 

-1 \ )L i CT ! 1 

o i-^ ] 

a i 

l a 

N o ' q l e 
co t ^ 
d o s í 

bao tan i . c c o n x '^ iu t " n '^ q l e a l 
el m i l is( o h ib ia 0*1 c i d o , p e 4 l e 
n u i n f i o n o p u e d e n cs t -^bicc l e 
n o s , q u e S"̂  p j . e c i s a n 

E l m u s t i o d e l a G O P E P ^ ^ O I O N ' -
m^^te fpue i e n Cuenca l a s 1 Í 11es^aclo 1 
de l "̂ 1 P o l o , p i c c u i i n d o c ^ 'c i 1 a a e c 
to s u p e t i c i ó n l o a n t e s p o s i b l e . 

E n v i s t a d e l o c u a l , e l s e ñ o r P O L O r e t i r a 
BU e n m i e n d a . 

S e a p r u e b a n l o s c a p í t u l o s s i g u i e n t e s ; e l 
33 c o n u n a e n m i e n d a . 

A c t o s e g u i d o , s e l e v a n t a l a s e s i ó n . vSoii 
5as s e i s y v e i n t e . 

Bsiaii £18) i a i 6B nmsítíxe. 

i<- s t 

Á b r e s e l a s e s i ó n á l a s t r e s y c u a r t o , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l c o n d e d e R o i n a n o n e s . . 

E n l o s e s c a ñ o s h a y p o q u í s i m o s d i p u t a d o s . 
E n e l b a n c o a z u l , l o s S r e s . V i l l a n u e v a y 
C a i n a l e j a s . 

S e d a l e c t u r a d e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e ­
r io r y d e P d e s p a c h o o r d i n a r i o . E s t a l e c t u r a 
se h a c e con, g r a n c a l m a , p o r q u e á o ídóé : d e l 
p r e s i d e n t e h a l l e g a d o q u e los r e p u b l i c a n o s , 
p e d i r á n q u e s e c u e n t e e l n ú m e r o d e d i p u ­
t a d o s . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a , y a l , p r e g u n t a r s e .si 
el a c t a s e a p r u e b a , el s e ñ o r I G L E S I A S ( d o n 
P a b l o ) p i d e q u e , s e c u e n t e e l n ú m e r o , 

L a m a y o r í a p i d e ' vx>tacióu n o m i n a l . 
S e ve r i f i ca é s t a c o n g r a n pars i i r j .onia- p a r a 

4íu- lugar á que 1-os diputados que se hallaa 

i 

l a i • 

uv. P o n í n t o a p a i e c e n c o m o 
c u a l j a s e n t i r á e i c d a 
u ^ n i s í - n i m a s , c». ^o• l a d e 

' 11 P c \ a - a e n ^i CÍHM resoor-

ía S )oi l o q u e h - ' c e a m o n t a s , 
5 ^ o d a s 

< \ r r F ( . 0 ( D Tesxfo-^tc) l e 
'• n ^ o d e e p l i ^^^ y h i n d a m e n t a i 

c C O I S T-11 0 , 0 e s 

^ ' W i J O i ^ . cn t i - a 1 1 - 1 - l i o l a 
- i m c o n o g "Clon q ^ e e s h u a 

' ' f lo ies d p u t a d o s — ^ d i o e , — c 1 i n , 

c o n Hi,..i p a j u a a p a r a e s t u d i o , a f o r o y ¿b^ 
.'•prv^'eioii d e l a s o b r a s h i d r á u l i c a s , y l a c a n -

coi; s i g n a d a p a r a e l l o y a n o e s d e e c h o 

E l s e ñ o r A M A D O p r e g u n t a s i s e s a b e q u é 
o b i e í o t i e n e e l m i t i U l e p u b l i c a n o q u e -sa a 
c c l i - b r a i s e m a ñ a n a 

E l s e f 01 m i m s t i o d e l a G O B E R N A C I Ó N 
d a a i e n t a a l a C á m a r a d e l a a u t » . i i z a c i o 1 
p e d i d a p o r l o s o g a m z a d o i e s d e l m i t i n a ' 
j e f e s u p e n o r d e P o l i c í a , c o n e x p r é s o n d e l o 
q u e exi e l s e \ a a t r a t a r 

E l s e ñ o r A M A D O d i c e q u e e 1 e s e m i t i 
s e -ta a h a b l a r u e u n a s e n t e n c i a d i c t a d a p o 
m T i i D u n a l d e j u & t i c i a , q u p s e v a a p e í T 

l a l e v i s i o n d e u n p i o c e s o , d e l 0 1 0 - ^ ^ o c u 
s e s i g u i ó á F e í e r G u a i d i a , f u s i l a d o p o r u n a 
s e n t e n c i a p r o n u n c i a d a p o r u n T i i b u n a l l e 
g a i m e n t e c o i ^ t i t u i d o 

Ei-iticx l e q u e u n G o b x e m o l ib-^ral q l e u i 
C o b í e r i o i n o n a i q u i c o , n o d^Dc tol^i-^ u 
1 i t m e n t i q u e , c o m o e n e l d i n a ñ ^ i a sc 
h a n d e t r a t a r c u e s t i R í e s m o i a l e s n u y m t i 
m a n e n c e m u d a s c o n e l h o n o i d e l a P a t r i a 
c o n l a rtU^usti p e i s o n a d e l S u b e í a n o y c o i 
' a d i g i ' " d d e l a s I n s t i t u c i ó n s a r m ^ d t q u 
c o i n n o n e n e i n t e g r a n e l E j e r c i t o uT^xona 

"Pii-^ d G o b i ^ m o q u e n o t o l e r e e l n i i c i 
d e 11 in i , e n e l q u e , a u n s m m t e n c i o 
p i t i n t . ^ 1 " d a d e h a c e i l o , h a n d e d e c n s e co­
s a s q i w o p u e d e n , q u e n o d e b e n t o l e r a r s e 

] 1 se 101 C A i N A L L J VS s e l e v a n t a , c o n t e s 
t a n l o i l S i \ n i a d o , y d i ' ^ i e n d o l e QU<^, d e I 
t r o d e l a l e j , e l G o b i e r n o n o e s t a • ^ u t o n / n 
d o p a r a s u s p e n d e r e l m i t m d e m a ñ a n a 

E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á n e n e s t e V e l ó d r o ­
m o l a s c a r r e r a s c i c l i s t a s , o r g a n i z a d a s p o r 
l a F e d e r a c i ó n M a d r i l e ñ a . 

E l o r d e n á q u e h a n d e a j u s t a r s e , e s e l 
s i g u i e n t e : 

G r a n c a r r e r a n a c i o n a l (5 v u e l t a s , a .ooo 
m e t r o s ) , e n l a q u e p o d r á n t o m a r p a r t e t o ­
d o s l o s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s . 

C a r r e r a m i l i t a r (10 v u e l t a s , 4 .000 m e t r o s ) , 
r e s e r v a d a p a r a l a s s e c c i o n e s c i c l i s t a s m i l i ­
t a r e s . 

C a r r e r a p e d e s t r e ( u n a : v u e l t a e n l a p i s t a 
i n t e r i o r , 360 m e t r o s ) , y 

C a r r e r a d e _ e n t r e n a d o r e s ( d e t r á s d e m o í o -
o i c l e t a , 10 k i l ó m e t r o s , 25 v u e l t a s . ) 

P a r a t o d a s ellass h a y d e s t i n a d o s • 'm'Dortan-
t ^ s p l e m o s 

T] e s p a c t - i t u l o d a i á c o m i e n z o a l a s t r e s y 
n i e d i i d e l a t a i d e 

» G y H, 100 y 200 » 
E n diterontcs c-eriea 
ídem fin de mes 
Idom fia próximo 
Amort!zp,bla 5 0/0 
ídem 4 0/0 
O. '" B . Ilipotí-eario España 4 0/0. 
ObUflacionas: P.' C. V.-Ariza 5 0/6.. 
Sdad. Elo-skioided Mediodía 5 0/0. 

Electriciaad da Chamberí 5 0/0 
S. G. AíiiCRi-era do España 4 0/0. 
Unión Alooliolora Es raño la 5 0/0... 
Acciones: Banco do España 
Idom Hispano-Am-oric.fs.co 
Idom Hipo'oeario da Esp.jña 
ídem do Ca/^tilia 
Id.om Español do Crédico 
Id-om Central Mejicano 

Idom Espaüi-l dj l Río do h¡ Plc.ts... 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
S. G. Azucarera Espaila-, Preíorentó: 

ídem, Ordinarias^ 
-Idom Altos I-Ierno3 do Bilbao 
Idom Duro-FcJgucra 
.Unión Aicjoh-ol-era É-spañoIa, £ 
ídem Rosinora Lspaifíola 
Iá»m Espaüola do Explosivos. 

84,20 
84 ,20 
84,50 
84,70 
84,75 
80 ,35 
87,00 
00 ,00 
84,00 
84 ,35 

102,00 
94,75 

101,75 
000,00 

89,00 
77,50 
78,00 
93,00 

453,50 
143,00 
246,00 

95,0,1 
129,00 

DB 
H O I 

i i e a t o s ¿ e i t u b o d i g c - s í i v o c o n -

rinúan'con l a iKXjpla tn^:^!'''^^^ 9 ^ 6 c u se^ 
L o s p a i t e ; 

m a n a s a n l e r i o i e s , e s p e c i a l m e n t e - ^ ^ c o - i s a -
c i l o s i s y fiebres - e b e r t b r a n a s . , . , , 

E n l o s n i ñ o s a b u n d a n ifx* c a s o s d e d i i t é ' 
r i a y d e v i r u e l a . 

ftp.aifn ^n D i o i n n Duníinií», s in s a b o r , fi. Coipat . 
ñíiÚS lio m b l i l i l F r a s e s d e u n a oi:za, 50 céi i t i -

iiios. Ssf^Síísío, % f&Vííia'Aa. Madrid-

EL MEJOR POSim. 

MERlglBAS TMWiía 
L a s E s a s s s O ® ^'^ í ? g » a > f s . 

A y e r g á b a d o , t u v o "'"fe"'!' í ^ J « a u g u r a c i ó n 
d t l c u r s o e n l a s escí,'eia.'5 : l e la l u n . l a c i ó a 
d e A g u i í r t , S i t a s e n k « a U e a^ A ! c a l a . _ 

J3i ed i f i c io h a s a í r í d o i m p o r t a n t e s r e . o r -
m a s . . , 

A l a c t o c o i K u r r i e r o n e l s e c r e t a r : © a e l 
A y u n t a m i e n t o , S r . R u a n o , y a.-&'^"°-'^ '^ '*"^* 
j a l e s . 

P a r t í s ! ® s i s f o s í ^ f e a l f . 
O r g a n i z a d o p o r l a S o c i e d a d d e p o r t i v a K ' ' 

d r í d F o o t - l J a l l C l u b , y e n e l c í i m p o d e la, 
m i s m a , t e n d r á l u g a r e s t a t a r d e u n i n t e r e ­
s a n t e p a r t i d o . 

_ L a I n s p e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d e x t e ­
r i o r , a n u n c i a l a e x i s t e n c i a d e c a s o s d e p e s i e 
e n R í o J a n e i r o ( B r a s i l . ) 

,84,05 
84 ,10 
84,50 
84 ,55 
84,60 
86 ,25 
87,00 
00,00 
84,00 
00,00 

102,00 
94,75 

ior;65 
000.00 

00 ,00 
00,00 
00,00 
00,00 

452,00 
000,00 
246,00 
00,00 i 

000,00 

E l T r i b u n a l p r o v i n c i a l d e l o C o n t e n c i o -
s o - a d m i n i s t r a t i v o , h a d i c t a d o s e n t e n c i a a b ­
s o l v i e n d o á l a A d m i n i s t r a c i ó n , d e l a d e ­
m a n d a e n t a b l a d a p o r e l A y u n t a r a i e n t o d e 
M a d r i d c o n t r a la , r e s o l u c i ó n d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l , q u e d e c r e t ó l a r e s c i s i ó n de l C o n t r a t o 
d e a r r i e n d o d e l t e a t r o E s p a ñ o l d e e s t a c o r -
e , o t o r g a d o á f a v o r d e D . F e d e r i c o O l i v e r . 

E l T r i b u n a l p r e s c i n d e e n s u fa l lo d e l a 
c u e s t i ó n d e f o n d o , q u e v e r s a s o b r e l a pi ts-
c c d e n c i a ó i m p r o c e d e n c i a d e la r e s c i s i ó i / d e l 
c o n t r a t o d e a r r i e n d o d e d i c h o t e a t r o , y r e ­
s u e l v e . s o l a m e n t e la c u e s t i ó n p r e v i a d e la 
l e g a l i d a d ^ d e l p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o p o r 
e l l y i u n i c i p i o t u e l e x p e d i e n t e e n q u e t o n i c 
el m e n c i o n a d o acue rc io , d e c l a r a n d o q u e e x i s ­
t e n e n é l d e f e c t o s s u b s t a n c i a l e s q u e l o in-» 
v a l i d a n . 

D e s d e h a c e a l g u n o s d í a s , s e e n c u e n t r a 
e n M a d r i d D . F e r n a n d o C a b e r a s , d i r e c t o í 
d e l a r e v i s t a Exportación, d e B a r c e l o n a , y 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e la E x p o s i c i ó n p e n n a -
n e u t e q u e s e i n a u g u r a r á e n a q u e l l a c a p i t a l 
e l I d e D i c i e m b r e . 

410,s)0l 000,00 
465,00 i 464,00 
289,00 j 289,50 

41,75 41,50 
14,001 00,00 

293,ü0! OOJ.OO 

0/0. 

••-® «--GIEK^SúaesKSWüs 

l i iSeüSe i:M08'3la in̂ ŝfiifjioii "fíffüs'''^* 

l e o a 

j-^^'-or 
e n f l 

g u i a 

Ayunlamlente da MadriíJ. 

Obligaoionos do ,330 posóte."; 
Idom do Er langcr y Compañía 
Idsrá JK>I resultas 
Id. por s.xpropiaciones de] interior. 
Idom id. cu e l Ensancho -

oO,.50Í 
79,00 
96,50 

253,00 

00,00 
00,00 
81,95 
90,C0 
00,00 

00,00 
00,00 
03,00 

000,00 

90,00 
00,00 
00,00 
89,50 
00 ,00 

mi 
F ' r m a de Gu-srra. 

E l R e y firmó a y e r l o s s i g u i e n t e s d e c r - j t o s í 
N o m . h r a i i d o g e n e r a l d e í a segui i .da b r i g a ­

d a d e l a o c t a v a d i v i s i ó n ( L é r i d a ) , a l g e n e r a l 
d e b r i g a d a I ) . E n r i q u e F a u r a Q a b i e t , q u e 
a c t u a l m e n t e m a n d a l a p r i m e r a b r i g a d a d e l a 
du iodéc in i a d d v i s i ó n ( V i t o r i a ) . 

— í d e m g e n e r a l d e l a p r i m e r a briga-díi d e 
l a d u o d é c i m a d i v i s i ó n ( V i t o r i a ) , a l " g e n e r a l / 
d e b r i g a d a D . M a n u e l R o m e r a B e r m e j o , q u e 
s e h a l l a d e c u a r t e l . 

CAtñB OS SOBRE PLAZAS EXTPANJEf íAS 
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i c s C ' 3 Amí ' . I i t ^ i 
i n 2 ift X 

' i n d 
í 

M n 

1 1 1 
a \ 1,. 

E-i L i g ' ' a n t i d u e l i s t a a l r i n a n a h i t 
d l a A s a m b l e a d e e s t e i n o e n ü-
( \ e s t f " h a ) 

H a \ o t a d o l a p t o p e s i c o i d^l p 
A i i i i r a , d e l a I I L I e i s n t i 1° r ^ o T^C 
->enti l o d e q u e s e t i-ese i t c a l R ^ i c l 
1 t i c i o n l e c l a i i i a l i i o m o d i ñ c c í o «̂ s e n e l C o 

^ o p e n a l y e n e l d e p o c e - l m i^ "-o r - i m i 
1 e n e i i n r n d a a c o m b a t r l a e n o r n ^) i d 

10 a l y s o l a l d e l d u e l o 
— A l r m a i i i a . — h a dxc 1 0 — l o d c b ^ q i ^ d a ' s e 

c t a s d e A u s t r i a , I t a l i a _, E s j j a e n s e m e 
u n t e 1 o b l e l u c h a 

l^n l a ^^ i r b i e a g e i ° r a l «̂ 1 p e = i i ° n t e , 
<-- ) ndc d e z a E e i b a ^ h E ^ t e i ^ u , l e c o n o ^uc 

n M m s ' e r h a c i a v a n I11 s g^o i u e m c í a 
l a u n a a c c i ó n " U t n l u e l S ÍT 

E l p r o e s o r u n u p i s u a i o d o c t o r , a e n d r u p 
'' i b l o s o b i e e l d i ^ lo SOD C l a t u t l i d<^l 
1 u i ' o r , i l u s t i a n d o e l t i b - o -^e l a C i n i a i a 

^ 1 h o i o r a l a p i o i n o ' ^ i o n d,, l a L g a 

aa l 1 -Si vO 00 
BOLSA D £ E ' L B I O 

AH V -> J 2n'-0 r 1» ^ 
1 ^J6 00 m his'- 1 y C -» ^-lo, '. 

5 i>ot 100 
h 1 d Z 

L l g . - ' a l 
x i m o R a í OT 
d i i d 

—A3 nic " 
i n s t e 1 d( H t 
d e 1 n c ' 1 a--
t r o V i to , c =e 
c a s d e lUg e s o 

o b e m ''oi d t 1"̂ ' 
U i t a j a , s e e 1 

d l i a , 
•^ntri 

D 
en 

M 
M a -

1 S I t - e e n t ^ c i o r f i e l i~i 
e n i Jî -s o n c a l e s ! i ¡ ¡ -^ , 

' A-í i-Ji 01 i-iil f-ii e C i-
u a n í 1 1 I0 11., p acíí' 

•) 10 

1 ' J o 

yfíi i m 

p e s e t a s n i -de 8 3 , e s 
p e s e t a s . 

Y y o p r e g u n t o , . señores d i p u t a d o s 

Cíe 500.000 y p i c o d e 

=1 e l 
q u e e fs tud ia , e l q u e a i b r a . y ¿1 q u e o b s e r v a 
n o t i e n e y a u n s u e l d o , s i l l o g r a r i f i c i c i ó n y 
u n a s d i e t a s . 

T c n n i a a d i c i e n d o ciue a n t e a n o r m a h d a d e s 
c o m o é s t a c r e e l l e g a d o e l c a s o d e I l a i n 1, n o 
y a á l o s b ú l g a r o s , p e r o n i á l o s m g e i u é i o s 
i n d u s t r i a l e s . 

S e a p r u e b a e l a r t i c u l a d o d e l c a p í t u l o 4 ° 
es i m p u g n a d o p o r e l S"ñor E l c a p í t u l o 5 . 

N O Ü G Ú E S , q u e d i ab l a o r í m e r o d e la ~-p->-
b l a c i ó n f o i c s í a l , d e s c u i d a d a , á s u e n t e n d e r 
p o r e l G o b i e r n o . , ' 

D e s p u é s s e o c u p a d e l t r a z a d o d e c a n e t e -
r a s y c a m i n o s v e c i n a l e s e n a l g u n a s p i o M n - ' 
c í a s . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A l e c o n t s t a 
^ E L s e ñ o r R O M E O s e o c u p a d e l a s o b r a s 
I r ' d r a u h c a s , , s o s t e n i e n d o q u e ' é l e s e n e m i g o 
de l s r s t e i m i s e g u i d o p o r , e l G o b i e i o 

Y o n o s,o:g,:,,„}),ai;tidario d e q u e \ e n g a u n 
m i i i i a t i ' o ' y d i g a a l p a í s d e s d e e l b a n c o a z u l 
« V o y . á: liac'erQis^iiH c a n a l p a r a q u e 1 g u é i 
q u e c u e s t a 106 , m ' i í l o h e s ; d a d m e e s o s jr 
n i i l l o í i e s i»ara l i a c e r e l é a i l a l . » 

Asegura .gue las obras hkli áulicas sirven 
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B O L S A D E M É J I C O 

- i o n 1 d-» Al ,1^0 S t a 00 4 " Lr 'n l io" y 
O fí . i i ' - id ^icj c"! o ijüCO Oi i.ntal 
I . "O FesGi o o p" o' 103 00 ^ F l 

^y, 115 00 ' i F i c m l i l ^on.. ,r z, 1 lo CO 

BO_SA DE BUEfJOS AiRES 

lo n P i i \ j u n 172 "O l i íno^ 1 ip k.ci os 
6 poi 100, 00 00 

BOLSA DE C H i L E 

B --0 do Chile 21í,00 B m c o E ^ o - l o l do Clu 

Ven 

k 1^2 8 ' 
BOLSA DE A L G 0 D 0 ? J E : S 

(Iiifoniipc on de !a cpsa Santiago RadoreJa 
tu'-i de l l \ e g a , 18 y 18 ) 

Ta egi 'ama de l 9 de 'Sivisvhf d ^ i a i S 
Cierre anKr or Cierre da ayer 

p a n a -

F u u ^ t e s I» .=» 

1 ' m í r s a : Choao la í e d a l a T r i p a 
2." a i T c a : C h o « ) i a í e d e f i m i i í a 
S* m a r e . : Chi>c ia te poopómieo . 

i!!a. í i 

2Í 

Feset!» , 

íOO g r s ñ a s • J4 1 J 7 ' 3 1 * 1 25, 1,50, 1,75, 3 7 i,ái) 
464 — 14 y 13 I 50, 1,7o, 2 y 2,50 
3S0 — IS 1 y 1,SS 

Caj i tas d e m e r i e n d a , 3 pose í g con 8 i r c í o i e Dc^nu"!! a d s s i o 'O p 1 J » s" T?ov'oi . ' b a a i d o s d e s d e 
l O O p i í q a e i s s l i a s t i i as.a 1,011 máá prdTi raa . S a f i b r t o o - ^ n o n a 1, w n " h q r á h v i í n i U i S'o sa c a r g a 
n u i í c i el tombdiaje S e h a o e u t a i e ^ s d e e a o a i g o d e s d e S O p q u s s s . A . d e a l i . Pripoos-ii*'» u U r a r o a r m o s 

Oc'ub"» V HorHrs 
^ovt>i8 y r> obro 
D b 1 y r r " 0 . . 
Enero y f s t i e r o . 

Vsntts^ de ayer en 

6,60 
6 48 
6 46 
6,45 

Liveiiio:)! 

•5,59 
6 57 
6 5S 
e,oi 

19 000 b a b s . 

OBFEBRERIA I t l blanca" p í S o 
A ^ 3 $ Í £ S Y S t i l H E A . B a r i | u í i l 9 | 2 8 . 

m mfa immi i 
F l 01 of'" o r d e l a L c r e í a N.yrn a l l e V a 

1 a ' 'o l d D P e l l o D i / f l i xio" h a p u b l i c a d o , 
oajO los t i l o 1 0 1 i e n e la i 7% c a t ó l i c a 
Lo-. 1 1 " s c r e '-oci d =<^as a l d^^cnl 1 t o , u n 
n<o "-^an*- a r t i c u l o ci 1 u c i c q i ^ i i d o c o k 

g a x -a l l i ^o ' ecano Duro Reg oinl 
D e e l euc i e&acamo . j l o s s.igu ^ i t 

IOS 

<Ci d e e n l a A . - I I i j i e j ^ e i e l i a d a e n S e p -
t i t n b e u k o e 1 l a C i& i d e l P u e b l o d o 
M " " ' id h o l e ra- ' c o i l e 1 1 el p - o y e c t o do 
f ' o 1" ^n e n l u j C e n t o so-^i l i s t i j p a i i 
d e n i o ^r-ir o c l o s n l u s t i o c t i cos ( q u e 
•-oi c s i t o l o s ) n o p ¿ c i " d u i d i r t m p e 
l i g i o s a c o junc - ion , el p i ' • i den tp m e c o n t e s 
t o q u e c o n o o-e p i e i e i d i a l a a s o c i p c i o n p a i a 
u n fin ea Iv '"atnciiie etonotino, e i a i n d i -
f e r e í ' - " q u e ' i p i o t =;'> a t u i l q u i c i r e l i g i ó n 
o q u e ' e c i ^ ^ - ' ^ ' - a d e el l 1 

Ci 10 . . s ta q u e n o n e c c " i. 1 10 i i i p o d í a 
c c n o n c ^ ' w e e s a i n a u e í a ri» i i t ^ u m e n t a i , n i 
c i t i v n c e í a a q u e d a iii- 'i 1 c i t a a o n , p o l q u e 
e n t i b a e n j g u a c o n l a s i e \ e l a c i o n e s q u e 
co i i f 1 a c i a i m e t r r c i t ' a d e h a c e i m e e l M 
c e o c 1 l i t e , q u p , | L < 7 ; d n l o i n e s o c i a l i s t a , m e 
d e s c u b r i ó e l pi'> 1 q u e t r a t a b a n d e r e a l i / a i 
« I S u e s t i a t a c í i c 1 - l u e d ^ c í a — s e ' á si ia-^e, d e 
a t icc i n , n ^ i l o a s u s t a r a l o s m a e s t i o s 
n o 5 I L m a í l l o s p i í c s o r c s 1 ' ' c í o n a l i ^ t a s , c u a n ­
d o e n l e a l i d a d s o m o s s o c i a l i s t i s , y a 11 á n c o n -
n a t u i a l i / a i i d o ' í e , y a ü i i g a m o s l a e s p e í a n ^ a 
d e q u e a l c ^ b o d e c i n c o a ñ o s t o d o s l o s m a e s -
t i o s e s t a r á n c o n n o s o t r o s » 

E l a r t i c u l i s t a p r u e b a á c o n t i n u a c i ó n , c o n 
d a t o s 11 r e c u s a b l e s , q u e l a F e d e i a c i ó n N a c i o -
l a l s o c i a l i s t a n o b u s c a e l b i e n e s t a r m a t c i t a l 
l e í M i g i s t e r i o d e p u n i e r a e n s e ñ a n / a . 

El aitículo del Sr Día? Muñoz merece sej 
cido por todos los maestros espaüolef. 
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POR CORREO 

ALITULEMAS 5. Con toda pól'-mnid^d i^^' 
han cclcbratío ei! es ta igle'íia pa i i oqu i a l hon 
ras íúncbíc^ poi s-u Altezx Real la Tufan!-i 
Doña Mai ía Teresa, á cuyo acto h a n a'-i»-t)iio 
la a'ittoiMiad mil i ta i de la pla^a y demás ele­
mento'; , t a n t o civi les como nu l i t a i c s y la 
t ropa fraiií^a de servicio. 

Piocedeii te de MeliUa, pract icando seivi 
CÍO d e vigi lancí? , íondeó pyer en es ta rada 
el cañOíitio de nues t ra Maii i ia Va-1 o hú-
ñez de Bcilboa, el cua l t ra jo de aquella pla­
za una saca de coi ies | jondencia o id ina i ia 
con des t ino á ¿«ta. Cont inuando la vigi lan­
cia, h a zarpado hoy con ru inbo á Poniente 

^MoTOsf l legados á n u e s t i o mercado dicen 
que en dis t in tos zokos han apíircoido g i a n 
áiúmeio de billetes del Banco de E^pafut 
eoniplctamcii te nue\o.s, re'-iiHando ser íal 
©os; i i i tci ict íadcs accica de la piuccdciiei i 
d e dichos b i l k t e s , dicen tiue todos pioc^^den 
de las kabi las pióJdiiiíis á Melilla, sobre to­
do en la de B t u i Said, que hay g i a n Ccinti 
dad. 

Una de h s \ í c t in i a s del engaño, p.n el 
que se ha descubierto la falsedad, es uno d . 
los hebreos (me concuiren á nue j t ro mel ­

ado, el «icil t u v o que 1 emi t i r una cant iua . 
u n c o a s L i u o de Mehl la de d^nde le HA I 

<;i;i que n a a l e s m t a á o falsos dos billetes <lt 
loo pesetas y n r e v e de 50. 

Cont inúan en nues t ro vecino campo lo 
Ui óteos que con mot ivo de la su'-pen'iión 
de las m u l t i s v ienen haciéndose los kabi le-
ños p a i a vent i la i «us a sun tos , ocaslonandü 
diaiipiiieiitfc i i uc \ a s \ í c t i n i a s en las d i íe ien 
tes kab i las , y poi cuyo mot ivo .son vaiiOvS 
los h e n d o s que ingt '^san en este Hosp i t a l , 
donde son asi'-tidos con todo esmeío . 

Es tos dit»s se ve e n nues t r a i>laza g i a n 
nún ie io de iifefios de las kabi las m á s pró-
ximai3, que hacen gri.ndeto compras de toda 
clase de a i t icu los . 

Lo contrí>iio s r cede á lo^ de la «nontaña 
que , temero.sos de ser so iprcndidos d u i a n t e 
la noche por c^tai m u y re t i íados sus adua­
res , no «-e de t e iminan a veni r á nues t ro m e i -
cacio, que con t an t a frecuencia \ i s i i a b a n . 

DIPUTACIÓN PROYINCIE 
A las once, y bajo la pies idencia del Se-

ñoi Díaz Agc io , tu-vc luga i la sesión o ' -
dii iai ia , en la I>¡putaci¿n piovincia l . 

Se k y e i u n dos coiuitnicacioncs del Go-

3Íetno civil e logiando á la Corporación pro-
a n c i a l , por el buen es tado del Asilo de las 
\ lercedes y la circular del min is te r io de la 
Jobeinac ión , ap iobando la conceáión de la 
Deuda p iovmc ia l . 

A u n q u e se espe iaba que la se'íióii fuese 
m o \ i d a , •fin.T.'cuU'ó ócta con lap idez y t ran­
qui l idad, 

(¿uedó aprobada la modificación in t rodu­
cida en varios a i t í eu los de ''os reg lamentos 
del Asilo de las Meiccdes y del Hospicio , 
y con tina p i e g u n t a del Sr . So-iia acercíi 
de esta depeudcneia p iov inc ia ] , se levantó 
la sesión á la u n a y media . 

ou3f i.za,0; 
«Salieion c e Algcci ras el Cmlos V y Cata­

luña. 
v'^alió d e F a l m a d e Malloica e l Nueva Es­

paña 
«S^lió de Cai tagcna priia vSe\illa el Lobo. 
Sal ie ion de A l g e a i a s el Audaz y PtOser-

pina. 
Fondeó en '?>f"liUa p iocedente d e Alhuce-

i n s el Ruahle. 
E' i t ro en el d ique flotante de Car tagena 

el t c tpcde 'O uún ie io 3. 
IJnt ió en C a i í a g u i a p ioccdcnte de Lisboa, 

á repostaipe <le carbón, u n torpedeio g i i e g o ; 
'"c d j ñ g e á P a l e n n o . 

E n t i ó e n Cádiz el Proserptna y Audaz. 
En Ca i l agena se verificaión l as p ruebas 

del t o ipede io n ú m e i o 4, coii resultad© fa-
tisfactci io las de ar t i l ler ía , y la<i de cuat r r 
h c i a s , con doce mi l ímet ros" de prcMÓn de 
al ie cti caldera-s. 

Fondea ion en. Cád^z e l Caí los V y Proser-
pirj>. 

Salió de Mclilla e l Recalde. 
•u./f¡f^iiM^ffa^~ • -^-^ -* 

La ele ayer en Madi id fué la -liguicsifee: 
A las ocho de la m a ñ a n a , 0° , á las doce 

d e ídeni , 140, v á las cua t ro de la t a rde , 12° 
La ináx3ma"'ha sido de 17°, y la mínama 

de 3°. B í r ó m e t i o , 711 m i l í m e t i c s ; vc i lab le . 
En p'iovincias la t c m p e í a t u i a m á x i m a fue 

de 24 grados en H i i e l \ a , y la m í n i m a , de une 
ba;|o oeio, en Falencia y C u c c c i . 

E l ba iómet io baja l áo idam n te al N O I I P 
de E í c o c ' a ; p^io , sm embrago , el influjo de 
esytc dc-c^nso no a lcan /a á nnc'^íia reniíHüi-
la, qu"0lando en el cen t io de ella, bien ñí 
finida, lili área an t i c i c ló i ru i [•?•;¿ mi l íme­
tros) , por cviya causa el tici^jiic c bveno, 
de cielo despejado, excepción hecha de Ir^ 
cositas gal legas , que apnrcceii ccii n i e b l a ; el 

I v iento sopla con m u y p e a í u ^ i z i , 

S6 es /\K^ £- I^/A 
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SUMARIO DEL DÍA 9 
Minisleria 'de la Gobernatión. Real de­

creto d isponiendo que el doniin.go 1 de Di-
cieinbie se proceda á elección parc ia l de un 
d i p u t a d o á Cortes por el disitrito d e yé lez 
Malaga , provincia de Málaga . 

Miiihteno de Gracia y Justicia. Real or­
den nombrando , en v i r tud de p e i m n t a , legis-
t radores de l a propiedad de Mancha Real y 
Castellote, á D . Aure l io Delgado Alcalá y 
B . Pedro I b a i s Pas to r , respect ivamente . 

Ministerio de la Guerra. Rea l orden con­
cediendo la cruz de ses^unda clase del Méiito 
Mil i tar , b lanca , pen&ioaiada, a l comandante 
de Art i l ler ía D. Alfonso Suero Laguna . 

Ministetio de Marina. Real o iden conce­
diendo la cruz d e primicia cla«e del Méiito 
Maval, loja , pen=ioiiada, a l ten ien te de Infan 
tcría d e Mar ina D. R a m ó n (icssa R ivas . 

Ministerio de IWítrucuón públua y Bellas 
Artes. Rea l oidcii d i spcnicndo que la cá-
ted ia de La t í n del Ins t i tu to de Huesca se 
ag iegue á las oposiciones rnuinciadas para 
proveer la de igual a ' i g n a t u i a del di, Córdo 
b a ; la de Ei anees del In s t i t u to de la Coi uña, 
e ag i egue á las de T o n e l y Lci ida , y la de 

Matemát icas del de F i g u e í a s , á las de Ciu­
dad Real , ya anunc iadas . 

—Otra n o m b r a n d o académicos numctai ioB 
de la Real Academia Provincial de Bellas Ar­
tes de Granada , á D. José Martos de la Ptien-
te, D . José Polanco Romero , D . Migne í Hor -
qiHis Vil lalba y D . José Ruiz Almoílóvar y, 
Biiigos. 

—Otra resolviendo el expediento pioniovi-
do por D . iLiadislao Langreo , pres idente del 
Pa t rona to de la fundación de l . excelent ís imo 
Sr. D. Lucas A g u i i i e , en Cuenca, en solicitud 
de a u t o i v a c i ó n p i i a e-jofcitai acc!orc«, a fin 
de obtenei la su'-peiision de la subas ta a n u n ­
ciada de fincas de ^a l e f d i d a fundición 

—Otra ídem id. id. id. sol ici tando autor i ­
zación pa i a d e m a n d a r en juicio el p'^go d e 
alquí le les y l e n t i s de los bienes de la ind i ­
cada fundación 

Ministerio de Fe mentó Rea l orden resol-» 
hiendo recl nnaciunes fo imuladas poi D Va-
íael Segura y U G i c g o n o de Miguel , con t r a 
la fsociedad de seg-itos de \ i d a L Ass i c t in tn - ' 
ce I ta l iana , de B n c e l o n a 

- - O t r a d'-.r>oniendo ' e msdibe i á la Socié< 
lad de st;t,nio-, cont ia la lo tu ra de ' i i s t a l e a 
La PreMsioii Vid i i c i a , de ( ' i jon, cn el Re-
gis t io especial c ieado pci el a i t icu lo i ° -dd 
la ley de 14 de Mayo de ig"S 

Imprei ta y esiereotipia de EL Q E B A T E 
2, PASM- Dt LA ALH\MBRA, 2 

Sai'.ios y C11H8S ¿8 fesy 

Do'nmfio 'K\IV du-piu's de 
Pcnt^«'f('t — Kl Patioc'njo do 
íluosti.i Bcfioia. S^n Ándito 
Avclino, (<_níi,̂ or; 8^nt<B Tu 
fon, RpM'i'"io Tibeno, y ? lo 
dcslo, nicirtnos; ti.\n Lnón, c<ii 
foM«, Haiila Ttjct"=te, viisc"> 
y Hiiitis Tiilrníi y Tufo 

lii nii'-a y clicio dn.no &cii 
i]i 1 Patio, ipio (!< Nnc^iia "̂ c 
fi. ra, r<m uto d^blo do segunda 
claso y color LlaiKO. 

* 
íiaiita Trici.i Cat<-di.-il —TiÍ3t,a 

fcnwT.tual. 4 l.)fc nuevo y nuthi. 
Pa.noinua<!.—" Îjbíi •oJeranc, i 

las dio/, ron cxplitKfiAn d<J 
. SJIJÍÍJ Lvanpciio 

J^i'i Alaitin (Cuoicnta lío 
)",i«l—\ l.is <^ho, *o c\jpüpdid 
•fin D!\iiio/ÍJaj 'strd, á la 
«he/, lIll'̂ a solcniío, y por la tar 
do, á las LHiatio, st!(,miicg vi' 
í'Cias, fon atoi'jttnciaj del \'.m 
lal^o Cibikh/ do "aio.cs ciua» 
pSiiocOT y ofüiKuiw ,̂ toiimníin 
do 0011 ti f̂ almo «Ciedjdi» y 
i'osci"v,i A 1,1)5 rinoo y molía 
piiiTinan 1.s Piemc»^ del niPi-
do Ami/ias. picdi. ando D. J< •-(, 
E ti olla 

Rclis'C-iS Poiiiaid.is (callv 
He¿ Saouracnto) —Picía 
"Niiistn hJeñoui del Patrotniío 
¡1 las dio/, 11" a 'ulcinni. ci n Su 
Ou,i."i Wv stiJ, lO.nifji to 
'oiiiKii, qiio prtditiiá D An'(d 
R-'a'i, ícrrainando con l.i k i i 
jiia y salve 

Santa ]\Iaiía Jíat'd.iltma, (e 
lio ('o Iltrfaic/a) T(di;b k i 
dcmuif^rs, du'aiit^ la;"} misas k 
lOTOc y dofo, expendía el Sanio 
Ki .angolio y explioa'á un pmitt 
doftiinal el soñoi fipellán, don 
Fiaiioii^io AIMH'ÍO 

Sanf¿ij Toiic-i y ñint i I" ' 
Ix'l — Ahoa do criniinión pala la 
rongiogaoión do San Joaquín, á 
la.", ocho. 

San rjoren/o —Tdom paia k -
!Iiias do Ifain, á la-i echo, j 
al aiKíkcreí, cjoiniio« 

Saníiniio del Coiazón de 
Mana—ídem paia la Aichico 
tiadli del ln!na..ulado C<iazóo 
do l\Iai a, ii k otliO, y poi I1 
iiiik, á Iw, 'iP'-c, <n loj ticr 
(iric., piedle, lá un pidio MIMO 
neio del (Jonzón de Maiía. 

Ecli£"csa.s do Gi'nsíoia —A kf-
Kiete y nietlii, nn îa do CoKj.im 
dad ton ni.unfo'íe y hn dinón 
y á lis nuevo y Uioha, 11.1 P 
cora! y o\phci'"'Gn doeírinol 
per el fiv Uta 111a 

Itic-ia do Miiíi Rcpxi'fdo 
la — ^ la.s nuevo, misa lozada, y 
'•eimó'i, ijuG pn lieaiá el tcíirrl 
í'ilpena 

C'ontininn lo' emciciop del 
me, do Annua' cu lo-! i t ' 
an minadas 

Ideíac lón N< «tuina - Trino 
Santa Tcic'.i do Jc^ 11. 

(Este periérJico se publica can 
censura eclesiástica.) 

Trece viajoí .inuales, arranaaneio da Liverpool y liaeiendo l<is oioilis de Coruñi, Vigo.j 
LiBboa,Cádiz, O>rtagona, Valónela, p a r í salir de Biroeloaa oada cuatro mieroolea, ó ssi : « 
y 31 Enero, 23 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22M'iyo, 18 Junio, 17 Julio, 14 Agooto, 11 Septio.n 
bre, 9 Octubre, 6 Noviembre y i Dio embre; direotamente para Port-Said, Suez, Colombo, 
Siagapore, lio lio y IilamJíi. S ilidas de Manila Cida cuatro martes, ó sea: 23 Enero, 20 b'o-
broro, 19 Marzo, .18 Abril, 14 Miyo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agos'o. 3 Septiembre, 1 y 29 Oc'ubre, 
2CNoviembre y 24 Diciembre, diree amenté p i ra Singipo-e ,denás esoal-s intermodiasque 
á la ida habta Barcelona, prosiguiendo e! viaje p j ra C¿d'2, Lisboi, Santander y Livo-pool,! 
Sevvie.o por íranpbordo p ' r a y da in, puertos de ia eoati o.-iental de Africi, de la India 
f ava, Sumatra, Cliina, Japón y Australia. 

Pérvioio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ntfpole-3 el £3, de Barcelona el 23, daM^'a 
ei 28y de Cádizel 30, direetamente para Ne^v-York, H ibam, Veraoruz y Puerto Jiójioo, 

íiegroso de Veraeruz el 27 y de l a í L b a u í e l i 3d>oad i mes, direotamento p i r a New-Yor'. 
Cádiz, Baree'oni y Genova. Se adm'te pasaje y earg 1 pa^a puertos del Paciíio, con IransDor 
do en Puerto Méjico, así oomo p . r a Tampico, oón íriítsbordo en Vsraoruz. 

Ser,rieio mensual,s. l irndo de Bireeígoi el 10,.el 11 de Valencia, el ,3.3 <î  M-íI-ga, y de* 
C¿.''"í el í í docsd" «..̂ a. direet.imeu.sp u-i 1̂ 1= ,. ^, ' ,^.-. _"„* uo i'out i\ "^nta '""u»^ 
de laPa lma , Puerto líioo, Piierto PJati {íica'tat.v.i), Hibaua^ Puerto Limón y Colon, da viou 
desalen loa v.,pore5 oí 12 do oad". K-ea para Sabanilla, Gura? o. Puerto Oabebo, Lr GuayrE,)'! 
eto.Seadmi e pisijo y carg> para V¿racrui y T nipioo,ein trin'?bordo en Hibana Comb.na' ' 
pore! ferrooirril de Panamá con la» Co np ñiae de Navegación del PaoiP.oo, paracuyospucr 
tos admite pasaje y e i r g í i?on billetes y eoiioeunlentos directos. Timb én Cii-gi p>ra M.irací -
boy Coro oon tr.rasbordo en Curasao y para Cumapí, Cirúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Cabello. » 

Servicio mensual saUsjdo aoeldeníaimeHíe do Géí-ova el 1, de Barcelona el 3, de M'laga 
el 5 y de Cádiz el 7, direeiauíente p i r a Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, 
emprendiendo el viaje de regrjso ílegde Buenos Aires el día 1 y da Montevideo el 2, directa­
mente para Cananas, Cád'z, Biroelont y aeeidentaimente Genova Combinación por trans­
bordo en Cádiz con lospuor.oa ds Gál ica y Norte de Españi. 

MssBa dB Fspmsndis Peo 
Borvio'o mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Vnlenoia el 3, de Aüeaníe el 4 y de 

Cádiz ei 7, directamente p i ra Tánger, Cas bianoi, Mazagín, Las Palima, Santa Cruz de Te­
nerife, láanti Cruz de la Palmi y puortos da la eosti oeoidentil do Africs. 

Regreso de Fern mdo Poo el 2, Uaoienao lus s^soalas de Cananas y da la Península Indioa-
das en el viaje de ida. 

LEGÍTÍMAS INGLESAS 
LflS UiiCflS DE DORftDÜ PERMAMEPTE 

CGLGHOÍlES DE MUELLES LEGlTilílOS ÍMLESES 
^ » 3 ; 3 ^ 3: Xa Sla O S 

E Z P 3 S Y BIIHÍI5 S .—QAS.^ F a í í a . ^ 0 a EPJ 1 8 5 4 

yyWMáfiyiyi i km km 
lioiltera, 45 , pral, ÚB 5 á 8. Sr. Collacío. 

OQOPeiVEHTá BE FlSOáS B WMMQ Y PHOíiiBiáS 

RLi S PO^^ ÍOD ^ ^ l Ü R L l "E^l í ' f i H D H í O 

iüFlESlTilie TEUEHEe iel esSülíOF 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encár­
teos, debido a! numeroso é instruido personal. 
hfSí la eerrsípsuílsscia: ViQEUTE TESA, esaisltar, Valaiieia. 

FRPJTñLES HE ñ^ñ^Bfi 
"•n Darora (AngCD) Arbí. írutaloi y do adorno, rosales, o c 
fid n Olíala, á su admor. en Diroei, y Alc>lá, SO, 2.", fladr.d 

ofieco paia acorapanai n nos 3 
bcñw itas Eazón é informes, 
plaza del Puente, de Bcgovia, 
1, principal. 

SACERDOTE joven, buen, 
carrera, práctico cn picpirní 
jóvone? do segunda enseiíin¿i 
oíteciso coiao capellán particu­
lar, cdiioiu' niños o cnig) an i 
loíio r. »¿ón en ceta Ad nmib J SCWORA calcli 
tiaoión. I ) oficeo piia vc i 

CABALLERO inmojc lobíes 
liií^neías con jiictici dctds 

o\cn de "oivic c <n ovias gian 
'os se ofieco p i i i rom aná-
of i, contorKcri" ó «la ni^itia. 
ion Pofoicncí (<. Di c lo de 

[jiiia 5 y 7 2°, izmiicida 

SEÑORA citolca irt<truída, 
o ofi^co Pala am do ^cbicino, 

Hizon ion esta Vd nn i ti ación. 

Estes vapores admiten eirga en lia condiciones más f ivonb ' e s y pisajeros, & quienes lal 
Compañíidi alojamiento muy oó nodo y tr .to esmorado, com:> hx pcraditado en su dilat.-ido 
servicio. Bebij^s á íamili<.s. Precio? convencionales por eimarotos de lujo También se 
admite o rga y ¿o expiden pag i jesp i r i todos ios puertos del mundo, servidos por imeas 
regularos. La Empí esa puedo asegurar las moroanoios que so embarquon en sus buques 

AVISOS IMPOaTAJfTES.—Reb¿í.ra« e:s ios <!et?9 <!e e-Kisort tí-ltíu —La Oompiñía hioaj 
rebajos do 30 por lüO eu los fletes de detorin'n dos artículos, de acuoi-do oon las vigentes djs-¡ 
pobicionea para el Mrvc io deCoiiiun'oac.onei marítimas 

Servicioscosnereialaq.—Li Sceoion qu3 do es 03 Sei'voios tiene ej 'ablesidí l i Comp 
nía se encarga de trabaj .r en Ultramar ios mvi^átrarios que le se n entreg doa y do la oolo | 
eaeion de los artículos cay.i vent.i, como eus.yo, deseen hacer loa expjrt-.dores. 

Óumlbus á las estaciones 
Por uugervicio p a n una sola familia y un solo domicilio 

hasV ge spsrsonas y 183 kilogramos de oquipaje, á l.ia eáti 
eioiios del Norte y Mediodía ó viceversa, tres p'ijotia. 

^^i^ AVISO ̂ ^ ^ 
TnteTPsa á loa que viaj-m no oonfundir el despicbo que tio _ 

BO est 'blceido esta Caoa cn 11 oalje da Alcalá, ntíin. 18, Sr. Gn, I 
rronate,-con el despaelí'» de las Compañías, poi encoairjrs«¡ 
grandes ventajas en el aervióio. 

A v i a o s : A l c a l á , 18 .—Te le íono 3.2S3. 

PORTERÍA solicita n - t r i 
memo Plaza Vioja do Cliam-
bcii, Iviooco do pciiodieou 

OFRÉCESE como pasante 
pi-i LRO, tatciico. lumejo ables 

^oíVifíitcs Ka/ón, 
ni doreclia. 

Silva, 41, 

i, lustiuida, 
p1 11 SCfíO-

T. ó tenciita Piyon en c t a Ad< 
inmistrieion 

Servicio mensual á l l a b í n ' , Vetacruz y Tampioo, saliendo de Bilbio e! 17, de Smtander 
el la y de Co.-uíia ei 2i, direoiamente p .ra Tlabjn-', Vcraoruz y TampiCO. S tildas de Tampio 
el 13, de Veraoruz el 16 y do Habana oi20 d» o da raes, directamente para Coruña y S-.man-
der. Se admite pasaje y c^.rgt p i ra Costafirme y P<.e¡íico, con traüsbordo en Hibana al v.apor 
de la línaa de VeneZuali-Golombia. 

Para este servicio r 'gen rebij s especiales en pisajes da ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

•iCMideseeiicij por g.ísoiiiia. LniipTruS portátiles psr:' 
t,)(.i') seivicio de 10 á oOO biijí.is. ¿¡n eior n i ! uin?.: ¡Ü 
explosiv.is. Cíitai"!jo ,s;ratis.—La Qraen y Ccti;).", S. eii C. 

Antit,ua «e Santo Datningo. Sti mievo ;!clniiiiistr.TC1t.r, 
jüsú Maiiz-iiicra remite a provincias y ex'ráii.cro billetes cit: 
tocios los í.ciíeos y de Navidad. FUi/.a de Saiiio Doiiiui-
,;o, 15. .M.uirid. 

JOVETJ mbhaído l iona 1 
trij 1̂  lunie.craMos fcicncu 

Ípr'ictiP'.i on el comeii lo i o fie 
ñas, EO obteo 

Sinliaso, 7 y 9, 'e ccio dt 
recua 

ORBLNAPJZA oíiéot^e joven 
biienuS roftiencias Sau í--ob>s 
tmn 2, pAj noria. 

JOVEPJ diez y 
juoni Icti T y 
11 M|iima of c(C ' 
ionio cn hoi i" 

! otonsicnos T i t 
til mimcio GC2 873 

"i" "iĉ  ccín 
01 il ondo Ji 
1 1 1 <:•- l i l i 

n ol c Pot^aa 
Ccncc , pos-

Llamarnos lo aten 
eion sobre os'e nucvJ 
re oj, queseguranien-
1c sprá aproe'sdo por 
tod-ia los que sus oou-
p leíonoo lea oxi'jO sa­
ber la hora fija de no-
ene, 10 cual se consi­
gue oon ol mismo sm 
neceíidjidde recurr ir 
(S carillna, ota. 

Late piievoreloitle-
ce cn su eiterv y jna-
aillaa u n a composi­
ción KADIUM.—Ra 
Uiu n, ii¡.i*pria mine-

O.^RECeSE paia cscubicn 
te ouKnm.-a ó oonseijC, 13 
GiitK'noz ToircciUi* dtl Leal 
26, 3 », A. 

IVIATRiMOfüO «'oiicili por-
i" iir b lenos mfri i i ' s ( ciU< 
ni i"on de Joiáo Jmn, 72, FOP 
lar 

J 01/ C fí, do p i< bit c'~n biia-
ms lef'ioncui c' t o -\ do CIÍT, 
1 o cu:;© inilo'ío R "< i Au-

11 iüj Figuc'oi 11 piiin tO 

OrnLGEN 1PV,A30 

Ui 
I 1 ^ * 3 J 

(ADMlMiSTrlAGIÓM DE POLICÍA PRIVADA) 
ntarnaoioEai ü.e IJB'^QG%WBB 

sO, 

)¿ic«.ias 

BOLSA DEL TRABñJO 
OEL CENTftO POPULAR CA-

rOLlCO DE LA INMA­
CULADA (Alosha, 181. 

MADRID. 

Eoüciían trabajo. 
• Albañilcs.—Peones <ls mano 

'¿. peones sueltos, , 6. 
Se necesita. 

Madrid: Única Siiciirsal, Hertaleza 42, i " 
Barceioaa: Sye'Jfsal, Rambla ú®_San José, 28, principal 

:!S3 /SSíss íes^ns 

Lá YEL\Di m mi p 

ESHPLEAOO joven con va 
nos aniH do piártiea en Admi 
n^tiacitii, oíicco sns 'cnio o" 
Jacomotrczo, 29; S." 

PROFESOR FRANCÉS,"]»-* 
años pi.'ictica, mtt<:,do npidt 
üficceoo domiribo o cn c isa I s 
paialiilad niffs. Explicaiíi er 
Colegio ó Atpdcinia Coiicdet 
Baia, ÍT, 2 ' ¡zqmcida P S \í 

JOVEN maestro, f-m tit ilo -̂  
bírees para colegio o t o b o 
Icccionís 4 domidlio I miii 

,catolioa,s. Pecas piotonsicnc-
ral descubierta bE09|i,,i,. do Coiroos, postal nim e 
slgunos anos y que ,. y /.«, QOQ 
aoy vale 20 m-illonoar i . _ r ' í l 
filkilo aproximada-! SACERDOTE endi" '!», con 
mente, y das-pués do miiJia piáitica, da konone, 
uuohoa estuerzos y ¿, pi,„,cia y fcogima-i, tn^cnx-

rs;ir;'apí]?a;ío,--^--f° «--.^-^ ^^ 
en íntima cantidad, 7, puncipal 
Boferolia horaay ma- SEÑORA rortuguos , catob 
nulas, que permiten ^¡^ y 3^^^^ orueese pni . daño 
natnrRloinn l.ifihsr>i!. "^''f nifics O COslim C Cllbil I 

¡ G l t A W H ® W E . © A » Í n d a d o a verdadera- " ^ " i Osotio, S„n Marcos, S 
mente una mal avi:ia. |2" izfpncula 

Gran faciliíiad cía la Gasa á ios señoras sacerdoías 

C'TRAHJERO titolico, pío. 
o «i iJiomas 'O noctsiía AoO/-
loroiT, Ct,ntia', Ciuz, 80 

E C I I C H to ncccsiti, psta ua 
mv.to<lo 'o Lcitiiii aiti'-tioa, ea 
uitio libros T Leotuia m'o4-

iioa II roctiiii do I1 clausu 
h n i lectura do comijosicio-
n <n pic^ii IV Lix:tiiia d< 
cnpo^ieíones en vti o Diri-

<i;iL<-t a D J lillilt-i dncctor 
'o' Crleglo «Ti Edueaeión», 
M( no^ 11 (Alicanto) 

|í?ra 3íii|uirir este reloj. 
Pta"!. 

REPRESENTAPtTES acti-
03 y con buenis r le encías sa 
ce eslían pnii l i veati y de 

pi sito do m eopctifico Dirijon-
so al Iialxn átono de G Ri 

|Choiio, Elclio 
PROPAGANDlSTas" p a i i 

T'ilnto mdus-tinl eoj ri irticc 
y buenas loloienuas ^e ueetsi-
Inn Rn^oi cn li, iidmmiatii' 
ción da EL DEBATE. 

PROFESORA de solfeo y 
piano © oíieto p la l i i lec 
'firnoi on su cisa y i domicilio. 

Ci denal C «neios, 42, & •• 
luechi 

Pfl'\ ' lERA CADA EN ESPAÑA 
• ^ ' ¥ « 

ESPECIALIDAD P iBIiCÜLOS PARÜ EL CULTO BífíNO 
Can.leloros, eantlekbros, lámparas, l u m i - ^ Braseros, copis, tarimas ^ toda clase del 
arias, araüae, custodns, eíliees, ecpoces, 11 artículos en latón y bronce, niqueladoa y | 
., « •—1-- -i_ 1— —1 ^ plateados. 

BnonoB oticilacs y .ayudiiutesjeteéíera, ote. 

patenas, ciriales, atriloi, sacras, tsbei uánt 
los, bslaustradas p a n coro: y presCttei 

dlbaííiles. 

TKADUCCIOKES TÉCHICAS 
» ycornoroiales,alemán,fr.iii-

cés, -itiliano, latín. Traductor 
'mportantes sociedades ale-j 
manas, t 

Iraígenes de talla, earíón piedr.i y pasta 
inaüOiM. 

EspoCialidad on bistones, soportes y alza­
paños, siguiendo la última moda do las artos 
ileeorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanería. 

DISCU 
de y.el'a, paire Z'cerías; D. Rie-
láñ^í2_£M§lJLJMílJ_5.-_Bi!á~lJIS: 
rrsi'a, ^ Pog arfículss da D. P.icartJQ 
IM!Li-E.i_&iI£liSS......Mí!,áá.¿!!£5 
f.jarsn,J_cf_jQS_̂  ?Jl®L§MSiS2.t_££Í2 
4ae EL peSflTE sr¿ar.f2,ó para 

¡En crja níquel c o i buena máquina garaiitizída, caja 
tr.add extrupiaiso S5 i \ 

!üe;ti, mJquiíia extra, nncofj, rubíes S5¡^ 
El! Cnja de pb.ía con niaquitia extíñ de aiicoia, 1 3 iíi-

bit-t,. decoracicii attístita o mate 4Q 
Un 'd¡ o y ® p l a z o s , r c s p e J Í s T a í n e n t e . 

A l c o n t a d o su h a c e u n a rchai ' s , d e uii 10 p o r 100. 
Se saaRiian por ccrreo certiíicitSos co» a-iiuento Ua 1,53 pía?. 

PAH* i 1 aducciones en lOUi 
¡oiiis, ti.iue'''S, español, ' 111 tx> 
utctiiai do pircb^s liiJojiUi 
I is, adinuiistiador o cmplcd)' 
lo ccnfian/a, oto, oíiicoo un 
\)ia yeto católico y coa bien 

i< leieiicns. 
Ka¿ón on el kio co de Er 

Di 3> ii , callo Aln l i 
MECESITAN poiteui pi^ie 

o bi)!, (lo 35 años, vuidi Bi¿on 
lleloj, 2 y 4, S." dciccbi 

J0VE5!, faLiendo rnncc 
bi'onis ido-ojicias, desea colo­
cación en cíicinas. J. B. Casto-
llana, 8 

S-ALTAM doiondiL s do cbij 
111 t i 0011 buen s 1 foicncn'- Sji 

lofcm m mit\c cn el ofcio 
Smti, Tu i s i , p imc o ebanis 
te 11 

NOTA —íd./ertimos á las rut 
tTierosIstmas paiconao qie "Oo re< 
mi*sn anun^ns para esta sec« 
oiorf f U9 cn ella oslo fia^emo» 
Cueiiii tlü las ofeitas y ('eman-
•tas de «iiaSaio» 

Se dora, platea y niquela á precios muy ecoaémicos. 
Exportaciáíi á provirscias. 

iortaiTz°?2tprLeÍo.lVeíiías B\ comBrclo, Rof mayor.—Se remite catálega iiustradQ gratis! 
' Fabiicaelón sobre proyectos ó düíujas. 

Hit 

"T-

£ 

lís? la rñStmsrsa 
ald, y quo so ce! lebfá cn ei fea-
á'i !a Prlnegsa.—.¥siásiírtc3s 

Li| 
— • ™ ' ° " " ' - " • • — ' • " • ^ ^ 

iiwiiiiiiTrf 
íñ 

Í S ^ = n = E S = : ^ 

Rogamos á las íamilids fie proviiiC!.is que llegdn á M 
!drid, vis'ten üuesfra Expf-sicion de Muebles y ebjetos 
¡Decsrativos. Los hay de todos las gustas y variedad de 
[precios. Si os vais á casar no dudéis un inomsiito en aiha-8 
jtsr vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
itio», á la base de una baratura inconcebible. Vedio y os 
convence! éis de esta verdad. 

LEGaaETOSjSS.—SMOiiüPSgSs-REYES, 2 9 . 

Miles y nil'es de enferniDS curadas de anemia, ciáficíi, 
debilidad nerviosa, reumatismo, lumbago, trteritis, etcéte-
ro, etc. pruclanieu el éxito del Manipulse. Demostración 
grrftuíta. Venta M a e s S e r a j S 3 j e n í r o B M c S ® . 

,yg?3'niiTT*^EW.*>^^.^-tp=ya?r. ̂ ?a.^ 

mi^ 

lüEBLES INGLESES 
-GASî ^ETES SILLERÍAS 

ALCOB.AS IMPERIO 

Despschss. CoTíSda:es. 

SAN ONOFRE, o]\ 

ilíquhm ¥ai¥crde4r 

^ i ^ 110 ri ErOSI 
ia í ^ 

SACERDOTE 37 años, 
,oivicir.s en provincias ó 
\lian)oio, lomo profosor, ca-

jiJláii paititiii."^' ó cargo com­
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis­
tración. 

"n7^¥os y A"Í~GEHJS. Com-
pcstnras garantizada.s baratí­
simas, por constructor italiano. 
Buena alinación, 2 peseta-s. Dos 
engaño, 2.3, cordonería. 

I VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

^^ «4 
QuIlíTIIT EUIZ DE GAUiTA 

-4^<iasa*¿^BJS>.aa^Ea^»eEB&4»<E»* 4* 4~'£S^'$>C^^Q&<3iE!SS-* Í-QS^SK 4"SSSb4>G 

il\li ñ 
Ú 

FÁBRICA 

l5ibíjt!3, n : i ! . 1031-

Envolturas con 7 prendas para niños, por t . . . . . . . 3 E9 
Franelas para vestidos, por . . ,. O.i'ó 
Bieos mantones do lana, por , 4,60 
Carai&aa do Iranela p a n eiballéro, por. l.í» 
Faj^slan^-i.laa má& grandes, por . . . . . . 1,59 
C un isas p' ácticJS para señora, por , . . . 1,06 

5 Bss- ». ! t i í - t a r * ñ " 7 !Mint.-sbuen timaño, p3r e,75| 

i y t a tbMr .M^ IS^n '̂̂ ratfefccívultckrpói-V.V^ ?f-PFopÍ6tario: Sebasílárt Borreguero Sacristáíi 
AL^Jl^f^^f4~'-^ 'C'.aleoog'^de Bayona, por '. '.. . ..... ...... l'zól Animoioa directos Anuncios de todas elices en los t r m 

..-»^._.>i_c> ''1 o lui lias depura lana, por , 0,66¡ví s. Tarifas económicas y oo iibmadas No leiis ISeoHmo» 

AGLNCÍA GENERAL D L . P l B L I C I D A D 
ü r^ i . c ' í >! ( l e s c m t i tos . 

T..!3fano, .íilnj. 3.37,' 
jr>.£Kií'I03 l ' IJOS — C.'«'4'itAíJA I^SíSiiE 

JJOS Sinrlieatos agrícolas do la provincia de 
Falencia oí't'CCiíii sua productos, que son ce-
Vt^ales, It^gumbi-es, ^inos, patatas, carbones de 
íencina, aiiibiatí, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e á s F a e l í i i OaiG'ESSs» 

Art eu'os mdustr alea Esquelis de defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
SírsEí C e n t r e ) d s C o i s c a c i o n s s p a r p is^SicarJad 

FOENGARRAL, 30, L°.—lAQRíB 

El día 25 de Ocíubr 

pArtfi SñMTOS ü B'J2!Í0S M itcS 
m LOS Brüll31S538 FáiiíETES LlL!&rf23 {Uí O O'ííGíLIQiáM Y ttisilGÍÓii) 

• b l í 1 feí 1 
Ei día 8 de líoviembrf 

Adiiiiíeu pasajeros de Cársiara j ele tercera cias 
í s l o s w a p s p s s a® i i iwispfass &sn l a l r*awe3ia STsás q^is cls iJ á Í 2 gala». 

ESlíPLEADO por oposieii'm', 
35 años do edad, ocuparía lio 
ris liliíb n '̂ sl icti 1 ucion 
DP 1 O P 1 ciento î  Molí 
1 c'li cli 1 il do Goiio^-s M"<1 i l l 

Or'CIAL ichndo so oíie Í ' 
p u i u «np-i fi niii'-'s o pei^oLi 
iini-»flidi Li^U do ' iircO , cc 
bili 17? 

COSTURERA nía i tiib-jirl 
T, !i ca^is Wii a (. is"l on 
UG do "-ttovn 5 IT'tn'idoiia. 

Of-IC'AL do iJi Icio biTO 
ms 1 eionc vs dt^oa coloca 
(1 m on Madiid 1? izón Joséi 
i j tpz 'MaitJncz, Tiutibie, 1—i 
ndlm 

" " ñ o F Ü C R latiíbtírde pu 
rneía cnsciiai/i coi mmcioia 

jbJiq itfci-^ncid 'o clieco a fi 
líiibi f itoliea p.«ia. cdncaí ni 
no obcmi o sccictiiio paiti 
(iilai l'oinindo do ' i xoiie—¡ 
Koriuto dtl II ixidiomo 

w # 

f r ^sca "vino toio ei viajo. Comida 
arconi. No s 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y cirn 
abundantísima, módico, medicinas y caí':"m:?ría, gratiá. Telégrafo i^arconi. No se necesita 
documento aigiíno para el embirquj, eM-̂ f̂'••;a*ido la ci^dula per.soual. 

Puede reservarse la cabida con antitnr.icióa, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
ge contestará en el mismo dia de su recibo. 

GRñM ráBRICfl DS JñQSMSS 
C 0 m U í 3 E S Y p i f í O S P E f ^ p Ü J f f í l D O S 

lapecialidad en agms de tocador K a n a n g a , 
Jí lvina, Flos-iíía, Ke^a-a «Se IlOiaí^saa; extractos 
superfinos para ol paSr.elo, y en toda cla&e ds 
perfumería. 

PEREDA Y COMPAÑÍA 
! s SAaTAHíSEK 5 1 

Qi:ercin.s una jaula 

¡jLas tiene como pala­
cios desde 60 céntimos!! 
Utensilios de cocina irrom-
pibies, especiales de,esta 
Casa. Batenas completas, 
á 53 pesetas. Máquinas de 
iiacer café á 60 céntimos. 
Filtros para agua. Calefac­
ción por petróleo. Calen-
tapies y calientamanos, de 
agua, alcohol, mariposa: 
s''ecír¡cidad, aceite y bra­
sa, desde ana peceta. 

Precios fijos baratos. 
Marín, 12, Plaza de He­

rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri. (lOjo!) 
Únicamente M A H i l ^ 

I CAPAS C»IST¡A?IAR 
I Tn f icliimir, ot om.n, da 
P< masco, piquo mnsouic, 1 
' be r ty , piel sedi, me^ahn-', 

seda lavable. Precios ai'n 
compotencia. «lA.SA 

I I . .ÍES5.IAÍ.IÍA &»K15-;'S'0 
P.° del Progreso, 13,Madrid 

CAB^LLLñO con í.lilo i % 
dcrriKO ci c'o y con h jos, 
^(liuti o 1 c on Ti" on •• Se 

'no 01 1 1 a. c o ie 1 üa\oi . 1 
Aiop {( 4 ) 

ESPECTÁCULOS 
ESPATOL.—A la.s, 9. —Doa 

•1 u.in;.Tenorio. 
oírccefA las 4 y 1/2.—Don Juan T e 
cn elf norio. 

GOIIEDIA.—A las O- y 1/4.--
•Jinmy Samson. 
A-las 4 y l/'2,—La Díviniat 
Previdencia. 

LÁB-A.--A la,s 9 y t/2 (.scnei< 
Ita.) .—La .familia do-la Solo,' 
ó.:ol casado casa quiore.—A' 

' las 10 ,y 1/2 (doble).—El aeild 
do Buridán (tres actos). 

A las i y 1/2.—J31 a.sno de Bu-
Hdán- (tres actos) y IJO. famb 
lia-de la Sc-le, ó el csfldo ca.sa/ 
([ iitifc • 

i\W^'^m^'^ — \ las 10 { on-
cil'i) —1 1 nicoiin"—* 1 sU 
(d I le) — Lis co "s do l i vila 
(d< s a^'os) 

V l is 1 y 1/2 -Cmcion de cunsj 
(dos icto 1 —L"" ct^a' do l i 
vidi (dos lotos) 

tOAlIOO—4 las 4 ((bPe) -
"•" 1 "Uaiy Icii os (d <- <,tns* — 
A h s 6 (dobV) —Jja co„ da 
amo \ cmdo (fljs actos) —A 
h í 9 (doblí) —I in 00 do ara» 
V cnado (d s i t i f )—A ia,í 
11 (dcblt) —LT, U lyloinca 
(Acb attc ) 

< OLISLO r i P j RUT (r^n 
císpcion JoK n ni S) —Da 
12 a 1—ílatir " i n rotir 
]c"_-íi. he. 3 y 1/4 _ p , lin, 
lis—A h s 1- Sin Eiiíiuo, 
na ttti) —V b 5 (o jjcc P —• 
Lii l(v del i i i i ^ i - ^ hA 
() y 1'2 (csi ^ ') —(T< 111 y 
li"! 1 — V h o / 1/2—Po 

5 ^ 
ííl Bálsamo Victoria,, coa-

puesto oon Mcsotán, Metilo, 
Aleaníor, Cocaína y Mcniui, 
cura en el acto los.dolo-ros más; 
agudos. 2 pts. Victoria 8 Madrid. 

Ofertas i i%mÉí% 
(En esta sección insertaremos 
gratuitamente todas las ofer* 
tas y demandas de trabajo, 
que se POS envión, reisc 
tatlas cn forma bicVv ' 

C'LOCiCiOi'J xl 1 1 sfno 
11 cn ndid cn tiídf \c, qi cb-i 
< c. t 1 n"< ' 'a I-Í17C1 Pa 

II 1 C 1\T j , y L-î Ksca l í , pi 
tio, B. 

SACERDOTE joven, so ofro-
ee para acompañar nifios, cs-
ei'itorio particular ó cargo a.ná-
Ingo, jirO'pio dignidad. Razón; 
Fiienearral, 162, portería. 

PEFiSOMA cristiana, do ccba-
caeión y con carrera, q.uo boy 
so llalla cn la desgracia, suplica 
para,un hijo quo tiene diez y 
siete años, c instruido, una pla­
za do cscribionte ú ocupación 
análoga. Bueñas referoncias. Ra­
zón: Fuencarral, 130, 2.°, de­
recha. 

NECESITAN THABAJO 

•JOVEM honrado, so oIreco| 
pai-ii ol ctu'oicio u otia ch.je 
do cnipl o Ra/oii Mmas, i7, 
4 °, 1, qi icida 

lOVEJy, poa^;endo concci | 
munlc- tc'iiico riaeticv! de to | 

OFRÉCESE joven poscyca jncduiia do libios, ofioce sus sei 
do conocimientos taquigiáficoslviciof. InmcjOiablos lofercneías 

sabiendo esoiibir á maquina iBi/ión el icvciendo padie guai 
Razón, puesto de floies do lafdian do padies Capuohmos de 
ig j^a de Sai) Sebastian. 1 Jesús, de esta Coi te. 

'ir-llh-'-A 1 , 9 y 1/2'—S n 
Raimo miii-ii —A ^ 10-yt/J 
( locí 1) - El g ( -il f n 

"^A\ T N i r — \ l is l i ­
li m nitnK o i i i i («n 

lio do lu^uet is-Di 3 V 
1'2 1 12 ^ i / 2 - Sc< K n do 
piuemaíogialo — iudfb le 3 
días estrenos. 

I'ISTANQUE GRANDE DEE 
RETIRO-.—Todo los días, de 
fl de la iTiafiana hasta anir 
dieciclo, pintorescos paseos 
.-.;-• vapores, canoas, teiidema 
y bicioletaa acuáticas y bar 
cas de remo y- vela. 

Los domingos gran rifa do ju' 
gustes.—Precios muy moda-
rados. 

BECREO DE SALAMANCA 
(Ideal Polístilo. Villanueva, 

- 28) .—Patines. -^ Sección con. 
tinua do cinomatcgrafo.—Bar. 
PatÍEséríe.—Martos y, vierní^' 
do moda.—Jueves, carreras da 
cintas.—Abierto de 10 á 1 y. 
do .1 f. 8. 

1-PONTÓN CENTBIL—A laá 
t—Piiinei p.iti'lo, 1 JO 'ui 
tes a. pala—1 du^ 'u j A^aii 
ii^, lejos, coiitij l'ci< (i (me 
noi), /hubo j Esi 1 i, azu­
les —S»gdndo partido, \ SO 
taiit-'s, á C" ta,—01 «adío y 
Macbm, icjc , cmt i i Ekia y 
Ainedillo, Muks, 
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